
Toialmenie falsas as notícias divulgadas pela
"sadia" — Uiilizaram-se os patrões do pelêgo
Roberto Vaz para tentar o fracasso da greve
— Eficiente atuação dos piquetes — Reunem-se

» os patrões amanhã  -
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O secretario do Sindicato dos Têxteis, sr. Josias Silva, quando
desmascarava na assembléia permanente o golpe perpetrado

pelos patrõe* através do pelêgo Roberto Vazda Costa.

Ao contrário do que foi
amplamente divulgado pe-
los jornais a serviço dos pa-
trões, não regressaram ao
trabalho os operários das
fábricas de Ia. Apenas om
duas empresas, Maia^anã e
Ideal, um reduzido grupe, de
têxteis, iludidos pelos trai-
dons da greve, finaram o
movimento, julgando que
receberiam o rir o.'.. alado
aumento de 15% .,ora assi-
duidade e 15 dias dc ahono
de Natal, No entanto, o sr.
Carlos Sonlo. proprietário da
Maracanã, e segundo a co-
missão de ítraltas» credon-
ciado pelos patrOes da 13
para um entendimcrlo, aflr-
mou .io= oporários que com-
parive-am ontem pela ma-
nhS â fábrica, qne nSo havia
acordo algum e apenas
•entendimentos e promessa
de aumento. Diante disso,
diversos teeplfirs regressa-
vam ao Sindicam.

PELÊGO E TRAIDOR
Sexta-feira ã nolu;, o Indi-

viduo Roberto Vaz da Costa,
que ocupou a presidência do
Sindicato durante ulto anos,
nada fazendo em bcneíiclo
dos têxteis, levou ao local
da concentração dui grevis»

^Sas a «omissão da lã por
êle formada, conseguindo
envolver com suas mano-
bras o tesoureiro do Sindi-
cato, Marcllio Marques da
Silva, quf. apresentou a
«.proposta» dos industriais
ria lá, alcançando também
ma aprovação através do
<mro em aparado, tendo
Conclua m S* pdgltia
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Axianhã, 'segunda -feira, se-¦yi realizada no Sindicato dos
Marceneiros, uma grande reu-
nião ds reprssentantes e co-
missões de íáoricai, pa.ra me-
Ididas de esclarecimento t no»
,ÍMíicaçào de todos 03 opera-
vios a respeito do movimento
Ipró-aumerito de salários. Nas
y.mpresas onde ainda, nüo há
(fiomissfiüs organizadas, estão
isendo convocados todos os
lêra.balhadores para nsssa reu-
Kião elegereiii ns pbur dele-
Hados
t—i.
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"Somos muito jovens, desejamos vêr nossos fi-
lhos crescerem, mas não estamos dispostos a
abandonar nosso ideal", afirmam Julius e Eihel
Rosenberg em seu último recurso dirigido ao

presidente Truman
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JULIUS E ETUEL ROSEMBERG

COMÍCIO
ÔRDO

Oficiais superiores das forças armadas, parlamentares, prefeitos, lide,
res operários, estudantis e femininas apelam a todos os patriotas: Os su
premos interesses de nossa Pátria exigem que a concentração do dia 1S
na Esplanada do Castelo, seja uma afirmação decisiva da re

povo ao lesivo e humilhante tratado
Assinam o Manifesto-

pulsa ã

WASHINGTON, 10 (AFP)
— No pedido de «graça» que
dirigiram ao presidente da.
República, Etlicl e Julius Ro»
senberg afirmam sua Inocôn-
cia e Juram que prefeririam
a «morto à confissüo do cul-
pa, ao arrependimento e ao
remorso>.

«Somos Inocentes, como
afirmamos e mantivemos des-
d 3 o momento da nossa pri-
são», declaram os Rosenberg
no recurso do graça, acres-
eentandn; íEis lóda a verda-
de. Rwiunclar a esta verda-
do seria pagar muito caro,
mesmo pela vida, pois uma vi-
da assim resgatada seria a
de um covarde».

«Nilo somos nem heróis
nem mártires, prosseguem os

Rosenberg, nSo desejamos
morrer. Pomos multo jovens
para morrer. Desejamos ver
nossos filhos crescerem, mas,
mesmo no momento em quo a
morte nos olha de perto, náo
estamos dispostos a abando-
nar nosso ideal».

O RECURSO DE GRAÇA
WASHINGTON, 10 (AFP!

— Ethel e Julius Sosenberg
assinaram hoje seu recurso
de graça dirigido ao Presi-
dento Truman, Na reallda-
de, somente a «graça,, presi-
denclal poderá, já agora, sal-
vá.-los da radeira elétrica.
Como se sabe, a execução do
casal está marcada para quar-
ta feira próxima na prisão de
Sing-Sing, em Nova. York.

© "veio" de Getulio a um artigo da nova lei de segurança veio de-
faipnsirar ainda mais claramente o caráter terrorista desse instrumento

— O art. 38 e o processo-farsa conira Prestes —

A pmpásito das (irantres manifestações programadas parao próximo dia 1~>, quinta-feira, quando se realizará, ãs 19 horas,
na Esplanada do Castelo, nesta capital, uma concentração,
monstro contra a ratificação do Acordo Militar Brasil-E.-;tado3
Unidos, acaba dc ser lançado n seguinte MANIFESTO A NAÇÃO,
assinado por algumas dezenas de oficiais superiores das fôr-
ças armadas, parlamentares o figuras representativas da opi-
mão piilíZica:

«O Povo brasileiro conquistou importante vitoria cm sua
lula conlra a crliifacçoã do «Acordo de Assistínica Militar»
proposto pelo governo dos Eõtados Unidos. Encerram-se os
trabalhos parlamentares de 11)52 sem que fosse levada à vo»
tarão na Câmara doa Deputados esse tratado de guerra e co-
lonizaçâo.

Não devem, ro entanto, os patriotas se deixar iludir
com esse primeiro êxito, supondo estar ganha a batalha. No(lia 15 de janeiro pinximo voltará a funcionar a Câmara Fe»
deral, com o Acordo Militar na ordem do dia.

A vitoria iá obtida demonstra que é possivel conquis»
lar a rejeição dessa verdadeira ata de abdicação da sobera-
nia nacional. Ma?, para isto, é necessária a união de todos os
que desejara a paz, o progresso e a independência nacional,
e qne constituem a esmagadora maioria dos brasileiros. Acampanha cslá em sen inicio, e a lula é árdua, pois os ini-migos tudo fazem para consejruir a ratificação do Acordo.

Em nome da honra e da dignidade nacional, cm nome dosagrado amor a Pátria, em defesa dos mais profundos senti-mentos c aspirações de pa?, e de progresso de nosso povo,conclamamos a todos, mães e esposas, jovens e velhos, homens
e mulheres de todas as condizes sociais, de todas as tendeu-
cias políticas e crenças religiosas, e todos os patriota.'», enfim,
para qeu - cerrem fileiras na campnnha contra oAcordo Militar. A todas as entidades cívicas, cultu-
rais, reliigosas, políticas « outras, dirigimos o nosso

apelo para que apoiem esta campanha. A rida dc nossos jo-vens, nossas ritmeia.-, naturais e a própria soberania do Bra»
sil estão cm jogo.

A Pátria exige que se transforme o próximo dia 15 de
janeiro ciuaiido se reiniciarão as sessões do Parlamento, em-DIA NACIONAt, CONTRA O ACORDO MILITAR k assina»*
lar»se com a realização de manifestações em todo o pais e,

particularmente, na Capital da Kepf.nlica, cnm a CONCEN-
TRAÇÃO PATRIÓTICA; eni praça .publica, para a mais elo»
quente demonstração da vonlatlo de progresso e Independem
cia do povo brasileiro.

A essa concentração Patriótica comparecerão personali-
dades de lodo o Brasil. Os supremos Interesses de nassa Pa.
(ria exigem que essa manifestação, por seu vulto, seja uma
afirmação decisiva da repulsa do povo ao lesivo e humilhante
tratado.

Outros povos latino-americanos ameaçados em seu pro»
grosso e sua soberania por tratados idênticos manifestaram
contra cie firme oposição.

Cumpre aos patriotas, cm todo o territorio nacional, dedí
carem o máximo de seus esforços â preparação dessa grande
concentração: pale.-.tras, atos públicos, comícios e passeatas
devem ser realizados imediatamente, para esclarecer e mobi»
lizar a todos os brasileiros. Da ampliação da campanha vai
depender a vitoria final.

E' esse o apelo que fazemos. Estamos vivendo horas ern»
ciais, e de nossos esforços, neste momento, muito depende o
futuro da Pátria.

Façamos soar hem alto em todos os recantos do país, a
nossa resposta àqueles que nns querem impor o Acordo Mili-
tar: «NAO ACEITAMOS PORQUE SOMOS BRASILEIROS!»

Em marcha, portanto, com entusiasmo, decisão e confian»
ça para o Dia Nacional Contra o Acordo Militar.

Rio de Janeiro, Janeiro de 1952»
Fo! divulgado ontem e texto

i5--> «veto-- parcial que o sr,
Getuüc Vargas opôs à nova
liei de segurança. Já acen»
iuamos c caráter cínico dessa
medida, que nSo somente nao
tem nenhum valor, pois o tex-
to da lei lá havia sido publica-
i3o no «Diário Oficial», como
snostra que para os atuais go-
bvernantes as leis comento tem
jr/alor qoando podem ser
jutilizaáas imediatamente em
função aos seus interesses de
classe e de casta.
! O caso é que o artigo 3S¦permite a anulação do proces-
60 contra Luiz Carlos Prestes,
estabelecido a «extinção da
ipunibilicladei de todos os pro-cessados pelo decreto lei 431,
de 1938, a famigerada lei de
[(segurança. Tendo os odvo-
gados de Prestes dado entra,
da numa petição nesse senti-
do, dirigida ao Juiz da 3a. Va»
ira Criminal, o promotor fas»
juista Orlando Ribeiro da Cas-
tro imediatamente apelou pa-
ra os generais fascistas, que
i:ntercvierarn a logo consegui-
!-am do fthnfe de governo que
E. brecha fosse tapada, com
jürn «veto* escandaloso e sem
itorecedentê.

A mensagem de Vargas dei-
xa entrever claramente que o
artigo foi vetado prrquc be-
neficiaria os processados da
antiga lei de segurança.

«A lei do segurança elabo-
rada pelo legislativo — diz
ele — é de segurança nacio-
nal; não poderia sem menção
expressa ir ao extremo de
anistiar, sem quaisquer res-
trições, aqueles a que são im-
pulados crimes contra essa
mesma segurança nacional».

Com o seu sórdido expo.
dlente, Vargas veio evidon-
ciar ao mesmo tempo o cara-
ter da nova lei. E' um codl-
00 de castigos contra o povo
brasileiro, 6 uma lei contra
os democratas e patriotas, é
uma lei a serviço dos objeti-
vos de guerra dos. imperialis-
tas norte-americanos no Bra-
cil„

HERESIA JURTDICA
Na segunda pagina publl-camos uma, entrevista do ad-

vogado Bnizzl Mendonça, queanalisa vários aspectos da
nova lei de segurança, classi-
flcando-a com justeza de he-
resia juridica, excepcional,
monte perigosa e concebida
em termos dúbios t, capclosos.

Realização de vários atos públicos contra o Acordo Militar — Hoje,
conferências em Campo Grande e Caxias — Falarão o cel. Sá e Be-
nevides e o químico Nissim Castiel — Mesa-redonda dos jovens na ABI

os seguintes atos públicos
de repúdio ao infame pacto
dc guerra e colonização:

A Comissão Nacional Con-
tra o Acüulo Militar Brasil-
Estados Unidos programou

siliira i

Ei Junho, m Dinamarca,
.0 Gcngresso Mundial
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Encontra-se na União Soviética, depois de haver participado
Povos pela Paz, em Viena, a atriz brasi-'-mta, 

que viaja cm companhia de seu ma-"lário Sandro Polônio. Em entrevista à- Moscou, Maria delia Costa declarou qu*'dar • experiência teatral dos artistas
irim.Há-lo, no Brasil, na elaboração de

A delegação branileira, qu* é integrada" uibaum, eucritor Jorge Amado • a nova
alia Internacional da Paz, Elisa Draneo,

viajou j-ín» Unlngrado. A foto do Maria delia Costa foi
íora»-d«t daraatc os trabalhos do Congresso de Viena,

do Cotigrcsni
leira Maria dei1
tido, o ator e -
Emissora Centr.

era >eii dc«rj<
soviético* a fim i
uma art* Raciona
pelo genen! Edga:
laureada áo Príc-.ii,
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HOJE, DIA 11 — Às 20
horas, na Pca. Trôs de Maio,
cm Campo Grande, confe-
rência de engenheiro quími-
co Nissirn Castriel, com a
presença do coronel Aristi-
des Leal, e, em Caxias, na
rua Plinio Casado, 185-so-
brado, às 20 horas, conferên-
tia do coronel Salvador Cor-
reia de Sá e Benevides.

AMANHA. DIA 12 — As
20 horas, na Sala do Conse-
Iho da A.B.I., 7.» andar, ato
público promovido pela Co
missão Juvenil Contra o
Acordo Militar e a Confe-
rência Nacional de Defesa
dos Direitos da Juventude.
Estarão presentes destaca-
das personalidades, além de
lideres estudantis.

DIA 13, TERÇA-FEIRA —
Ato público na rua da Pas-
s>agem, 102, às 20,30 horas,
por iniciativa de um grupo
de patriotas residentes cm
Ipanema, Leblon. G^vea, Bo-
tafogo, Laranjeiras e Fia-
mengo, sendo orador o dr.
Magarlnos Torres, filho; às
20 horas, na Av. Venezuela,
27, 6.' andar, com palestra

(Conclui na Pagina 0)

Marcch»! Gradsno Fcllclnno
do Castilho; almirante 11111*,;',rio
de Moura: ceneral Henrique
Cunha, pur si e pelo i-i-ni-iiil
EilKiinl Itmbaiim, presldento
da ConllssJo Nacional Contra o
Acordo .Militar-, sencral Artur
Carnaúba, pn-sldt-uln da Asso-
ciucão Brasileira de Defesa dni
Direitos do Homem; teneral Fe-
llclsslrao Cardoso, presiilcute
do Centro de Estudo» e llcícsa
do 1'etróleo e da Economia Na-
cional j Ceneral Eduardo de
Soma Mendes; General José
Faustlno dos Santos Silva; Ge-
neral Artur Lopes do Castro
Tinto; General .Manoel Antônio
Ferreira d» Cunha; General
1'ranklin Barbos» Lima; Coro-
nel-avlador Salvador Correia do
Si e Benevides; Coronel Alfredo
de Slmas Enias Júnior; Coronel
Crodegaudo rio Morais Mcudcsf
Coronel Eusônio JíicoU; Coronel
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Vieira de Melo
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Dona Branca Fialho

Crate. Coelho Rodrigues

Coutinho Cavalcanti

:-v7^:;'y$7;

llliillí:
f, "'- :£>

Gen, Ilcnrl^ue Cunha

t.nl» de Franca Alhnnneroae;
Coronel Aristides Correia Leal;
Coronel Libãnio Augusto da
Cunhu Matos; Tenente-coronel
Otávio Moreira Dins; Tenente-
corouel Camilo Olímpio Pura'
guassú; Cupitão-de-Frairata
Fcdro José da lincha; Capitão-
dc-Corveta Helvécio Coelho lio-
dri; nes; Deputado Federal J.
Ciuiliuho Cavalcanti; Deputado
Federal T. Vieira de Meio;
dr. Abel Chcrumnt, presidente
do Movimento Brasileiro dos
rartidárlos da Pai; dr. Mar-
sarinm Torres Filho; Sra,
Branca Fialho, educadora; Sra.
Nula James; Sra. Martela Jac-
ques; Sra. Mariana Aüosllnl
Alvim; Bayard Demarla Boi-
teu*, professor; Jornalista Ed-
mar Morei; Jornalista Kenato
Alencar; Jornalista Mário Cor-
deiro; dr. Odilon Batista; en-
Scuhclro Fernando Lult Lobo
Carneiro; Lycio Hauer, presi-
dento da Uniáo Nacional dot
Servidores Público j; Urbano
Loes, radialista; Aloisio Silva,
«creador de Andradina (São
Panlo); Ayrton de Tina Aie-
rèdo, presidente da Ala Moca
do PSP de Goiás » represen-
tanto dos romerciirios em Aná-
polis; Laurindo Albuquerque,
presidente da L'nl5o Flumlnens»
d Estudante*; vereador Honri-
que Miranda,
DO EIO (.ItANDE DO SOL

Desembargador JoSn Terelra
Sampaio; dr. Cláudio Mércio,
promotor público; deputado Fe-
nho Rodrigues; dr. Panlino
Vargas Vares, presidente da
Ordem dos Advogados (secáo
do UOS);-ir. José Antônio
Aranha; vereador M. Bro;a
GastI; vereador Silvio Bonow;
dr. Bonorino Bulelll; Jornalista
Tnbajara. Tajes; Jornalista Ha-
bens Vital; dr. Bui Caporsi.
economista; Enllila Ribeiro, »r-
qniteto; Vera Fobrlclo, arqul-
teto; Carlos Maxlmltlano Falt.
arquiteto; Nelson Souis, «rqul-
ietn; Fernando Corona, arqnl-
teto.
DU SANTA CATARINA

DesemtiArfrcdor Salvlo Goni*-
ga; Juit José do Patrocínio
Galloii; Alcebiadcs Cnndlo PI-
nheiro, secretário do PSP; Ve-
reador Jupl Clissea; Coronel
David Taulois; professor Itn-
bens Clissea;
DO ESPIBITO SANTO
Deputado Custédlo TrlstSo»
Doputado Anibal Soares.
DO MARANHÃO

Deputado !-. Araujo Netos
deputado Manoel Gomes; depu-
tado J. Carvalho Branco; depu-
tado José Mario Carvalho;
deputado Kalmuudo Bogéa; ve-
reador Walter Bessa; Kzequlc!
Déria Oliveira, presidente do
Diretório Municipal do PTB;
José Maria Maebaüo, industrial;
Antenor Abreu, médko; Nilton
Ericeira, médico; Fiávio Pires
Filho, médico; Damásceno Fl-
gneiredo, médico; Zildo Pires,
médico; Moacir Penha, médico;
Egídio Viana, médico; Antônio
Ribeiro, professor; Antônio Go-
mes da Silva, comerciário; An-
tonio Frutuoso Feitosa, comer-
ciário.
DE MATO GKOSSO
(Campo Grande)

Mário Carrato, prefeito; ÜTel-
son Borges de Barros, presi-
dente da Câmara dos Vereado-
res; dr, Wilson Loureiro de
Oliveira, promotor público;
Reverendo Altim, Vasconcelos,
pustor batista; Amorésio OU-
veirn, deputado; Dr. Dlomcdes
Franca, agiimensor; dr. Mar-
cílio de Oliveira Lima, médico;
Antônio Teéfilo Cunha, pro-
fessor; Armando B. Tubert.ine,
pecuarista; dr. Armando do
Oliveira, médico; dr. Francisco
Aires, médico; dr. Alberto No-
der, médico; ,-r. Walfrldo Ar-
ruda, médico; Anreo Medeiro»
da Silva, presidente do Sindi-
«ato da Construção Civil; Lulr,
Floriano do Oliveira, presldento
da AssociacSo dos Barbeiros;
Aquiles Melo, líder estudantil:
Dr. José Pcsso» Melo, clrur-
glio-dentlsta; dr. Art 8oni»,
eiriirgião-den tinta,
APOIO AO COMÍCIO

Vem apoiando a Iniciativa de
comício acima referido & Co-
mlssün Nacional Contra o Arór-
do Militar, presidida pelo Uns-
General Edgnrd Buxbanm e In-
lograda pelas seguintes perso-
nalldades, entre outras: depo-
tados federais X. Vieira de
Melo, Campos Vergai, Plínio
Coelho, Ensébto Rocha • Breno
da Silveira, »eu« vlce-presl-
dentes*

Empresta ainda Inteiro «polo
ao comício do dia IS a Co-
i..:«sâo Paulista pela Rejeição
do Acordo Militar, assim cons-
tltuidai Pvrfirio da Pai, depu»

tado estada»!; Gabriel Gre-eco,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Grálicci; José
Mlraglla, deputado estadual;
Alfredo Dnlmonti, vlce-presi-
dento do Sindicato dot Banca-
rios; llcrculano Pires, presi-
dente da Associação dos Jorna-
listas Espiritas; Alipio Corrêa
Noto, deputado estadual; Mi-
guel Jorge Nlcolau, deputado
estadual; Aldo Lios e Silva,
advogado; Hosael B. Cavalcan-
li. Jornalista; César .'-rruds
Castanho, vereador; Rogê fer-
reira, deputado estadual; Jo-
sé 1'i.is do Barros Neto, depu-
tado estadual; Cid Franco,
deputado estadual; Fernando
Gasparían, presidente d& UníSc
Estadual dus Estudantes; VI-
cento Guerreiro, Jornalista; Joêo
Salgado Sobrinho, deputado es-
tádual; Afrânio de Oliveira,
advogado e joroitist*; José
Ortii Monteiro, advogado e cl-
neasta; Armindo Zemella, ve-
reador; Marcondes Machado,
presideuto do Centro Acadêciica
XI da Agosto.
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Gen. Felicíssimo Cardoso*
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Aristides Correia
Leal
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D. Nuta II. Jamca

Criada a Fe
Da Juventude
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Lutará a nova entidade pela concretização das reivindicações apresentadas na Conierêsicia
dos Direitos da Juventude — Os jovens se pronunciam contra o Acordo Militar — O Brasil
iia Conferência internacional a reaiizar-se em Viena — Encerrada solenemente a ConíeiêH-



F \GINA 2 IMPRENSA POPULAR
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Com Essa Bandeira Venceremos
itoucj (.tvppis,. í'o .libertada, Elisa Branco

fca»zoUjUma,'i «scursifio pelo pais. Visitou nume-
rosip EsUtâbs. Paia quem pudesse tor dividas
m inv ii popularidade do seu nome essa exetir-

eftoífol 
"iVôfinfttytu .Elisa estava consagrada pelo

povS; aa massitó que • arrancaram da prisão
fazihm «ii». tómavnm em sues mãos poderosas
r rlpbn; bandeira dessa mulher heróica,

lÍEm toOn parte onde esteve Elisa, grondo

>,Taj o^ntófiSsâ de todos na cnmadas cm conhe-

f(, 1». 
'Muitas 

pessoas haviam colhido assinatu-

^,;_.;ConVejvis.;mUbnrcs rr. em prol da liberta-

ti,i de'-F.iW; numerosos eram os quo participa

JRACI ALMEIDA
Vttiu do visitas a Câmaras e outras autoridades

para o mesmo fim. Entretanto, de todos ore. o

interesso em. cònhocê-la, a c-nnçiio do ouvlr-llio
a voz, de pOdor miinifostnr-llir o rcconlicclmen-
to é carinho. No Recife, a visita de Elisa foi um
acontecimento.

No bairro' do Cordeiro centenes du pessoas
esperaram eom ansiedade o momento do ouvir

4 voz da querida heroina do povo brasileiro,
.num salto' às escuras e som alto falante.'For
^coincidência» faltou energia elétrica, no bairro.
Mesmo assim, o povo vibrou entusiasUcarnonte
durante todo ato. realizado em sua homena-

Bem.

Termos Mus e UpstMS jMijjM
Õs tfa Nova Lei de Se
Declara à nossa reportagem o advogado Bruzzi Mendonça - As he-

resias jurídicas exisieuies no odioso instrumento de opressão, segun-
 do a palavra daquele causídico

Mo dln seguinte, em Casa
[Amarela putlamôs assistir a
umiatõ-sehielVítíntercom uma
«ssistencla multo mir.s nu-

motosif.f-;Fol '•'Minlw c rucon-
héóJmcYitô" que íVimos iio aco-
Ihlmorito'frhVernnl do povo do
rasa Amflvoln: (oi .graüda»
quS sentitoos-no abraço cia-
ruWos'IOViWí soldadts o mu-
rufs:ciu#rtambbni desejavam
coiôiecòr Elisa; K foi, ainda
ni*cSo o- carinlio que senti-
ttnipsfnasr palavras daquela
rrumçmba de 10 anos ao o-
1,-árirai rumo de flores e
deparar uns versos para Eli-

MnlM»rrie. pudemos ver quo
nfttí cm nponns nqtielo snláo
daSifesúis quo nntlnvB repleto.
i) largo h as ruas das imedia-
çoèk ate onde chegava o sonl
rio? auto-falantcs haviam pes-
Foas ÕÜO esporas am ouvir a
vo» dessq corajosa . mulher,
jmtler vê-lti ou abraçaria.

ij.is,' nSb npenns ò povo a-
cuprdavn esse encontro oom
aniftedade» Não- esqueceremos
jiuriea a emoção e a alegria
com que osso bravo eapltfio
Aclôittstri Vieira de Azevedo,
flõl cóinbntente da i'«'A Prcso
há ccç}.fi de il iiiws, sbrnçou "
)ii'i-ii]iiii.'ilu povo brasileiro na
lutn .pelHr.-Caa.

Qiatothrrromrinagem no Al-
maíc^Ctínfflue" o poso reco-
<nirr'"\Vi'svicillu-sç. dr Elisa

foi uma festa cheia de entu-
tusiásmo e alegria. Entro os
discursos, n entrega do pre-
sentes ou de um ramos de fio-
ros ouviam-se som cessar cen-
unas de pessoas reywtirom us
palavras dn bandeira do Kits»,
bandeira do povo brasi loiro:
«Os soldados, nossos filhos,
nno irào para n Coréia.

Agora. Elisa vem de ser a-
grndecida oom o Prêmio ln-
ícrnaoional S;alln pela salva-
guarda da 1'bjí entre os povos.
M>s, mulheres brasileiras, re-
cebemos esse prêmio como ura
reconhecimento aos esforços e
nos êxitos do nosso povo em
d-sfesa do Faz. Ao mesmo tem-
po, porem sentimo-nos orgu-
lhósns de nossa corajosa coni-
panheira, que dignifica as
tradições de coragem, de bra-
vura o amor à paz da mãe bra-
slloirn.

O Prêmio Internacional Stn-
¦«¦aaãiaB™aa»aai«aa«Ba^Ba"«""BaM»a

lin da Paz ê uma honra das
mais elevadas. Conferindo-a
a Elisa Branco o Comitê, de
Personalidades Internacionais
tomou uma justa decisão.

Os prêmios as esforços do
iosso povo em tnvor da paz
ó lambem uma nova responsa-
billdade. Para nós, mulheres,
principalmente. Implica em
não permitir que a bandeira
tle Elisa Branco, eelvada ao
mais alto topo da terra, seja
arriada.

E é o quo nos cumpre la-
zer fundamentalmente agora,
quando i so pretende aprovar
na Câmara Federal o Acorde
Militar Brasil-Estados Unidos

Ergamos corajosamente a
bandeira des/ralciada por Eli-
pa: «Os soldados, nossos filhos,
nao Ira > para a Coráln* o com
ela mais uma vez seremos vi-
toriosas,
•e

Doadores De Sangue
Solicitamos aos nossos leitores e amigos que *cjam doa-

dores de sangue se oferecerei., pnrh o M"»?" &IZ
fusões em pessoa enferma. Os doadores devem lelcfo ar

narn 27-9747 (rosldêiieis ilu Groclllitno Ramos), onde íxcetie-

vão a" orientação neeissúrla. Bncawccmos a urgência iln

nuroseiiliieao dç todos os quo estejam em. condições de pias-
lar este UUXlliol aos qitõis UiUecipndaincntc "

Advogado dns mais cnilhc-
esdos no íôro carioca, o di.
Bruzzl Mendonça, procurado
ontem pela nossa reporta-
(•om", que o desejava ouvu
sobre a nova Lei de Seguram
(.,, teve oportunidade do con-
uenar, com fartos àigumentus
jurídicos, o infame oitatulo
tio oxccçüo destinado a sufo
cur inteiramente as libonla-
des publicas em nosso pais.

A elasticidade dessa lei du
se-nos inicialmente, os ler-
mos dúbios c capeiosos cm
c,ue ela esta vaiada a tor-
nam excepcionalmente perl-
<• sa se aplicada iwr jülsos
que nrio tenham n nocessúrla
serenidade para sobrepor sua
consciência iurldlca ás infUi-
Cnclns politicas dominantes
no momento, Isto, entretanto,
níio supreende a nlngom, ira-
tándo-se du uma lei do exce-

çfio para aponar delitos ilu

oplnfto.
O quo t motivo dr surpresa

^aõ as iiicongrüônclRÍ n(,lft
existentes que ressn.lam mos-

mo uo exnme.-supcrflclal co-

mo o que pude fazi r de seu';
dispositivos. Assim é que
uuasc todos os açus artigos
cominam penas dife.ente.s pa-
r.i aqueles que foiem tidos
como cabeças o para os de-
mais isentes dn crime ai guldo
i-.f,<a orientação choca-se trpn-
tàlmnnte eom o slsloimt penai
uraslleiro, que, deçdc o Co-
uigo do 19-10, cbnsitiern o en-

nic uno cm ielacáb a todos os

eus agentes, A maior ou me-
i,or importância da participa-

¦ wi do widn um d. veiiu ser

causa do agravaçfto ou atenu- cito cometeu
^io da pena, e nunca de im
posição de pena autônoma.

Na pratica, quando so ro-
ailzárom proceísos dessa na-
tiirèza, ver-se-á que muitos a-
qusados de manor responsabl-

sujeito a
nqsse caso, sei
poder público
i.ils gaiiintiiis
cuidar de alen
há erinii

Quem
in<;fies

í o u
que
Naó'

uanlô i

estaria
pnals,

.;• pio do
viola-se

se pode
ihcle não

Convocadas as Mulheres O dr. íírutii üÍPiidoiiio quánilo jatava à repàfUigum \

... btíMiViljMO
Telegrama de São Paulo, pu

iilcado em *0 Glob^t Iníortiió
que foi fechado pela policia
u Centro Cultura e Profitussii
iVcentua o telegrama, .justlfi
¦•.nulo a violência policial, qut
i";.'a organização Judaica «pro
testou violentamente contra o
p.lséio e condenação do casal
Tiosenhcg nos Estados Uni-
nos, mas não tomou eonhec'.
n.cnto quando da chacine dos
14 anti-comuhUtas israelitas
na Tchecoslováqula».

E informa ainda o telegra
ir,n, fato multo significativo'

«O Dopartamento de Ordem
lollíica e Social vinha mau-
tendo vigilância ospscial só-
bre aquela entidade, rloeds
19.10, quando lá eram realiza-
das conferências do «Movi
inento Israollta Paulista con-
tia o Racismo e o Anti-Semi-
tismo*.

— a-

ALO, BILI.

O sr.. Garcia de Miranda
cioiiista de «A í.oittJ-, relata
loelHiieolIcamente;

«Horror. Desvia os olhos
uca o mar. Os corpos etbel-
tos, na manha clara, abrem
silhuetas de desejo na bran-

t\u'a cia areiu nofip.iQ tintim,
o Drasli gostoso e nosso, era-
;oru de "biklni» e guarda-sol
.po Mlami.

Cruza com êle uma conht-
-da Em dança ballnesa. qut
-he acentua a graça de me-
una moça, abre os lábios: —

cUlô, Bill I Gostei multo de
que você escreveu ontem
•-stava O K I

Ao sentir chamar-se de Blli
o repórter estremece Em um
começo de loucura começa e-> har em tomo: E, na cerre-.o amarela, de neve a noto

at d eat Ic« Creaml Icc
i-reamlu

Apenas um estremecimento
.'.oiihiiinn palavra de máseuli
riioresto contra a coca colonl
'.hçao 'le Copaeabans.

-W —
IiOVE MILHÕES DE LOUCOS

*0 Mttndo», om prlmelr;-
página, Informa;

«Em abri) último, o proles-
í.or Kntgbt, célebre psiquiatra
nmc.icano, provocou sensação
nos EE UU. nuando declarou
que há atualmente naquelr
ial.s nove milhões de pessoa--.blrendo de desequilíbrio men
tal mais ou menos agudo, e
que a qrande maioria deito-
desequilibrados é formada d'
ievens adolescentes, morade
:e« príncinalmente nas gran
des cidades».

Para Rainha da Paz
v jio em ...<...,.......,.,., ,,,,M|,

Mundialara o Seu Congresso I
En Junho próximo, H Dinamarca, o grande conclave _ Apelo te mSes. è. <****•*£

J# i campas, , nona.-^££8^'£gTZ j&

lidado serão batizados pela p '-

líeia rio cabeças para o único
um tltí ib.os ser aplicada a pe-
no maia grave.

Prosseguiu nosso entrpvista-

iisa 5si& é o vosso Congresso'

mmwA
SJwtfVAict;..-' x

.-lihiiMi» agora os impagiintia
«.'. i,'«ívT<lii.<JÍ ídHli-ÇOÍÓtMflls i"1"

j),-.\viÍ.c)iiui/o,-t oopt o /(iti(n«»ia
ii'o pentirnlsiiiOi '?«" segundo o
.iXrtiiiifesto da j/crci', ha nwit «''
«ottscloitlo percorre o muiulo. A
r .iifflr> rfiffiloróil de«»8l aenho-
i- v^a,' roía que sa vnlft-w paru
ii.-í rfl-st:rnn.t, 4 procura <I« "'•

pi ;u iíioinoi» farto*,
Sda ímlsiiscos o» reflexos iif«-

$ Rttttiro rfa espirito, jirtnci|i(i!-
fi.iiittv ii0.i jtil'M'iii Ao Uida dai

piidflínçôes Ikwefldasr no anti-
r.oiHtüi.-iit» íi.vícimilieo, iwr/o a
Mnfií' "nW 'linha for iflo» rsus
e-, -9"/tíif (ainda oporei entrou
isiIiMYeiÁenís »ieSsa í«5cn o «10-
riflcÃtóttííJÓinrio d.' Notícias*),
sàrèfrll cí flpelos nus sfljffldfl-
rrs'íii.wi'<jmirífi.«. Atribtii-sa oo
honèííá oiiicnl Hetióbió o /ini-
çôo-tfê cohtfoladof rios cfeJ rio
in-e/êffo O ijciirml Gorrieirn de
Fnrlo, «cn/oiit gaté*, da Missão
MiliCar AíHiirtóflíía, /as dlsinir-
íos íto«n!o a !iii'in o Vargas 6 è
eimwnrfo í»e?b rliancrh-r Bsso «'-..'

Fix-Jard para fraíiaiJicir oo la-
lio rfj íorinIKsfo-larropoiffníio
HefittSS lin\a o do intf.çrnliíta
fíiir.7"f<i!jo Danfas »ia rc/or»ia
(iiv/)u«.oi'Ofl.

AfiOMfl reunido de gcveroit
í''i)!í<i»/;oi o época dessas tre-
t»t-^l:'sjii'iiaj rèuttjdísj •<«! àeies

joga a e»|iud<i sMr-e a MU rios

jmríiriòs i inxpòe condições; po-
ri^VVpiiíiMii.tr slífletirio o prf-
Fi.lítttc- ia.fiepuMic*. continito
i -.l?'*»!S ?&» critírio da Jnoiorfu
ff-ieíirro, «{«fa evitar «itrpre-
.«uai No iras», teria acra-
< t tW?9 M -ntitstorioso totfadc-
tstadlito, o problema ria suces-
cão presidencial e.é dos mais sé-
rksi, pois ndo estamos cnitma
democracia orooiiiiiida},. qut
p$isa jloconvowtsse. lifreiiifiitf,
ícs» e olhar vigilante do baMs
iíí^offtí.o-.eí}>or(is. 

'..
*Õ 

«itois conUjOj pon!?n, e que
n^tfmin;.»fí . ^c«3 ^oro 6ntra
rw ;wiéNiioa tíleffrd/iea fom o
<Aa/e ri-s . olícia de iíinas. De
*$í roáeira de molas da Dire-
tí-jia.rie Partos e Costas, o or-
Iho '.tjba do mar assesta o 6\'.^f.
ií iowíjo oJcmics para a afãs-
tcSa e aiterosa ifmas e insiste
em n/irinar que a terra do sub-
vctsívo alferes Tiradtntcs *é
uma-das tnait piriffosnmeiifc i"

r.m jimho deste mio roaljwi-se
hh pinamarco o Congrosso Mim-

Idial de Mulheres, Çonvoounilo

| essa grande reimiao. o Conselho
! da Federação Democrática In-

tcrnaclonal de Mulheres lançou
o seguinte Bpelo, nqui divulgado

pela Federação de Mulheres do
Brasil:

«Mulheres do mundo intfliroj
Noa que damos a vida e te-

mos a tarefa de educar nossos
filhos, aontrlnutaiçi. com nossa
trabalho para o progresso da ei-
vlllsaçfto.

,.,1. mnihnr cm sua castii w

litiea de guena; que
ao direito a tim salário té1"'1

• um trabalho Igital; iguais
isibilldades da quallflçaeâo e

ie emprego, a splícaçao e a ex-
lenaào lia leglslasBo tFftbalhls-

VOÍ

poi
I

Para poder do*cmpanhàç nos-
so papel na construção de uniu
vida melhor, como mães, copio
trabalhadorns e como ciJuafts,
devemos desfrutar plenamente
de nossos direitos políticos, eco- j des a preocupação eonstapt

nòmícos e sociais.

CAMPONEfàAS, q\t? Rn-all
cais da teria o alimento iniCs.

peni.avel ã exiaêneia rios povos,
que em tantos países viveis sob
o jugo dos latifundiários, sem.-
rre oprimidas pelas dividas e

pelos impostos, qije quereis po-
iar do fruto da vosso trabalho

| e que sejam iiviioiluziiios no
campo e desenvolvidos os fato-
res do progresso,

DONAS DB CASA, que ten-
do

Nos pulses em que Esses dl-
reitos não lhes e-uno reconheci-
dos, as mulheres desejam cor.-

quistã-los e dispor dos meios

para os exercer.

O desejo mais ardente de to-
das as mulheres é viver em paz
e amizade com todos os povos

mundo. Estão dispostas n !
fazer tudo para salvar seus íi-
lhos dos horrores de uma guer-
ra de extermínio.

A guerra, que ::i e uma ter-

rivcl 
"realidade 

para as mulher
res da Coréia, do Vlet-Xam e
da Malata, ameaça destruir o
mundo inteiro,

As mulheres vêem todas .15
suai esperanças comprometidas
pelos crescenUi preparativos de

guerra c a instalação rie baí^
mültBrès em numerosos paJscs.
A corrida armamentíSta acnr-
reta para nulhôes de XamiU.is
uma baixa em seu nível de vida.

elejamos e designemos nossas
delegadas. Enviemos no Con-

gresso milhares de mensagens,
nossas propostas, nossas sugea.

1 tóc* e nossas soluções.
ASSEGUREMOS. UNIDAS,

O ÊXITO PO CONGRESSO
1 

MUNDIAL DE MULHERES!
Organizações e movinientos

<'er.iar.nos, sindicatos, eooperati-
vas, BgTupações profissionais.
culturais, sociais, familiares ou
féligipsasi organizações que de-

(cinteis a iníiindü, fazei ouvir a
vossa voz no Congresso Mim-
dii.l ile Mulheres;

MULHERES LE TòDA A
TER'.: A:

Eptendamo-nos as mãos atra-
vés das fronteiras, para barrar
0 caminho à guerra, à opressão
e A miséria.

Atuemos para Impor:
o fim dlis guerras atuais;
a proib'.çào rias armas õe des-

trulQão em massa, atômicas
ouímleas, baoterlologleas;

o desarmamento progressivo,
oue conduzirá ao desarnihmen-

insuficiente orçamento familiar,
INTELECTUAIS. MUI.U.E-

P.ES DE PROFISSÕES LIBE-
RAIS, que reclamais a garan-
tül da vosso trabalho e o livre
acesso a tôdiu as carreiras,

ÍSSE CONÔRESSO E' O
VOSSO CONQRESSOI

MULHERES, qua í-elvlndlcals
vosso direito a participar da i
vida política de vosso pais, o di- ,
reito a eleger e ser eleitas; vos- | to geral;
so direito ao trabalho, ã ins- j a conclusão de um Pacto d
truçfto; a proteção ^. maternl- - p,lz entre as Cinco Grandes Pc
dada; mulheres que quereis o i -ências;
estabelecimento e a extensa i |

Uip absurdo de estarrecer.
— No artigo 11, vemos que a

propaganda de certas doutri-
r.p.s passa n ser dcfiiiida como
lelerarin. Poióni, no parágra-
fü 2! disse mesma artigo, le-
tra C, ú feita a ressalva do que
»a PMpc-sii-ão. a critica ou o
debate dt.- quaisquer doutri-
nas nfio são consideiadoí pio-'
pagandaí — o que, em última
iiimli.-o, quer dizer: a propa-

anda só será punivel qudurio¦: autoridades entenderem
que devo ser punida ...

Outra heresia Juildica en-
Lontra.se no aitigo 3õ tB.. em
que. ocupando-se rias clrcuns-
lâiiclas atenuantes, diz ser
sompre causa de miiuiraçáo
aa pena cliiíver <\- iifiítite pro-
cedido em resistênea ou aro-
leito a ato do poder público
cit: manifesta violação rias ga-
ianiias cunsiitiieiunais-.

Ora. unem resiste du pro-
testa contra qualquer ato viu-
Uiiior dessas garantias mju
está sujeito a nenhuma pena.
pprquc nenhum aio ili-

lf

C RISCO DAS IIÍT<?Í1PHE-
rAÇOÇS APHESíiADAS

—• O aftigi.i 13. refeiindo-se,
conjuntamente, á pris&o pie
vuhtivfl e á permanência do
icusadq no loeal em que a
niforidatle judlcjária achai
onvenieniq — continuou o dr'.
írirezi Mendonça •-- adiania
:iie essa mediria poderá ser
ecretada por trinta dias, pro
ogávels por igual prazo. Eu-
ientementp pessa piorrogaçAn
•uis q (egisjador lep-irtar-se
âo somente à permanênein
:o acusado no local — o que
,i ropreseiit,-. uni corceaniento.
,.i liberdade do locomoção.

No entanto, não ó de se dos-
• rei ar o risco cio que inter-
:etnrões apressadas venham
strndei- tal piorrogaeáo tam-'v.m à prisão preventiva.
:!STP.riMF.HTO
't, crr.EssAo

K concjuiii:
— Por es--'i.s e outras ra/.òi^

ó quo a imprecisão das.er,r,.-,S)
: 5es usadas nelo ieeislarior

jrstá a aconselhar ao- m^cis-
| íiclos o maior.ctiidKdo afim

;ie que a nova Lei de 
'Segu.

rança 'não venha ã so tornar
ra prática, um instrumento
;íc opressão e rie violação do:-
líreilos do int}ivlduo nsserjn-i
ados em nossa Carta Masiia.

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA
C. V  780,00
Centro Terra ........ IOD.ihi
Ipanema  õ20,00
Sede  210,011
ENTREGA DE PRÊMIOS

Amanha, às 1S horas, será
realizada a solenidade de eulrc-
ga de prêmios aos clubes da
Orla Marítima e de Bonsuçis-
so, referem es à emulação de
dezembro. Para este ata estào
convidados todos os ajudisias,
COTA DE JANEIRO
Tolhi  116.000,011
Realizado  6.287,00

.prego e a miséria.o desem
MULHERES DE TODOS OS

PAISES!
Para responder &s profundas

ispiraçcs das mulheres, para
buscar em comum uma solução

para os grandes problemas que
as preocupam, a Federação De,
mocràtlca Internacional i- Mu-
lhexes convoca para o mês de

junho de 1953 na Dinamarca, o
Cor.^-esso >tundial de Mu'.'-.eres.

MÃES, ov.e quereis educar
vossos filhos sem es privações
que os preparativos de guerra,
agravam; Q"= quereis vé-los
bem alimentados, sadios e bom
vestidos; que reclamais para
eles mais habitações o mais es-

dos seguros sociais e das insti-
tuiçôes culturais e BOOiaisj que
lutais pela dignidade da mp.
lher, pelos direitos demoeráti-
cos, a Independência de vossa
pãtria e a amizade entre os po-
vos,

E aquelas que viveis nos pai-
ses em que a felicidade da in-
fàncla e os direitos da mulher
estão garantidos,

Nós, totbis, que puoremos vi-
ver e educar crianças belas num
mundo libertado da bomba ato-
mica e no qual o progresso e a
ciência permitam a todos seu
pleno desenvolvimento,

MULHERES DE TODOS OS
PAISES, de opiniões, crenças e
meios sociais diversos, que per- !
tencentos ou não a uma organi- I
zacào feminin qualquer que j
seja a côr de sua pele,

O CONGRESSO MUNDIAL I
DE MULHERES Ê O NOSSO I
CONGRESSO:

Laiicemo-nos imediatamente
ao trabalho! Conversemos cem

Unidas, constituímos uniu foi
ia invencível,

pela proteção de nossos fj
lhos e de nossos lares.

por um mundo de paz.
VIVA O CONGRESSO Ml'>-

dial pe mulheres:
Adotado por unanimidade pe

Io Conselho da Federação De-
mocrática Internacional de Mu-
lheres.

lVena — 20-12-lB63>,

i,Í!4-o.iiv< !«lo inor.ri.fi>io> e <;«<' 
j colas;

n« ^"eotoinçôcs do chefe de po- j xuES. que quereis

CALÇADOS
FEITOS A MAO

Fabricação própria)
SÀPATARIA

CINTRA
Av, Gomes Freire.

275-Fune: 52-0491.

tsfita. .c-.nx.iro tm scntiao ron-

trúrio tsào simplesm nt-e ina-

qreditdvek « reetiom até que
;<!i.fo aJ.pwioridiinVs dcjconae-
ceM .o, ftron<i« ameaça que pai-
ni'.sobre o Bnuil».~cjt 

funmma .do rtniimiimo
o'<iuco nos democratas de sifia-
üMç a volúpia <Je se ta«careiii
»ios b^acoi de um, iWador mili-
;íir, a fim de çu<r ndo fiau/ra-

çue a «*snífl Jurada âo almi-
ij-c.ire Bofo.

salvar
vossos filhos dos sofrimentos e
da íoiv.e; que estais privadas de
toco direito; que careveis. as-
sim como vossos filhos da,pos-
stbiüdade de acesso à instraçio
e que vos incorporais a vosso

povo na luta contra a opressão
colonial;

ESSE CONGRESSO E' O
VOSSO CONGRESSO!

OPERÁRIAS. E M PREGA-
DAS. que vos ergruels contra os

salários de miséria, o riesempre-

IMPRENSA POPULAR
Diretor Re»pon»i»fI

PKDKt) MUITA LIMA

.Kedsía» e Administração: Rua Gustafo Ucerda, 1«'

, rEI-KKONKSs
¦ Admlnlstrsçio - 3J-S078

í«e4»ç4o - a-«í«

cf VKNDA AVULSA
• •' ' ¦ jfamero &6 dis

Atrasado
ASSINATURAS;

sobrtdc

" WL OPERARIA"
SEMANÁRIO UO PROLETARIADO

A AÇÃO UNIDA DE TODOS CS
PATRIOTAS DERROTARÁ O"ACORDO MILITAR"

Este ó o titu'o da página centrai do n.« 190 da «Voz
Operária , em crculru-ào. Ai estão reproduzida.- fp-
tografias e declarações de eminentes personalidades
Drasileiras que se pronunciaram contra o «acordo»
'.nfame.

Carlos MARIGHELLA escreveu para
esta edição:

O «Acordo» e a militarização da economia
do Brasil
Sobre o assunto você encontrará ainda:

unia página ilustrada conteúdo quatro
importantes argumentos para a luta con-
tra o acordo
uma fundamentada reportagem sôbré as
leis americanas que o «acordo» quer tor-
nar vigentes no Brasil.

A.lém dessas matérias, o número 190 da
rOZ OPERÁRIA pufclica também uma re-
-riagern sobre Elisa Eranco — cujo aio he-

:o dá motivo à capa da edição — uma
¦>oriagem sobre o descalabro na Central do
;:sil, uma página gráfica sabre os êxitos

• construção do comunismo, além de notas
•ias seções habituais.

Procure n?s bancas ou com os nossos
7enies o n° 190 da

A realizar  I09.7io.00
COMANDOS

Os clubes de ajuda que não
comunicaram os locuia onih oe-
ráo realizados o.- comandos cie
iioje, licveni fazer eBla comunl.
cação amanha pela manha.
MATERIAL DE
ESCRITÓRIO

Contribua para a BtPREN-
SA POPULAR, remetendo nura
a Rua Gustavo de Lacerda, 19,
o seguinte material de escrL-
lório: Lápis prelo n. 1; Fitas
apra máquina de escosver; Pa.

| psl pura carta; burraclias: clips;
r;ii)o'-cópii. tipo carta; grami

Ios para maquina de granv-
ipi&t; elásticos; tinta nanquim,
! etc.

Marechal Hermes f.S
-Meier 8,-7
COTA DE SÓCIOS

Para a cobertura doa dela mi
sócios é a sc-guinte a cota do:
clubes de ajuda;
Bonsuçessç rjí
Centro da Cidade SC

. Centro Mar J00
| Centro Terra iüü', iJep. IVmimno ........ 20
IE.F.C.B ;iO
; IT, Juvt-nil 30
! Planiengo 100'. 

1.chiou ..,..,,..,, ló'J
i Liglit 120
I Madureira 100
'Marechal Hermes 120
i Meier 150
| Norte 310
| orla Marítima S'M
¦ P. D.  00
[Penha mo

.São Cristováo  50
Saúda  50
Sertão Carioca  S0
Diversos 250
CHUMBO VALE OURO

ARRECADAÇÃO
'Oscar de Almeida .... 3 l'Xi
Asterlo e0°

EMULAÇÃO DE PINANÇ
E' a seguinte a colocação

clubes de ajuda na èf-uil
de janeiro:
Madureira 
Leblon 

i Orla Maritima 
i Bonsueesso 
Centro Terra 
Light 

VS
dos

ar?, o

31.7
28,5
19,0
'!-' 

Li

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP

I

5,0
4.2

N'OMB • •• ra

LOCAL DB COBRANÇA

CR? .. ...,..<¦••<•••

'Mi a Raia a da Paz

« Voz Opsrária
1 CRUZEIRO O EXEMPLAR

»

Com o resultado aa apura-
(,.r.o real zada na sexta-feiid,
os c-'ibos eleitorais de- Klarii.i
c Maria de Lourdes, (Icarair

| apavorados. Nosso telc-loue
tr.âo pára, todos querendo s.i
ber se estava certa h ,.'JL-K---:

l «ao uu se havia algum enga-
'i.t... Nfto podiam acreditai qut
: j pessoal ria Orla Marítima
• 1 sse cioaz de uma arranca

oa táo grande, Ü Hue pofii.
I mos adiantar ja foi pub'!cadc
! t todos cevem tei tomado co
I iheclmcnto. Avisamos qLie ..
.Mira iin Orla vinhu d!s'.-iis-.c
i z vencei e nRo no5 engana
1 ...os quando afirmamos q e o-
| trabalhadores do Poito. os ma
I rltlmos e estivadores, sc.npii1
trabalharam oom apetite p

I nao 'riam apresentar um.i
| Mndidata para fazei eL-
i Portanto quem qulsers, elegi ¦¦
I i Rainha da Paz. teu que tra

-.alhar muito róis o clube ,..•;•
';:la está decidido a eleger -
Mia candidata.

I n;?. a dia sâo conqiiisiaoo.-
' ovos íabos elpltòráí; e o trô
Lalho de propaganda de s .z
oindidata vêm ganhando .o
ios o? setores era Orla e a

i.uar.titade de votOi já reco-
hída para a nona apuraçãc
•i.nda peta casa dos i.000. Te-
r. mos portanto na a^uiaçic
Jesta semana uma ^ande lu-
(j pela p':meira v-oloca^ao, se-
ia o duelo sensaeiona' entie
Klarita, Mar'a de bourdes e
VVanda e a vitória natural-
rente irá para aque)a que
,.°!hor trabalho apa-sente da-
?r.te a semana.

¦VISO ÀS CANDIDATAS
Este n-.és. todas i> cindida-

'cs devem realizar fi-stss. p-.i;i
;stamOi às vésperas de
amava! e os ajudlstai e ar.ii-
cs est>o mm vor.fjde de co-

-,:ecar os fes-:e"\> Nâc peresm¦virtanto a oportunidade de
nelhorar suas voraocVs. Reu-
iam sous cabos eleitorais e
•mpramem Imediaumeute as
fítoS.
1N"TtNt'AM NA SOMBRA
DO BOI
As o^"ida:as que a«tíc

I ^'scançanáo s.*.-1'. L<\ís Murií
Uilza e For;\-ir.h3 Outras

tnrtíristas r»srt\TKi >i;f p<íSí
! Ilspostas a eníTR! pars fr-t

-rupo p s* n£o ' áerf>r*i uma
! .rada ¦•ost.-: s.'?.-,srj!i entrarão

Notas Econômicas -

*

i.

1.00
2,00

Ji 3BO .
f otvíte
S rrit-soi

3 00 Ofi
lüli.Wl

7U.00

Via smís ou 
"sob 

r^iiiroVõsüVVcrescidw das des^»*

t-«erre-í po no^ n le ».

DKFICIT KECQRP EM 19Õ2

O comercio exterior oo Brasil, encontra-se numa sStnnçSo
terriveli revelando o estado a que nos conduriu a polltca ecp-
nomica do governo. Chegamos ao fim de 1952 com um deíleit
que quase atinge biüões de «-uíeiros nas nossas trocas com
o exterior.

Eis a seguir um quadro do movimento comerciai
rr.es & me»1
Meses
(1952>

JANEiRO .
FEVEREIRO
MARCO - • ¦
ABRIL .. .
MAIO •• -
JUNHO .. .
JULHO ¦• -
AGOSTO ..
SETEMBRO
OÚTUKRO .

Total
Como se podí

Impori.
(milhões
de Cr?>

.. 3800

.. SSS8

., ú-Kí-I
a HO;'..

ni> ».¦)

., 419$

.. 8068

.. 2&S9
.. 2409
.. 2254

52.SC2.

Export.
(milhõc!
de Crf)

.. 255S .
23S5 ,

.'. 2517 .
.. 1755 .
.. 1S01 .

um déficit de 11.3 biüões de cruzeiros. Um déficit de tal or-

dem constitui me nossa balança comercial com o exteroir,
um verdadeiro reeoitL

RESTKIÇAO XAS LMPORTAÇÓES

Desde setembro até seara estabelecen-se um NTttiUbrfo rela-

do r>r-is tivo entre bj esportacOes e importações. Este equilíbrio nío r«ui

tu de uma maior exportação, mais sobretudo oe uma maior s< •

Balanço \-erid-.rie nos licenciamentos de importação. ¦
(milhões A CEXIM chagou a extremos, fechou as portas **WJ
de CrS) entra-a de produtos, sté dos müis esserf:a's. \ ar;as. íat»r..:>»

de matérias
as âtíWdádès.

1503
14:7

—1481

4. 1812
425

4. 39
4il

—11307

quadro, em de; meses, exp

17

£205
21555.

em Sáo Paulo reduziram ss
plastims paralisou devido co r.ão reccb:mento

pnmas habittaíraente Importadas, .' -«
No tuadro, nota-se ainda, que se a meaids rr.ensaI cas in

portaçoes baixou nestes últimos meses a.mcdda mti.s-1 a.

exportuçôes não melhorou en nada Isto apesar 03 qoe -

fi^am mesos do período Agosto-Março, meses.aXis ç>.
o café entra em pauta, !¦- 

'**'•££ 
a

PRODUÇÃO AGRIdOL-A, 9B*VQSA

O êscóaiaento d.is teM-edentes>
para os mercados mundiais, tornoi

Como -e pod-- ver por esse quaaro, em ue. meses, i-.\i)c-;..i- ya-.* « uniu»» ——-, ...•„.„. ,,r»
mos 21.6 biSoes ds cruzeiros e importamos S2.9 biliôes, com purqüe o preço de rosto dos nossos prvdu.os era

da produção brasileira,
se cada vex ma rs dific1

mu do que

:.? corações dos paises habitualmente csmTiTsdí.res.
A produção exporto.'-ei agrícola toras-Sft, quase toda

>çravcsa>.

O café e o cacau, únicos produtos sfrrkvias Cfu* cor.tinns^
iendo saida normal, estão em regim* òf pr«çc-tet.i :rr.oc*t>
pelo gwers-o americano.

O slgwJío, com o preço invenMi íhosòü. «sn .W .--..u •
s arroba do rpo 4, e ?57 eraieirsf s do t;r-r s. r." -».••"
ofertís no mercado exterior -"i<; £40 cruteiros r-.-r »m*» (
arroa no Brasil oíert-cis-se s S60 crutf-.rci » ».«..•« • tnaia'
160 cruzeiros somente no morcaejo ivlia». A X íOv int*
ros no Brasil, Si>0 no mercada mundial,

RUÍNA DAS FCOXOMIAS REGIOXAl^

Essa redução r.si- exportaçSes repercatiu er« *>-è*< * '

a economia de sigTimss regiões» As íxy-^t.içc-i t> • '

es*.3dí-s easram veitiginosamente, Ebi relação »« s^r-.-v ¦'¦

neiro-Outuhro di 1?55. ss exportações ò-o i^iu ra mt

100, por cento- r»s do Maranhão e> >< por c«iw R:« *•»»»

do Norte cio S0 pc-r «ntii. Ceara cií S0 pc: «hU *> l-' '•

asmbuco ue 70 po: ccato-, as cia Pataüb* ¦',-« K nu •*»'•»
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bmizari se Congresso
Mais Diversos Credos e

de Viena
Opiniões

ÍTalâ à IMPRENSA POPULAR o dr. Abel Chermont, presidente do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz
e membro da delegação do Brasil ao Congresso dos Povos- Consenso unanime quan;o as resoluções em defesa

da Paz — Repercussão da concessão do Prêmio Stahn a Elisa Branco

EDITOR»

Estando d? rejregso ao Bra- mente, sejam estes 03 mais fttf.
ai] o dr. Abel Chermont, pre. vos lutadores pela preservação
sidente do Movimento Broailel-J da Paz. Mas o que -se verificou
ro dos Partidários da Paz, | no Cohgrecso dos Povos, em
IMPRENSA POPULAR ouviu, Viena, é que os mais diversos
ontem esss vigoioso lutador pa- credos e opiniões, após alguns
Ia causa mundial da Pa* a dias de discussão c explicações,

a encontraram todos, pode.se di-
zer, por unanimidade, o terre-
no comum de entendimento, is-
to é, a necessidade de defender
a paz, a necessidade de um on-
tendimento entre as cinco grnn-

propósito dos Congressos
que esteve presente. Como se
fabe, o dr. Abel Chermont
participou de dois concla-
ves Internacionais pela Paz, —
o primeiro em ffeqnlm — a
Conferência dos Países da
Ásia e das Regiõas do Pacifi-
co, como convidado especial,
juntamente com os drs. Mario
Fabião e Fucd Saatl, c o se-rnvt-
do em Viena, — o Congresso
dos Povos pela Paz. no qual
compareceram e participaram
representantes de tones os pai-
ses e da todos 03 credos reh.
giosos, e opiniões políticas.
CONGRAÇAMENTO
MUNDIAL

Falando-nos sobre o Congres.
to cie Viena, Jisse o dr. Abel
Chermont:

— Foi um Congresso àife-
rente dos que, até aqui, se tem
realizado, porque a sua compo-
slçfio hecterogênea c a mais va-
riada, não se limitou às orga-
nlzações dos partidários da
Paz, se bem que, incontestável-

nlsia, por exemplo, ou o Vle.
Nam, quo tílo heroicamente lu-
ta pela sua independência,
apoiado, até mesmo por uma
írrande parte da opinião púb',ica
francesa, que condena a «calo
guerra» — a guerra suja quo
os colonialistas franceses per-
sistem em levar a oabo, a de3-
peito do solenes promessas e
tratados assinados reconhece:*.-
do a independência do Viet-Nam.
E' que, como reconheceu o Con-

¦.vl|H^l»)f>X'-*.-.'*:'>J

III

des potências, como meio do grosso doa Povos — o o fez
pôr termo a guerra fria, quo sem divergências — a bass (5
inquieta o mundo e o ameaça a segurança) da paz, no mundo

Movimento
sinQtcal
Chihno
ÜMA CONFERÊNCIA
DA JORNALISTA
MARIA DA GRAÇA

Promov i d a

do um novo e pavoroso con
flito g-snorallzado, e para ime.
diata suspensão das hostilid-i-
das onde quer mie as haja. Nos.
Se, como nos demais pontos dis-
cutidos « adotados, a decisão
foi unanime. Entenderam-se hn-
mens de ei onças religiosas as
mais dif<"*sn'cea e representan-
tes das mnls diversas opiniões
políticas.
UNANIMIDADE PELA PAZ

Perguntamos ao entrevistado
sobre o ambiente existente no

| Congresso entre os delegados,
cm número de quase dois mil,
do diversas nacionalidades, e ê'.e
acentuou que houve a maior
fraternidade e compreensão.
Disse:

— As resoluções do Congres-
so de Viena foram apnvadas
por unanimidade de delegados,
havendo, apenas, dez ab.^ten.
ções de observadores e nenhum
voto em contrario, entre 1.G47
votantes. Isso significa que, no
consenso unanime dos represen-
tantes do3 povos do mundo, r*u

QM ¦
s*!®^ -»' -
ffiÇ..- -jf 'í i

f ü
1 mÊM

todo reside uo respeito à indo.
pendência e .1 segurança ias
nações! Qualquer ameaça à au.
tonomla politica de qualquer
povo gera a ameaça i'e «ruerra.
UMA GRANDE E AMPLA
DELEGAÇÃO

Referindo-se ft dclagaçào bra-
silelra, falou sobre o destacado
papel que desfrutou no Con-
gresso, não só pela Importância
do Movimento da Paz no Bra-
sil, como também pela expVes-
sfio dos seus membros, cinca
dos quais tiveram a honra do
formar no Presidi um de Honra,
Disse-nos o dr. Abel Chermont:

— Mandamos a Viena uma
grande e ampla delegação. Nilo
foram, apenis rerr?fentantes
c membros :1o Movimento P-rn.
sileiro dos Partidários da Paz
cj qu.» contribuíram, mas daa
mais variadas correntes d-> pen_«lamento e de optn.io brasileira.
Intelectuais, médicos, militares,
operários, representantes creden-
ciados de vários sindicatos, ar-
tistas, jornalistas, músicos «

¦' :¦'.¦:¦:*:,;.;..-¦:::y..-^¦¦¦¦.¦¦¦:¦¦ ^ :i¦¦:¦;¦;¦y-,::.:'¦::'y.];¦:>¦.<.<$%%?:¦-:-% *•¦¦'* ffi&L 
'¦ ':i

NOVO TEÓRICO DO FASCISMO
O sr. Lucas Nogueira Garcez, criação política do ladravaz Ademar de Burros o

atual interventor de Getúlio em Bão Paulo, é agora projetado solenemente, num regobofe,
como o novo teórico do fascismo, da guerra e da abdicação nacional.

Para tanto, foram buscá-lo em São Paulo, «situacionistas» e «oposicionistas» par»
teorizar sobro ... «Política do Segurança Nacional». Entendasc, desde logo: essa po-
lítica de «segurança nacional» é a política das «leis de segurança», do terror contra as
massas populares, da aubmissão do país aos imperiálistás dos Estados Unldub.

O sr. Gnrcez, alias, não se simples da ditadura fascista, tos, de que o regabofe no
meteu em grandes pretensões: sob a mascara de «defesa nual falou o governador da
contentou-se em glosar pala- dás instituições e do regime». Sao Paulo é mais uma ten-
vras de Vargas e do sr. Cor- n 

' 
r„,„„T ... íatlva de concretização. Tra-

deiro do Farias sobre a «de- ,,,-° 8n Galccz.''«° ««xa do ta-so, em amboí os casos, de
fesa nacional»
deiro do Farina sobre a «de- ,f:,._ •_ „„ , - —• — -- —¦¦ —¦-—- —- ». ....

sob a di P ° seus Par" at,rar ° P"Í8 as guerras de
reçãão norte-americana. Par- fi*?^' «tegorizudoa tra- Wall Street, para o que se

Io de abertan.en 
• a instaura- planeja, como pru

quo a maioria do nosso povo Ç*° hí™™*-0"1"™ Cm "V ^f'111^0 *» tarrorBeu discurso: «Nao será, po- Diante desse

nidos cm Congresso para de- j entre todos membros de diver-
fender a paz, nada impediu que
a despeito dos sistemas politi-

«os partidos políticos, cr.dos e
princípios religiosos e filoíófl-

cos sob os quais vtvern 1 dos ] cos, formaram n nossa delega-
quais são adeptos ou cio.» quais ção, que teve destacado papel
divirjtim, tenha sido possível nesse Congresso, pelo prestigio
um perfeito entendimento, na-, rio que goza o Brasil, nesse am-
quilo por que mais anseia o pio c glorioso movimento mun.

| mundo, que é a Paz. Esse cn- dia! que é a luta pc.a Paz. As.
I tendimento significa, pois, que j sim é que, cinco c\>s seus mt;m-
| á coexistência pacifica de sis- bros formaram no Presidium
| tsmas políticos o econômicos do Congresso, como por exem-
diferentes é não só possível co. ! pio, a sra. Branca Fialho, quo
mo uma resultante ao principio j é também destacada figura do
fundamental da auto-detenni. Eureau do Conselho Mundial da

por um grupo
de d i rigentes
sindicais, rea-
liza-sc nu pró-1
xima terça-fel-
ra, às 18,30, na
sala do Conse-
lho da ABI,
uma conferên-

cia da n"?sa companheira de re-
âaçüo Maria da Graça, secreta-
ria da Federação Nacional do
Jornalistas. Na qualidade de
delegada brasileira ao recente
Congresso Mimdial de JornàÜs-
tas, Maria da Graça esteve em
Santiago e percorreu a região
das minas, entrando cm conta-
to com os meios sindicato chi-I coloniais ou chamados «proto
tenos. I gidos», como o Marrocos, a Tu.

naçáo dos povos. E ai está por-
que partindo dessas premissas
a manifestarão generalizada e
dominante no Congresso de Vie-

Paz e tão justamente admirada
e estimada pela sua ação u
frente de todos os movimentos
do Paz no Brasil, o escritor Jor-

de adotar o sistema ou o regi-
mo de governo que entendeufos,
porque todos podem ctittiistir
paciücamentqi iíj rapelii e re-
j.i.tar todos os pactos e ,acOrdos
qua ponham cm sujei, âo ou d.*-
pendência a nessa soberania, —
que, ou e total, ab-oluta, eu não
e soberania, a Paz, enun.,

, que é felicidade, abundância,
dignidade, tr.inuuiiuWcte. O
direito de viver. E disso cuida-
11100 uni Pequim e em Viena.

na condena não só todas as I pe Amado .também membro do
guerras, evidentemente, como' Conselho Mundial— figura do
as guerras colonialistas cm nuo j «xtraordinária projeção mio sô
as potências* imperiálistás com- j no mundo político universal,
batem 03 anseios de indepen-1 onde a sua ação cm defesa da
dencia e autonomia dos paiso3 paz já lhe granjeou o renome

de um Prêmio Stálin, como noa
meios intelectuais da Europa

PARA O lT*

DOS ES

ys« DA MA W, ATÉ
DADE KPERSM ROS VEM

TADOSÜM

DR. ABEL CI1SKM0NT
I

e do mundo, porventura o es- mesmo direito que nós • ternos
ciuor brasileiro mais tiadazido
cm todos os tempos e cm todas
as línguas. Foi, assim-, com jus-
to orgulho que tocubeihos a no-
ticia da concessão üo Ficinio
Htalin, pela Paz, u nosja com.
panheira do delegação, a sra.
Elisa Branco, brava lutadora
du paz, que o Brasil todo reco-
nheee como uma de suas mais
queridas heroinas e lutadoras.
Elisa Branco, evidentemente,
mereceu a honra ce^se prêmio,
mas o Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, ao qual
ela pertence, c ao qual dá todo i
O seu esforço o dedicaçio, sen.
te-se revigorado para prosse -
gu.r em sua luta pela preseiva-
ção d», laz.
COEXISTÊNCIA PACIFICA
DÁS NAÇtYES

Concluindo suas declarações,
disse o presidente do Movimen-
to Brasileiro dos Partidários (U\
Pttü:

— Mas a Paz nao e algo ats-
trato e inconsistente. A Paz 6
uma afirmação ('e vontade, per-
sistente vontade de ix*ic-li.- 1 im.
pedir a guerra. Como? Resrei.
tando c fazendo rtopoitar a in-
dependência e a segurança - -
nossa e a dó todas as nações;
aproximando-no3 cada v;z mais
do todos os outros povos; reco-
nhecendo às outras nações o

recinto norto-iimencana. r»r- „,„„ ,.i,„„,„. . , r . . ^—
tindo do reconhecimento de T^T.^-l" -* '^aura- planeja, como pnme.ro pas-

5 no terror
rende essa política de" su- !í" u'3ui ™ao Hüra; Pf>- , L''.a4me QC8se conluio «»-
bordinaçSo aos tmsterian- "^ 

^la"<-o ? guerra eclod.r. fascista.
quês. o sr. Garcer. aponta esta ZLT ¦ Ç''° P"16™ Í0»" ",mo.so> re?3a,ta » "««Bsida-
oposição como «demento no- Z7.tr 

"° 
J8ent'd° dc dn-de J"™ ^í* .eJma;0t

gativo.da defesa nacional» f''"'0,',0 
CÍ|forç0 d°i afnt.es T"1", -d° P°V0' de, todoB ps

que devo ser-aniilado «por to- '"ter-°«s <lesUa dissolução, brasileiros que desejam a
dos os meios». «Elemento ne- ^a . °*1\é do ^mpo de paz. c nao a guerra, a domo-
gativo» í também, para ele ff'••* 

Trata-se, p-us. rio re- crncia e nao fascismo, a in.de-
o cresoente descontentamento «>*o ao ínBcwmo para cami- pendência nacional e não o
das massas populares com a ™ar T° scntldo ^ guerra JUfit, ianoue, para opor uma In-

,isto e, para mandar tropas transponivel barrem aos quebrasileiras à Coréia, para conspiram contra os nossas
possibilitar a criação de ba- "Mas e contra a dignidade
soa ianques no país e atrelar da nossa Pátria. Essa v.vsião
definitivamente a nossa Pa- & n"° 8° necessária, mas pns-trin às aventuras sangrentas B'veb como vem demonstrando
do imperialismo americano. todas c s s a 3 magníficas

. campanhas que se desenvol-
. ,. . A- clareza com que falou, vem no país inteiro pela paz,tarn nor mais pao e melhores nfiRt/> sontit,0f „ sr_ Garcç.z> contm 0' Acordfj M,£ 

P
salários contra os patriotas poo a nu 0 HentMo dag pn). ^ MiaI n- na.oue se batem pela solução vocações nnti-comunistns nua tarais, contra n carestia e ados problemas do povo. crescem no país inteiro. De- fome. Se todos lutarmosE fácil concluir onde quer nuncias, igualmente, o senti- n-mm com mai» vipoi e au-chegar esta pregação terro- do desses apelos à funláo sa- d-cia, o fasc!»rno não pa*sa-risla: h implantação pura e grada» das classes dominan- rá.

situação do miséria o fome em
nue se debatem. E também
deve ser eliminado mas não
com a eliminação da fome e
ria miséria, e sim com as me-
didns de repressão contra
«os agitadores», isto é, con-
tra os trabalhadores que lu-

Grande
Reunião dos
Metalúrgico.

Terça-feira, às lt> horas, ha-
vera, no Sindicato/grande reu-
nlão dos me.alürgleos, promo-
vida pela quarta chapa,
tUMAO:/. Serão abordados im-
portantes áusuntos como ciei-
ções, pagamento do aumento
do salário, assiduidad-3 inte-
gral c a assembléia marcada
para se:;la-Ioira, dia Vò.

Membrcs c eleitores da quar
ta chapa encarecem o cm-
pnrecimento do Comité-prò-
oleicão e dos metalúrgicas em
.1. 1

it A renda
dos filme»

Uma comissão tle Mrpifci
sentantes da indústria cíne-
matográfica coníeienciou
com o sr. Getúlio Vargas, a
iim de solicitar providencias
pira a importação de filmes
vlr.rçeris, material indispen.
sôvel- à rodagem das. pro-
tluçõos programadas. Du-
rante a entrevista foi entre-
gue a'o sr. Vargas o relato-
rio do Sindicato da Indú.s-
iria Cinematográfica, o qual
revela que no ano passado
a renda bruta dos filmes
nacionais atingiu a uma
soma superior a 1U0 milhões
do cruzeiros. E Uto sem
contar com os meios de dis-
tribuição dos fiimc.s estrán-
gpiios( particularmente dos
americanos. Assim, se u
lenda das películas nado-
nais foi de 10C, a dos filmes
estrangeiros deverá »cr ul-
trr.oas.atlo de muito a um
bili5o de cruzeiros. De fato,
poderemos calcular aproxi-
madamente a renda dos fil-
mes estrangeiros baseados
na Lei Sxl. De acordo com
esta lei, para cada oito pe-
lícuias estrangeiras, o cine-
ma deve exibir uma produ-
','ão nacional. Se esta pro-
dução teve uma renda do
100, logicamente a de fil-
mes estrangeiros será, no
miuinio, oito vezes superior,
isto 6, ds SOO milhões de
cruzeiros. Naturalmente esta
é a soma que se pode afe-
1 ir, mas sabendo-se que a
lei não e sempre cumprida
e que o circulo de distribui-
ção de filmes estrangeiros é
muito mais ampliado, con-

clui-se que a renda será '
muito superior. Assim, en-
quanto os filmes nacionais
sao distribuídos aqui no Pio,
em São Paulo e mais algu-
mas poucas cidades, os de
procedência americana são
>vados em todos os nr'*ní-
clplos, vilas, etc, cm todos
os lugares onde existem ei-
nemas imtalados.

..De qualquer maneira,
estes dados revelam que e
considerável a sonía que as
erairésas estrangeiras auíe-
• em e, o que é pior, enviam
para fora do país. Daí, por-tanto, a luta que os produ-tore3 de Hollywood movem
contra o cinema nacional e,agora, particularmente con-
tra a lei 8x1. Já no aro
passado, o cinema de Hol-lyvvood deixou de abocanhar
100 milhões de cruzeiros!

K I/onoraia

As orügens da campanha anii-comunista e o plano do Comitê de Ali-
vidader Anii-americanas de Washington — Um "bilheie americano"

orienta o jornal do bêbedo e sibarita Paulo Bittencourt
A campanha comunisla

prosseguiu ontem nos seus
habituais veículos de jamais
d..3i.....j.'./jados, comJ o «Cor-
Tcio da Maniia*, que dedica o
seu editorial a essa «cruza-
liai da encomenda americana
Com a sua habituai lir.gua-
gem relmsceada, pede a apli-
cação imediata da nova lei
Se segurança, qua já (lá co-
mo sancionada. Aconselha o
governo: «O seu movei prin-
cipal há de ser a decisão de
agir, animando em cada s~-
tor e era cada região a r >
Loração necessária das :,.uo-
rldádra locais».

Em outras palavras: esse
orguo da reação e do impe-
nauema peoe a implantação
imediata do terror íascista corj
tia os patriotas, quer quo se
íorjeçi ueoúe logo milhares dc
processos políticos e que as
prisões se encham.
SERVILISMO SEM IGUAL

Onde a origem dessa túria
terrorista do jornal do sr. 1'au-
Io UiLtencourt? È fácil com-
pieendõ-la se anhecemos o
programa do «Correio da
Manhãs, exposto num edito-
rial tle 13 de fevereiro oe 
1940, que diz o seguinte:

«Hoje não há nação que
possa sobreviver se se marui-
v:r distan.e do bloco de na-
toes, grandes e pequenas, que
gravitam como astros de se-
gunda grandeza em terno do
£ol norte-americano. As con-
dições do planeta o levaram
a ter de aceitar a partici-
pacSo daquele povo no
detino de í todo o ou-
úos. E a hora que vive o
mundo, e dela não se apar-•caria o Brasil. Atualmente,
desde a educação alimentar
do recém-nascida até o cine-
ma, as grandes indústrias, o
crédito, a lavoura, a capacida-
de penar, nos vOm atra-
vés dos Estados Uni<!bs. E
assim que nos pareço de todo
acertado aceitarmos a colabo-i
ração ou se quiserem, a dl-,
reçáo americana». ..

Essas palavras dispensam '
comentários. Raramente na
historia imunda da Imprensa
«sadia» do Brasil alguém che-
gou a tio repelente sorvilis-
mo diante do patrüo estran-
6'éiro.
O MLHETE N0HT2.
iíMEItlCANO

Mas a atitude do «Correio
da Manha» so torna ainda¦', i mais clara s« citamos um tns-

/ \ cho, colhido na sus «liç?o
\ / de ante ontem, na seção
j ,« tXúlivBtèa americano*». Ail se

f 1 'orst* àD progrsmí d& «guerra
«5 M/.nt,uni?3-«.-. no«,EK. Uni-

tor do jorna — para o quai
até a capacidade de pensar
vem dos Estados Unidos — as-
sim descreve o plano do Co-
mité de Atividades Anti-.
Americanas:

«Dar ao governo poderes pa-
ra investigar o comunismo nos
sindicatos; impedir que mem-
bros de organizações c-mu-
nistas ocupem postos do go-
vérno; qualificar como crime
o transporte de documentos
confidenciais do governo por
pessoa que não eseja para
tanto autorizada; permitir que
as evidências obtidas com a
gravação em fitas magnéticas,
das conversações telefônicas,
sejam usadas contra os co-
munistas nos tribunais? exi-
gir d.s americanos que via-
jt-m para o exterior o jura-
inento de que não visitarão os
paises da Cortina de Ferro».

Este é o plano terrorista dos
magnatas de Wall Street e

seus agentes de Washington,
plano que, sob a mascara de
combate ao comunismo, visa
liquidar por completo as li-
herdades públicas asseguradas
pela Consti.uiçãa Americana,
plano que favorece a espiona-
gem, a delação, a condena-
ção com provas forjadas, pe-
na que transforma cs Estados
Unidos numa \usta prisão.
BI.BED0 E SIBARITA

Ditada a orientação, o Cor-
reio da Manhã S3 apressa em
aplicá-la no Brasil. E quem pre
side essa asquerosa cam
panha jornalística é um tipo
como Paulo Bittencourt, bò-
becío e sibarita, que íaz do seu
jornal um balcão, como pron-
to a cumprir as ordens dos
«bilhetes norte-americanos».

Por ai so vê a opinião públi-
ca a origem da campanha anti
comunista o encontra novas
razões para repudiá-la, como
ven; íizendo.

I
,T .1.

o n.corDO
Conseqüência da repulsa popular e tía atitude do outros paises da
América do Sul — Declarações do deputado federal Nelson Carneiro

SALVADOR, 10 (Do corres-
poiidentel — Ouvido pela re-
pòrtagem tlp «O MOMEIhiO»,
aevreu do Acordo Militar, o
depuiauo Nelson Carneiro du-
clarou:

«A Câmara votará breve-
mente o «Acordo ililitar en-
tre o Brasil p os Estados Uni-
dos». A companha popular
contra esse ajuste logrou seu
primeiro sucesso com o des-
pertar dá atenção da Câmara
para a gravidade problema.
Mão creio que o governo pos-
sa, ji". agora, obter uma vi-
tória fácil, exatamente porque
a referida campanha de pro-
testo chegou a todos os con-

^TÂC sei se vocês nota-
*¦* ram. O sr- João Ne-
ver, pelo monos através
das fotografias nos jor-
nais, está ficando cada
vez mais parecido com as
piores caras dos dirigen-
tes norte-americanos. Vi-
ram ontem o seu retrato
durante a entrev&ta no
Itamarati? E' o maça-
bro general Lucius Ciay
perfeito.

confirmar a proeza do
«objetivo cumprido», des-
ceram em vôo rasante e
metralharam os seus
compatriotas. Houve va-
rios mortos, caminhões

Tenho a impressão de e choupanas, destruídas.

sem o menor protesto a
notícia de ^ue quarenta
mil oficiais nazistas da
antiga Wermacht de Hi-
tler acabam de se inscre-i
ver no exército aleuião
do futuro Exército Euro-
peu, sob a chefia precisa-
mente dos carrascos que
preter.aem levar à cadei-
ra elétrica o patriota nor
te-aniericano Julius Ro-
scnberg e sua esposa.

gressis as e cada qual, antes teressado é o povo, a ele cabe
de votar, se sentira no dever manter-se vigilante até que
de estudar áqurauamehte. Não vriunfn
ciclo que essa matéria possa
t,.r votada durante a sessão
extraordinária que se inicia no
dia llí deste mês e se encer-
ra a 9 ('.o março, em virtude
do número reduzido de de-
putados que a cia comparece-
rá em face mesmo da neces-
sidade de permanecerem em
seus Estados.-.m contado com
os problemas regionais.

Concluindo, disso o depu-
tado Nei-on Carneiro:

<É possível que a'.itude as-
sumida por o; Iros países da
América du Sul de repúdio ao
Acjr*Ip influa no sentido de
modificar o ponto de vista de
vários representantes do po-
vo e quo, assim o tratado 'en-
conlre maiores tropeços e di-
ficuídádes, Como o grande in-

a sua causa».

compagma
Sabendo o qno /a», ¦ «Trl-

hnn» da Impri-iisB», quo ar pr0.clama «um Jornal quo diz o
qiii) ponsa porquo pi-nn» o qncUlto, reuniu muiuruls das cias-
at-rí duinlnantc» o alRuma» prfi-dicas figuras do tuliuronntn o
ilas calilnlias, para um lirfidio
pompoKaiiiÓMte Intitulado «Jau-
lar Ilrasilclro dt 11158».

Vomo» ver cumo funcionou
e»«« primeiro Jantar, ji que «m
faro dan liinscas o conitantes
mudançaa du. política indígena
A muito cedo para ao prever
como serA o nlllmo.lM6m úo ilisíMirno do gover-
nador (iareez, qun surge eomo
novo prupítfiimJista dr* «Kuerrii
lotai» do general Cordeiro e
rifiK a \n p rica ao», houve m^so
banquete alguns detalhes dig-
nos do nota. JVrlmc.ro, a recon-
ciüacão (lnuuát;,'A de flúllos
Lutt-rdii com o chofo da (.'nsii
Civil do Vargas, »tó bom pou-
co tempo vitima |)« verrlnaH
tsiritoniúiira do diretor do «IMo-
ral». Depois, jiIííuiih aspi'fto«
que o próprio Jornal enfitrlüo
jetílstia fiem muldude: Chnh-nu*
hrland o o chefe de polícia Jtin-
tos, brinrundo do ftoldndo a In-
drôo; o K""nral Canrobert, mui-
to orudito, proclamando que
X/n-fcos o troiaur..-» podem iser
demncratiw o ao mesmo tempo
enquooido do que o cerco do
Tróia durou cem anos. O me-
tludroso Sr. Prado Kelly atro-
eundo idéias» com o urnfages-
tado s«iiudur ViUrlno; o cole-
bro borofochô ÍUuI Fuiiianden,
•empro resfrlalo, dormindo logo
depois do conoomfi; o padre
lloldcr, bfspo imx.i.ar do KIo
do Janeiro, abe-.coando o Jau-
tar, por causa das dúvida»; Mu-

vnJila Lodl, homem da tran»,
em tíf:--a-tètc» cora • vorar
Lacerda.

A certa eltnra, ini nnra qo*denuncia n próprio diretor apr««
sentando aspectos estatísticos;
da festa: dois ex-presidente*
(um dos qual» d* brincadeira,
o Sr. Linhares); trís mlnls-
tr::-( de Estado; mela dnzls.
do senadores (contando-se a
Vitoilno); um pelotio de to-
barõ.o da Indústria, distribui-
Jori-s da propinar i «Imprensa
livro»; e na vata comum daa
«nutras personalidades», nada,
maia nada racnoi do qua um
príncipe de ótima estirpe, D. 

'

diluo do Orleans de Brsranca,
(i.-lra-ni-to de D. Joio Charuto
e do D. Maria, % Louca, qua
mandou esquartejar Tlrsdeotes.

Enfim, (ente escolhida a
dedo...

¦& Livre iniciativa
O sr. Paulo Sampaio, pre.

sidente da Panair do Bra-
-•ÍI, pseudônimo da empresa'amjue Pan American Air-
wys, anunciou em entrevista,
coletiva que sua empresa va!
pôr em funcionamento, no
ano que vem, alguns aviões
a jato da marca «Comet». B
fez um rasgado elogio dês-
ses aparelhos, stm dizer, no
tntanto, que eles sao espe-
ciallzados.em quedas e;pe-
taculares, como acontecea

recentemente na Inglaterra,
onde caíram três num sói
dia.

Êt-se efuro» do sr. Paul»
Sampaio foi por nos antecj-1
pado na ediçáo de 29 de no»
vembro último, quando re-
velamos trechos de uma cir-
cular confidencial por êl«
oirieidn ís seções da emprê-
sa. O sr. Simpaio dizia qua
a renovação da frota aóreí
era -ruma questão de sobre-
vivência», e acentuava qua
o nrvo negocio da Panair
com aviões a Ja»o havia
encontrado decidido apoio e
assistência do governo bra-
silpiro.

De fato, o governo firam¦'Inu a transaçüo. E, coma
salientamos na f.poca, sur*
;;e assim o sr. Vargas coc-pei
rando para maiores lucroí
de uma empresa que de ora-
:,ileira só tem o nome, pois
é na verdade norte-america-
na. A isto se chama livra
iniciativa, na li.iguagem da
Wall Street, que encontra
no governo de Getúlio a
mais dócil das agenciai.
""' ¦¦ ¦ ¦-¦.¦s-aj,.»

*y«.i««3i»f'>*iffc^

GREVE GERAL DE TÊXTEIS
EM SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS, 10 (Do dlda de defesa de sua Justa gr*.-
ve, de vez que os proprietário»
das fábricas, utilizando-sa dá
coação e ameaças, tentavam
aliciar fura-greves e pôr as ra4*
quinas em movimento. [

D:putado Nelson Carneiro

Correspondente) — Os grevis-
tas do Brusque, que mantém as
fábricas de tecidos paralisadas
há mais du uma semana, aca-
bam de cortar an linhas telegrá-
ficas e telefônicas, deixando a
cidade completamente Isolada.
A decisão foi tomada como me-

1

que isto começa a acon-
tecer de tanto o sr. João
Neves defender o Ácôr-
do Militar Brasil-Esta-
dos Unidos. O homem, ai
se referir ao «acordos-,

Continuem, rapazes,
continuem que assim a
guerra acaba mais de-
pressa. Não seria esta a
formula indicada por
Mac Arthur a Eisenho-

0

vira logo o Mr. Hyde de wer para terminai-' a lu-
«O Médico e o monstro», ta na Coréia T

, Cuidado cora êle -£

perícia dos aviadores
norte-azr-oricanos se

aperfeiçoa na guerra da
Coréia. Grandes pilo Los !

Segundo os telegra-
mas, uma esquadrilha
ianque despejou quüwe
bombas sobro uma ba-
teria aivü-aéròü «-. íkásw
guarda da suas próprias
linhas, feto é, sobre eol-
dados doa E. E. Uni-

O
^¦,1LlvlilJnTrdiI o povo já se cansou dematéria na edição do dia °P° ü nrnvuu„.

«Jornal do Comércio»
já havia publicado a

«Diário Carioca» acha
que a situação não

está de brinquedo, e pede
providências. Depois de
citar vários fatos que es-
tão ocorrendo no país,
greves, indignação popu-
lar, as lutas na Central
do Brasil, escreve:

Tudo isto faz pen-
sar que não somente

1.», e agora «O Globo» a; ccr-erar pelas proviclcn-
repete," distribuída p>la aa, tantas vezes prome-
embaixada norte-ameri- tddfc pelo governo e r.w
cana (USIS) enaltecsn- cumpridas, mas tanbAm
do o «ato de justiça» que que rtf 0l\eu repelir as
seria a morte do casal rátc^dwleB usando as
Rosenberg na cadeira ^^^ aimaa CQm que'vaTsalientar 

que és- geralmente é tratado _-

m o Presidente da li. 0. ÜL
*

i Congresso dera! da ÜTAL
Pelo reforçamento da unidade sindical latino-americana o Congresso

merece apoio irrestrito — A U.O.M. tudo fará para enviar delega-
dos, afirma à nossa reportagem o presidente em exercício da entidade

 dos operários municipais 
Prosseguindo a enquíte que mlzade fraternal entre as or

doa... Em seguida, para ses dois jornais divulgam a» aiinas da violências

vimos realizando entre lide
res, dirigentes sindicais e tra-
bálhadòres dc dl', 'fsos seto-
ros a propósito do IV Con-
gresso Geral Ordinária da
CTAL, a se reunir ~\ Santia-
go, de 22 29 de ma n ":*idou-
ro, ouvimos o Sr. "edro Luiz
Ribeiro, no exercício da pre-
sidencia da ão dus Opc;á-
rí:'s :.íu;.lcipais.

Eis as suas declarações:
¦ — Estou de pelno acordo
com o Congresso, o- virá re-
forcar a luta dos'rs"- "'•'dores
latino-americanos em todo os
países e, por consegui..te, tarn-
bem as nossas lutas mr me-
lhores condiçóes de «Ide.

-iLA UNIDADE
ATixíÒ-aMEíUCAW*

E, pm.sseguindo;— Outro aspecto lmpviúth*
te da reunião da CTAL, i o

reforçamento doa laços de a-

nanlzaçües sindicais latino
americanas e da unidade sin-
dical do proletariado de nos-
cas pátrias para a defesa con-
tra o inimigo comum, isto é
o imperialismo nortcsimerica-
íio. Por tudo isso não pode-
riamos deixar de dar o nos-
so apoio. Os operários muni-
cipais, como uma coletividade
d;ntro do movimento opera-
rio carioca. Toem suas rcivin-
di cações e sempre tem de-
morstrado que são contra a
melhores dias para a nossa pá-
trla.
—.VIO DE EZLEGAÇAO

Sobre a possibilidade de pai-
licipagão no Congresso t de
Santiago atiimou o nosso'en-
trcvist.ado que tudo fará pa-
ta que ns operários muivici-
pais estejam representando a-
travos du delegação (jue se-
Ja possivel organizar.

— Aproveito esta oportunl-
dade para fazer votos no sen-
tido de que todas as corri-
rações de .trabalhadores, espe-
clalmcnte as maiores o mais
importantes no movimento
sindical, como cs têxteis, me-
talurgicos, ferroviários, muri-
times, e tantas outras, se fa-
çam representar nesse opor-
tuno e necessário Congresso

Concluí lembrando a luta
dos op:rári:s municipais poi
aumento de salários e pela li-
berdade sindical.

— Não temos direito a 6in-
dicalização. ..^sa é uma das
aspirações mt is caras do stra-
blhdores münlcipis e é tarn-
bem assunto do '^màriií do

Ainda como resposta às mano»
bros dos empregadores para
sufocar a greve e nada cones»
der aos operários das melhorias
que reivindicam, os trabalhado-
res das poucas fábricas qua
funcionavam abandonaram o
serviço. Assim, a greve se tor><
nou geral, apresentando-se ago-
ra, mais firme e abso':tamenUi
coesa. Brusque ê, corno sü sa*
be, o mais importante centr»
fabril do Est-do.

Impotente para enfrentar; ed
^.evistas, que se mostram firu
mes e combativos na defesa dí
aumento pleiteado, o delegidil
de policia local pediu a prese»!
ça do Delegado da Ordem ?ollt
fca e Social desta capital d
contingentes policiais.
SETR MESES SEM LUZ

JOÃO PE3SOA, 10 (IP) -»
Unia amostra do «atrazo pro»
gressivo no interior está sendo
dado • pela cidade de Painel
que está sem luz elétrica hl
sete meses .apesar dos prntcs-
tos dos habitantes. A Prefeí»
tura alega que não manda re«
parar o gerador porque não hi
dinheiro para tanto.
CONTRA O ACORDO

SALVADOR, 10 (Do corre»,
dente) — Despertando grania
interesse a conferência que a
deputado federa! • diretor do
«Diário da Bahia>, sr. TarvIUa-
Vieira de Melo pronunciou on»
tem contra o Acordo da Aiiia»
tencia Militar entra o Bráail •

Congresso. Juntamente com Ir- og Egciidoi Unido»,
mãos de outros países tere-, Grand. numero d» pawAnatVmos oportunidade de debater í d^s estão feUeitando e cí?»
esta e outras questões da má-l tnr\0 vieir» à« Mola »*!* toUíff
xima importancl*. itiva.
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NA INDÚSTRIA DOS TRANSPORTES;

MAIS
Depressa, Maior a Féria

.At * ¦! !_*„„;:«„ inmanfam mm a vpInríHarlo rinc carros, > r - i n„ i,^-fta riac pmnrêsas de ônibus e lotações aumentam com a velocidade dos carros
Apenas 0 iaCOgrafO naO reSOlVG — OS lUCrOS daS e^^\^a%mü0 . ^Unidade das empresas. Os tro do horário cie trapaihò, Ora,

lamonte so manifestaram con-
Ura os ^relógios» e só imito
tempo depois c que o uso sa
generalizou, quando, no ano
passado, aa licenças nao eram
concedidas senão para os car-' -os que possuíam os lacogra-
Jos.

I Tanto aa empresas de ônibus
^omo ns de lotações, porem,•onseguiram anular, em parte,

aparelho registrador. Desli-
;avam ou alteravam o seu me-
:anIsmo, do modo que a veloci.

klado máxima permitida não
[era controlada. Assim, mesmo

:om os tacogrnfos marcairlo
.0 ou 50 quilometvos, na ver-

ide os veículos corriam o du-
pio. Alguns então nem tinham
o cuidado de ligar o aparelho.
Nestas condições, o uso dos re-
logios cm nada alterou a situa-
çâo, Isto ê, os passageiros cm-
tinuam a ser ameaçadas em cc-
Ba viagem que fazem. De ínU
viajar atualmente em lotação e
arriscar-se mu bocado. Isto
naturalmente com algumas eu-
eeções. De maneira geral, po.
tem, os lotaçes e ônibus trafe-

gram com velocidades incrivei31

tcografos. As empresas ^^.^^^^Zff^Z^ T c^
dos acidentes de trafego que
ocorrem nesta cidado tem como
causa principal o excesso de
velocidade. Não é possível cs-
quecer aqui outras causas, lo-

fõs 
"que 

possuíam* os lacogra- mo as ruas esburacadas, a tal-
JOTi ta do sinalização e o pandomo-

nio que c o transito.

SERVIÇO DE TRANSITO E
EMPRESAS, OS

RESPONSÁVEIS
Quando o taoografo entrou

em uso, o Serviço de Transito
dizia qus a medida podenu evi.
tar imi grande numero da aci-
dentes. No entanto, apenas 0
aparelho não resolve, por que
tudo quanto se relaciona ao tra
lego do velouioa na cidade esta
mal feito. O transito é, na íen-
lidado, um inferno. Até hoje, tis
autoridades ainda não conse
guiram achar
o escoamento

miandam

mentos mais movimentados,
como os da Avenida, Clnelfuidiu
etc.

lotações e ônibus correm clcsa,
baladamnnto porque isto exi-
gem os proprietários. Para os
ônibus, o numero de viagens 6
determinado. Nas linhas lontras,
como a 109 o 111, cujos carros
cortam a cidade do Nortn a

A culpa c cm particular o Sul, os motoristas têm que fa-

fracasso do tacograío, 6 res- zer no mínimo 4. viagens den-

uma solução para ISM

Assim, se há acidentes,, se o Uj§^^
trafego 6 difícil e o povo nao |»""ra _______________________
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Há meses não anarecem os caminhões da Prefeitura para coletar o lixo amontoado nas ruas —

Sorvedouro de vidas a passagem de nível da esta ção — Nenhuma providência foi tomada pela
municipalidade, apesar do extenso memorial dir igido à Prefeitura pelos moradores do subúrbio

.'...... ,. _ I.. iltuVtrMiTAT: AO IJlíriWTO
Iralâ para os homens que lado de coisas. Quando chovei

sucedem no palácio Gua- ns valas transbordam iv.p.i-

,,-ibnra, parece estar localizado
fi.o tim do mundo, tal é o aban-

ono a quo está relegado esse?
luburbio. ü espetáculo doso-
ador ijue Irajá apresenta, ra-
lata em todos os sentidos a
incapacidade administrativa
íqs prefeitos na solução tios
pioblemas mais simples que
^letarn os subúrbios üo Disíri
íu Federal.
í Irajá, como iodos os subur-
feios cariocas, tem suas obras
Wc mòlhoramentos iempre re-
tardadas óu esquecidas, ja-
fciais figurando nas previsões
{orçamentárias da Prefeitura.
'roblemas de toda ordem as-
loberbam sua população, que

ão conta com a iriinina assis-
,'êncla dos poderes públicos,

jeja no oue diz respeito, á
haúde pública, educação ou
tiansporte.
tlXO NAS RUAS

j Quem salta na estação e se
Jírige a praça Quaraguatá, si-
Utada nos fundos cio merendi-
lho Nossa Senhora da Penha,
íibsorva riuc há bastante tem-
uo o Serviço de Limpeza 1'ábli-
•;a ali não aparece. A sujelia;
i.m face dessa irregularidade,
Leneralizoii-se por lodo o su-
íitubio e em todas as ruas,
;c.rt'exceção, surgem montões
!ie lixo que não são coletados.
terrenos baldios servem de
depósito do Üso e. aos pou-
cos, Irajá vai se transformai!-
tio iiuirin sucursal da Sapu-
tala, infecto, rmpt.ntado de'(mosquitos, 

numa ameaça
onrtante á saudo do povo
|tie ali reside.

Í' 
'ASTO DE ANIMAIS E

/ALAS INFECTAS
í Na quase totalidade das

jruns de Irajá o en.-iim ciestc
feolto, atingindo mais de 2 me-
fcros em determinados locais,
Lssas ruas, pouco transitávels.
pervem cie pasto para d gran-'tio número de animais que va-
fjtieia por todo o subúrbio.

Quanto as valas que sc.vein
!e esgotos, podem as me.-.mas
ierem. encontradas tanto na
arte central como nos tre-

,hos mais afastados da linha
ic-rrea. A rua isconcio de Ma-

T-eió pode ser tomada como
[exemplo desse deprimente es

iliando detritos que chegam a
invadir as residências. Inú
meros casos do febre foram já
.(.sgistt.idos c, apesar d'is pro-
v:ciéneias solicitadas pelos
moradores a saúde Pública
nada fez para apurai a origem
t!o mal.

Falando á nossa reportagem
pobre as condições das ruas
ác Irajá alguns moradores
alinharam que as valas que
cortam ns ruas são um perigo
permanente. Multas pessoas
evitam sair ;'i noite, devido n

péssima iluminação o receio-
tas du sofrer um acidento.

PASSAGEM DE NÍVEL SEM
CANCELA

Outra recl.-.r.ação dos mo-
radores de Irajá foi sôbie a
passagem de nivel, que cons-
titue também séiio perigo.
Aão existe, por parte da tliie-
t,ão da Estrada, um controlo
elicaz para a segurança dos
pedestres e nem siquer uma
cancela. Essas intgularitU-
tlcs tâm eontribuidu para o
grande iiv..t .vj de acidentes
ali ocorridos, nos quais treze-
nas tle pessoas perderam a vi-
da.

para cumprir o que os propric
tarios exigem têm mesmo quo
correr a valor. Com os loto ções,
o mesmo acontece. Aqui o alste-
ma dc contrato entre motorls-
ta o empresa exige o máximo
do profissional. Não há, em
geral, pagamento mensal ou
salarial. As empresas estipulam
uma feria diária, que o moto-
rista tem do entregar no fim
do dia, tenha ou não tenha fei.
to o total. Se não conseguem
cobrir a feria, têm de pagar a
diferença com o dinheiro de
seu bolso. Outras empresa^ ado-
tam outros sistemas, niúS to-
dos, som excerto, se baseiam
cm «quanto mais correr, maio-
res lucros». Por isso o tacogrn-
fo n&o resolvo nada. Os inte-
reasadoB sempre encontram um

jeito qualquer de alterar o seu
mecanismo. Como conseqüência,
viajar no lotação é correr o
risco do vida.

OS LUCROS FABULOSOS

As empresas tle lotações es.
tão tendo lucros fabulosos. Ca.
da carro dá, cm media, de 30 a
40 mi! cruzeiros mensait. E
isto multiplicado por 10 ou 20.

que é a media do número do
veículos de cada empresa, re-

presentá uma fabulosa quantia.
Tomemos, por exemplo, a linha
Mauá-Lins. Há uns três anos

passados, o proprietário de uma
delas começou o serviço com
apenas 4 carros. Pouco depois

ja havia triplicado o numero e,
hoje, tem 45 carros cm trafe-

go. Eisto é apenas uma em.

presa. A oíilra, que faz o mes-

mo percurso, mas t^io depois

arranjou para correr até a La-

goa, conta com ÍSB carros. Ora,

cada um dando 30 mil cruzeiros

por mês, os lucros são maiores

do quo acertar nu loteria em

todos os cilas de extração.
E quanto mais conseguem

arrancar do povo, explorando a

l.ilta do transporte, mais dofi.

cientes c mais perigosos vão

se tomando esses meios do con-

documento foi entregue ao sr. ('duejao. Tão ameaçadores são os

João Carlos Vital, porém, j ônibus o lotações que, atual-
mente, muita gente tom receio
tio levar as crianças e ns pes-
,<"•";; i!?"." -.::"". vr.t'.1. outro
transporte qualquer.

CONTRA O •
ACORDO MILITAR

Do leitor V. Rotandano, re-
cebemos a seguinte carta: ..

Sr. Redator: — O Brasil
chora ante a ameaça de
perder sua Independência.
Maus brasileiros querem,
servindo aos seus patrões
americanos, nos impor um
infame acordo militar, uma
monstruosa lei de seguram
ça, com o objetivo único do
ampliar o domínio do «país
da guerra» sobro a nossa
p-tria, possibilitando, desse
modo, maior domínio sô-
bro nossas riquezas mine-
rais que serão empregadas
como alimento dos terríveis
instrumentos destruidores

fabricados pelos belecistas,
para serem utilizados con-
tra a liberdade dos povos.
O povo brasileiro, porém,
não ficará dc braços ert".n-
den diante de tão grande pc-
rigo. Tem, mesmo, neste mo-
monto dificll para nessa pá-
1rla, um homem que pode.-
rá nos comandar na luta
contra os entreguls'ns brn-
sileiros. Esse homem é Lu
iz Carlos Prestes, em tomo
de quem elevemos nos unir
nesta patriótica luta de 11-
bertaçao nacional.

ÔNIBUS DURANTE
A NOITE

Moradores dc Vila Velquel.
ro escreveram à nossa reila.
ção pc... fosse fnilo um
;' élo à P ofeitura no sen-
tido de quo seja posto em
funcionamento um ônibus
durante á noite para aquele
bairro.

A partir das 24 horas .os
moradores do bairro do Vai-
queire não contam cor
transporte:. São ohrlgados »
pagar taxis, se querem chn

gar até ali.

MEMORIAL AO PREFEITO
Apontando todo.*! esses pio-

biOinas, a população do Irajá
dirigiu, há meses, um memo-
ri-1 ã Prefeitura, solicitando
também providência.; urgentes
no sentido de serem sanadas
as principais irregularidades.
Lo acôitlo com as declaraçõos
dos próprios moradores osso
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apesar da critica situação em
q.,e se encontre, o subúrbio,
nem siquer li coleta do lixo

i limpeza das ruas foi feito.

PROVAS PARCIAIS NA ENE
O Diretório Acadêmico da

Escola Nacional de Engenharia
seta comunicando que a Con.
gregaçüo resolveu conceder se-
gundng provas parciais, em se-
gunda chamada, na segunda
quinzena de fevereiro.
REUNIÃO DO CONSELHO

0 presidente do Conselhu dc
Representantes da Escola Na-
cional do Engenharia convocon
o C. R. para uma reunião no
próximo dia 12, às 20 h .ras.
com a seguinte ordem do dia:

a) Horário das provas parei-
ais; b) assuntos gerais.

ESCOLA NACIONAL DE
EDUCAÇÃO FÍSICA - Abei-
tas ns inscrições até o dia 1
de janeiro corrente, à Avenida
Venceslau Braz, n. 49-

FACULDADE DE ECONO-
MIA DO RIO DE JANEIRO -
As inscrições serão encerradas
impreterivelmènto no dia 20 do
corrente.

MEDICINA — Até o dia 20
do corrente mês, na Secretarú
da Fazenda Nacional cie Medi-
chia (150 vagas).

AGRONOMIA — Para o Cur-
so do Engenheiro Agrônomo as
inscrições estarão abertas de IR
a 81 de janeiro. Serão recebi-
das nj Serviço Escolar da Üni-
versidade Rural.

ENGENHARIA — Entro 12
e 1G horas diariamente, c das

•'"•. 1' borni aos sábados, en-
tre'os dias, 10 o 20 (200 va-
gas).

ARQUITETURA — De l a
10 do fevereiro, entre 12 e ltí
horas. Provas na 2.a quimen.i
de fevereiro.

A fórmula adotada por Cslúlio tornará o produto ainda mais gravo- — O certo é que o

governo não iem solução para o problema e iaaio o tesouro como o Banco do Brasil vão
soírer um desfalque de mais de dors bilhões de cruzeiros

Começam, já. a aparece:' as
primeiras conseqüências da
suja negociata tio algodão. Com
a baixa da cotação desse pro-
cinto no mercado de Nova lor-

na praça de Sáo Paulo, cm
proporção idêntica á queda de
cotação no mercado externo. A
foiT.iuia adotada pelo sr, Oetu-
lio Vargas, de exportação do ai-

que, os grupos monopolizadores i ;odão a pi^ços cia concorrência
da produção algodoolrü em noa- internacional, alem cios projui
so pais estão manobrando a
fim dr. elevar a cotação \:-i nier-
cado interno, que ^ubiu, ontem,

zos íuc se elevam a mais de
dois liilliõcs de cruzeiros na
operação do venda, vai proilu-

r Você precisa ler

0 C R A c i.;.
POPULAR

CIRCULA AS TERÇAS-FEIRAS —

semanário de atualidade política —

Issaltados Feios tjifitflsiíis

vii- ot.tra calamidade, que é tor- no
nar o algodão ainda mais gra- de
roso, Como conseqüência dis.
so, há a ameaça de majoração
do custo de todas as mercado-
rias confeccionadas à base do
ouro branco, noladnmcnte os
tseidoa. Vamos ter, assim,
mais caros os preços da vesti-
menta. para o brasileiro nue
_. x.,,.. co uliios da cara por
am quilo do carne ou do arroz,
pela passagem do ônibus ou
pelo aluguel do sun roBldência.
t^UEM LUCRA XO NEGOCIO

O falo, entretanto, é que en-
quanto o povo sofrer as con-

r seqüências da criminosa nego-
data feita pelos próprios maio-
rais do governo Vargas, mela
dúzia de beneficiados usufruem
lucros fabulosos com a transa-
.,-rto. Esses beneficiados por
tencem aos grupos da Sanbra,
Anilorsori Clayt: ., Malarazo e
aigtnis Ç^jrôcs do regime que
estão metidos diretamente no

Na ma da Carioca, ontem, esta pobre mulher expunha aos
transeuntes .sua miséria dolorosa 13, no colo, o íilhinho de
expressão triste era a gritante amostra do estado cm quo
vivem as crianças do Nordeste, Ela viera ha pouco do norte
— ela, o nutrido, o filliinho (le colo. O homem havia snido a

procura de trabalho, e a mulher, na rua da Carioca, nientli-
"gava 

para inalai' a fome o a fome da criança. E pode ser
comum a existência de torturadas criaturas assim nas ruas
do Riu. A cidade vive cheia destas vidas amargas. Mas é

precisamente por serem tantas as famílias nesse estado de

penúria extrema que os seus ilrar.:33 devem ser encarados,
não como problema') do caridade, mas cem a necessária se-
riedadu que elos representam. Os militares de famintos do
norle e do sul (lo país, as crianças desamparadas, as mãos
que mendigam paru viver, tuila esta legião andrajosn, ins-
pira :•¦ • patriotas e aos homens honcsíoi decidida lula coii-
Ira o governo que desampara o povo c o atual regime de ex-
ploraçáo c de miséria.

lfl___H_i_á_Máâ£
FINLANDESES NA URSS

MOSCOU -— Convidada pelo
Comitê Antifascista da Juven-
tude Soviética, uma dolegaçãc
finlandesa chefiada peio Presi-
dente tia União Nacional de Es-
tudautes da Finlândia, Erkk
Tynklcynen, visita atualmente ti
U. R." S. S.
TORNEIO NA FRANÇA

PARIS — Estudai.tco frnn-
ceseg estão preparando a erga-
niznçfio tle um torneio de x:i-
drez para selecionar uma eqni-
po que participe no Segundi
Torneio Kstudart.il Inter.tf.cio
uai do Xadrez da UIE.

ípraiicadas as violêr.ç!as poh rolíqia do Sr. Amaral Peixoto — Pre-
tos II lavradores e despojadas 150 famílias — Arbitrariedades para

impedir a organização e facilitar o assalto às terras

icio, eiilte o.i quais a trlnoa
negocistas comandada pelo

próprio presldene da Republl-
t-a e completada por Lafor o Ja-
fet.

Tamanho & o desastre que
acarretará á economia nacional
a negociata' comandada por jVargas, que u própria Associa-
ç7o C .:'.".:'.":'..'. .'. ¦¦ ¦'¦ .l0adti I
a se pronunciar contra, assina- I
laudo que o abalo sofrido pelo
Banco do Hraail «trará reper-
cussõos imprevisíveis no sinto-
ma bancário e em toda a eco-
mia nacional!-.

Entretanto, apesar da Asso-
ciaçáo Comercial haver propôs-
to uma reconsideração da de-
cisão da Supcrihtcr.dôncla da
Moeda e cio C.'Jtiito, o oartò é
que o governo não tem soll'"'.2
para. o problema e tanto o Tc-
souro como o Banco do Brasil
vão sofrer mesmo um deitai-
que do mais de dois bilhões de
cruzeiros.

^jfj. ga Bi $ n
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I JARDIM DE INFÂNCIA E PÍ!!í!ÁRÍO
ORIENTAÇÃO DA 1'ROEESSÕRA DII.MA (iOI.PENHEKii
DE SOUZA. UOlíAlíK): - DAS III AS IBrWOM. - MA-

TRlClfLAS A-SllTAS.

ÜUCOM iário Ut D
KÍIA CACO COIITINIIO, 25 - I.AKÍ.O HO

'Gsa
niACHMin.

gi.-nos nas plantas submetic

4 — .São diversos os fatoros
do moio que provocam estímulos
biógenos.

Filatov cotistatotii assim, a
existência de estimulantes biô-

 I ,.' --•-..'.'•"li-, no sangue de ani-
mâir irradiados pelos raios X ou raios ultra-vloletas, o explica
dt'-- :• r.ção terapêutica decorre de tais agentes físicos.' " 

5' li Os estimulantes biógenos so acumulam nos tecidos e
nos organismos quando açrem sobre eles os exteriores^ e intorio-
les pertúrbatiores do seu metabolismo normal (isto é, de suas
reações químicas vitiro. Trata-se do ponto tio vista químico, tle
produtos oláberados den'.j funcionamento alterado.

Filatov e seu? colaboradores

pniÉr5 -1^3 -'^-^'f^^íhs-;^^''^^^^SI" * 1" tSP-^Wí1'
õ de Cruzeiros

Povo Para a COPAFT

A COFAP, conici r.clloiamcc, uaStiou o seu serviço de nhas-
lecimenlo à T'''"r „.tra. Entregou os caminhões, uo yJ-.eiV-- --
barracas, o entreposto de São Dlógo e até o pessoal, cpie será
agora parla dos quadros do funcionalismo municipal.

Nonlmr.i interesse teve a COKAR a fazer êsee negócio, se
não o cie embolsar uma j-V utia soma, arrecadada dos cofres da
Prefeitura e, portanto, indiretamente do bolso rio contribuinte m.i-
nicipál.

Como coiisóquênci.i Ha transferfneia dns serviços de venejn
c!-: gêneros da OÒFAP á Prefeitura, está terá de c:Uregar ao sr.
Cabello a sem:; abaixo discriminada: t

A Comissão de camponeses do ramal dc Xcrem

1 Esteve, ontem, «ro nossa reda-
tio, uma numerosa comUsío üe
Eortiponeuea do ramal <lo Xcrím, a
fim da protestar contra a arbitra-
ria prisilo uo onae coiniionesos tpic
M encontravam trabalhando na
tonstrugào da sub-BÍ-do da Associa-
,ío dos Lavradores Fluminense!.

Á vloldncia (Oi nraUead» por or-
jem dos latlfundírlM Orlando Jo-" 

Ferreira e Mario d. AJntlda
fta último membro da Comls.So de
Uarinlia Mercante, o nue, uias a-
Lr_ Uviai'1 procedido o despejo

VBÜYOCâÇAO

c,.:a.ndo falava à nossa rcpovlagem

y liKSrOpAYlX O COVKHNO

O» eomponeses, tal^aío a repor-
taifem, declarara»-, tjuo w<~i vlo-
;...i.H« nlln 1 a—um 'do provocação
oncontiut.^u tanto Orlando Jusó
Ferreira como Mário do Almeida,
total apoio pôr parto do governa-
dor Amaral i'eixoto. A» prisões,
csiUJicoinanlos a despejo» ao suce-
dem naa fazeudní rliinha» a t--
zenda Oaplvan, do propricdnile de
Orlando Josó Ferreira e ondo fe
encontia atiuartelada a policia do
Estudo, a fim do prorauver cia do-
Bordw»

Finalizando a comlsslo do cam:
ponesos nua tez u entiesa de um
abaixo-assinado /wintfnH» <-'iici tle
40 asalnati..-:-. 1.J y—1 uenunclttm
todas 03 violências policiais ocor- jtidas no ramal de Xerõiii', acat'-s;
últimos dlus. Os camponeses apoii-1
ttr.i como piiiiclpul roeponoível púr j
essas arbitrariedades o governador
do Lw.adu do Rio. tine manco-
muna-so com os latltur.díiLs, a
fim du impedir a organização dos
íuvradòrcn o mais íácllmento pro-

nedeiém a iir:i'tô es sinui torro?;

e<.&_Ç."00|>,Ofl |
, .. 700.pn0,0f)
.... fli 000.000,00
.... .1.000.000,00
.... 86.ooo.ooo;oo
. .. (100.000,0!)

170.000,011
 t.oso.000,00

 CG.ããO.000,00
Concluindo: quase 70 milhões da cruzeiros do bolso do povo

para o sr. Benjamin Cabello continuar a a'''.'..-.....- yS presos om
favor dos tubsríea.

"" >T.min])ões frigoríficos .. .. .
14 barracas tle gêneros
21) caminhões de ' asporto .. ..
Entreposto tle Suo Diogo

11,0(10 toneladas tio carne cie boi .. ..
00 toneladas do carno de carneiro
10 toneladas de banha .. .... .

0.000 sacos de batatas
Total

ATENÇÂC
Uonibciro — Eletricista — Gasifita — Consertos «le Geía-

deiras, Rádios, etc. — Serviços du <,r:;_ervação
;._.o ou .LtAMOS

Fone'» 42-01)54 —- Atende-se a reclamações

e seu
isolaram um grande número
destas substâncias que perlcn-
cem a diversos grupos de áci-
cios orgânicos. Mas estas subs-
tftncias constituem apenas uma
parto das substâncias ativas
e, do acordo com o sábio sovió-
tico, do substâncias limito do-
versas ono constituem os esti-
nu-1 biógenos e que possuem
proprícd.icle.s terapêuticas cç"a-
piei as.

G — n apareclnionto de esti-
mulnntes biógenos, sob a in-
fluêncin do fatores desfavorá.
veis, é unia lei comum a tôdn
,1 natureza viva. On i-''in"!an-
teíi bló""' '' "" "1 sobre-
tildo omin há a luta pela vi-
,],! o pela adaptação a novas
ceurlIçcH de exlstèncin,

7 _ _ os eatinuilantes liió"e-
rrns ageni sô'?"3 tc-.u o prgpnis-
nio e pAbrn lodo c!c exoroe
n sua influencia.

_ ú i.n une F'liitov uxnli-
en o número e a pr.ar.cls diver-
sklade de mole=;lias eme íiiciho-
ran) pela terapia tissular, que

tolro. 1>'','-.....; pensa cm« o sis-
le;'.. t nn,"vf""i f'""^m'''enha um
np"el dit-et'-.!-, eoütrolnndo a
anuo cies entii""''ri'es 1vÓ"-'ks-
ao mesm" '„ - c.i<> totn re.
for»" "j a sun atividade,

K — A base cia ação dos cs-
1'mulnntes blógenot sb eiici'*-
na mocHfie.,*^"'i dos proccs.io!
cntri,'Vi.""i e motabólicos dó cr-
p-pnisino.

lililteitcie ...'...'...» i|.n- a as .
sobiè os fermentos o diitst-isos,
substancias ore rfo e- -¦ - !
das <"•-. pe-uenm quisiitldcdcp
c;„.ni'la as rsaçoaà químléna•'••' "pri«ntes e ~cr irtso dift"rnp-».
nh.n. um r-n-irl esseneial n->
c::!stênc'a áis sareg vlvoç. Sm
particular, esta nç.vo dni o r"-
lartictilad, erta açíío d^s cstl-
mulantes hlótenns sobre aa
liç-io cio sistema nervoso sobre
lodo o organismo.

Esia i u. Iporia de Pilaluv.
Alguns autores aeiuim a os

tecidos tém uma nçáo diferente,

s bem que não encontrem ou-
tra explicação para justificar a
atividade da terapia slssular.
Dizem apenas que a ação se-
ria por intermédio dá via san-
£u!nea e qilSmien. A t-via
tissular, levada ao ponto atual
por Filatov e sua escola, repre-
senta um passo decisivo no pro-
grosso e, agora, permito á me-
dicina trabalhar com uma pos-
santo arma contra numerosas
otifevpi incisa e melhorar o es-
lado dos pacientes acometidos
do outras úifecções que ate ca-
tão nâo tinham cura. E' as-
sim que um grupo do doenças

eficazmente. Graças a terapia
tissular se pode acelerar a clea-
trização e a consolidação das
fraturas. Só ou associada ti ou-
tros tratamentos, melhora ou
oura as perturbações arteriais,
a asma. "" '.V.crus do estômago
o do duodeno, o lúpus, a psor-

riftse, hs úlceras varleotas. •'
còos neurológicas e numerosas
doenças mentais. Aqui est.i
mencionada apenas uma breve
lista de indicações. Não há con-
tra-lndlcaçio do processo nas
afect:õ''s cardíacas, mas pi" -
coes são necessárias durante o
tratamento de tuberculosos e
leprosos.

Unia longa experlmçíuaç&c
em animais, durante anos, c
a pratica já no homem permi-
tem dizer que não so trata de
produto milagroso, mas de uma
eficuz arma colocada nas mães
dos módicos, ao mesmo tempo
quo abre um vasto campo para
futura experlentações.

-.' 
" I
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10 (AFP) -— Segundo os jornais «Al Amai» c «Al Destour», teriam irrompido manifestações cm diversas cidades sírias. Esclarecem os mesmos jornais quo em.
A!ep a tropa teria atirado contra os estudantes que se manifestavam. Haveria diversos mortos. Acrescentam os jornais que as autoridades sírias ordenaram o íc-

chamento da Universidade e dos liceus e efetuaram numerosas prisões entre os estudantes.

1 Viagem. Fretrala
NcnluuVi dúvida podo existir em torno do fracasso da

viagem do Churchill aos Estados Unidos. Sobro seus vorcliu
deiros objetivos foi mantido sempre um rigoroso sigilo As
palavras cio primeiro ministro ao ser interrogado pela im*
prensa ianque cm seu desembarque foram sempre vagas,
abordando assuntos do importância secundária, mas nem
assim deixaram dc provocar contradita por parto de alguns
membros cio Congresso americano.

Agora, aí temos o resultado final, Quo dizem cs Ulcgra.
ma!) sobre o encerramento do encontro de Cliurclnll com o
presidente eleito Elsenhower e outras personalidades dos
Ustados Unidos? Contentam-se os noticiaiistas com a revo-
lação, julgada muito importante, de que o primeiro ministro
inglês seguiu para a Jamaica nc avião presidencial <:Inde-
pendenco», que em cinco horas e meia cobrirá a distancia
que separa Washington cio ponto final da jornada.

Desgraçadamente a rcr/oi-*

LUTA CONIRA MO 0

tngem não apurou eo.sa ai-
guina sobro a marca do
uísque e dos charutos a so"
rem oferecidos durante n via-
gem, como ficha dn conso-
lação, no quase decrépito fo-
montador do guerras. Mas
isto não é o pior que pode-
ria acontecer a jornalistas
em busca de fatos sensácio-
nais. O pior é que Churchill
recusou comentar os asst.ll

tos discutidos durante sua
visita r.cs Estados Unidos.

Qual a causa de tão rettin-
banto fracasso? IÍ claro que
os representantes do oficia-
lismo inglês e americano
não iriam desehtender-so
quanto a idéias gerais eni
torno de seu trabalho comum
de articulação ile uma ter-

ceira guerra. O que deu ter-
ra no encontro, o que levou
o sr. Churchill a não poder
dizer nada nos jornalistas
sobro os resultados de sua
viagem é que ela evidente
se prendeu às crescentes di-
vorgônclas d» campo do im-
porialismò, cjuc naturalmente
ainda são mais agudas entre
os dois mais fortes países
do bloco capitalista, os quo
mais encaniiçaclnmonto dis-
pulam a conquista do mor-
cados e fontes do matérias
primas, que são justamente
os Estados Unidos e a In-
glntorrn. Mas esso assunto,
para Churchill, Elsenhower e
Truman, constitui, por ora.
segredo militar.

GREVES, INCÊNDIOS
O LACAIO DOS

MOSCOU.70 (IP) — «Os po-
ves da Iugoslávia não scráo
escravos dos impcrialislas-nor-
te americanos» 6 o,titulo de
u artigo de Pcro Popivedn,
emigrado iugoslavo, publica-
do no jornal «Pravdas, sobre
a luta dos povos da Iugoslávia
contra a política traidora du
camarilha dc Tito. A Iugosla-
via dos nossos dias, diz Po-
plveda, é um pais escravizado
pelos imperialistas norte-nme-
ricanos o foi reduzido a uma
base militar dos stados Uni-
dos. Os preparativos de guer-
ra realizados pelas outoridu-
des titistas agravam consido-
rvelmente a situação dos tra-
balhadores do país. Os pro-
prios titistas reconhecem oue
na Iugoslávia existem < n
mais de 300 mil dosem i-
dos totais e mais G00 in . . -
sempregados parciais. Na lu-
goslavia a jornada de traba-
lho prolonga-so, em rewi, de
10 a 12 horas e até mais.

Os trabalhadores da lugos.j
j lavin, centu Popivoda, lutam I
, decididamente para se libertai' da escravidão fascista, contrai

os preparativas bolicbs dos ti-
tullsts
tlstas. Segundo o jornfll Ins-
cista «Marodni Elst» os fer-
roviários incendiaram recente-
rrunto u mclepòsilo que con-
tinha material de guerra e e.y
plosivos, em sinal de prolesto
contra a camarilha dos titistas.

DE FABRICAS, INSCRIÇÕES MURAIS, POR TODA FORMA Çft TRABALHADORES PROTESTAM CONTRA
IANQUES — CRESCE À FORÇA E O PRESTIGIO DA UNMO DOS PATRIOTAS IUGOSLAVOS —

Os operários dc uma fabrica parecem diariamente
oe material do guerr. avaria- balho.

ao tra-

ram de propósito diversas má-
quinas, causando grudes d-
nos a industrl de guerr uo
Belgrdo. Em li)5l os operários,
estivores c trabalhadores do
transporte realizaram greves
quo abrangeram» a totalidade
de 60 mil jomnois de traba-
ba'ho. Por sua ve~ os ml-
nerios da Sérvia ocasionaram
a perda de 2 milhões e tre-
zentíis mil jornadas dc traba-
lho. Em Trepchacera, de 20 a
30% dos operários não com-

O Joinal lltlsta de Unielnlk
assinalou, cheio do indignação
que a industria d.i Croácia,
uerde 1950, sofreu, om daneis,
uma perda de 140 milhões de
Ciinhres cm conseqüência de
incêndios provocados. Em di.
versas cidades, conio Zagreb,
inúmeras fábricas foiam des-
truídas total ou parcialmente.
As perdas causados são sem-
pie diminuídas pelos jornal?
c, cm geral, sfio dez vezes
maiores do que os cálculos
publicados na imprensa. Em

PALA O ESCRITOR NICOLAt
MIKAILOVITCH, PRÊMIO STALIN

MOSCOU, 10 U.P.l — O eu-
nhecidò escritor soviétic-i j\i-
colai Miúaijovitch, 1'ré mio
Stalin, íéz as seguintes c.ecl.i-
rações no microfone da Radio
i!e Mo,°cou:

«Presudos ouvintes, a I nino
üovlátirti acaba de lestcjnr o

~Á
iSiSILiilllll

PARIS, jenciro (correspon-
scia especail) — Na Espanha

as mulheres operárias são hoje
vitimas dc uma exploração de-
senfrcacla dos grandes capito-
listas c latifundiários. . Como si
fossem seres inferiores, são ob-
jato cie uma discriminação Iicb-
tini por parte dos grandes ex-
ploradores frtinquistas.

Vejamos concretamente o caso das operárias têxteis, das
mulheres que trabalham no campo, des costureiras e das do-
mestiças, ¦ <

.VA INDUSTRIA TÊXTIL
Qual é o salário de uma operaria têxtil, industria na qual

ií grande maioria dos trabalhadores é do mulheres? Uma aju-
liaiito ginilia 8 pesotas o üõ centimos diários e unia tccelà ganha
ií pesetas. .Mas esto salário não ó atingido por uni grande nu-
mera dc operárias da industria têxtil pelo seguinte motivo; o
iranqnisniò, além da sua iniqun lei sobre o salário das niulhc-
res operárias, obriga muitas delas a trabalhar na qulaldude de
aprendizes. Assim, existem milhares de moças, de '.'A anos que
ji trabalhando anos na mesma fabrica são ainda consiclomdas
c pagas como aprendizes. Este meio infamo cie exploração, per-
tnite nos capitalistas pagar ãs aprendizes um salário do 47 po-
sotas semanais, embora muitas destas aprendizes façam servi-
ços dc im.'.,:.as. Explicando melhor, estas moças têin uni sa- I
liirij diário com o qual podem comprar unicamente um quilo cio I
pão. • • ]

Na confecção, nn3 grandesOs exploradores tém por este
meio uma grande quantidade
de mão-de-obra quase gratui.
\&, Além do miiis, é muito co-

oficinas de conluia, a mulher
tem um sulilrio de 10 pesetas,
sendo obrigadas a trabalhar em

t

¦ ..;•£;' '¦¦¦ ^ft.-m-'.~f~m-:y^ ¦
íff j W

.Muiher combatente do Erercito Republicano, íiob a cruel
opressão do regime franquista, mulheres como cata continuam

a lutur por uma vida melhor.
murn nesta I:.'.'..''. .'.ria que os ca-
pitaüstas despejam estas mo.
ças quando elas atingem a ida.
de de ganhar uni i--...._o mais.

fcazern entrar pura a tabu-
ca outras moças clu idadu de
aprendizes.

lugares acanhados, anti-hlgièni-
cos onde vão perdendo forço-
saments a visia. Nestas òfioi-1
nas os patrões obligiila a S.Vfc i
ninas clu 12 a 13 anos a recor. :
rcr durante todo o dia as ruas
da cidade, fazendo entregas, por

\ pesotiis charlas; sem perspoc.
tlvos de aprender um oficio.
A3 CAMPONESAS

N'o campo a exploração cia
mulher c Lul;;a cij espantar o,
ás vezes, mesmo Inacreditável.
Na província de Juen, muitas
mulheres quo trabalham no
campo, quando encontram tra-
balho, ganham salários do ò
pcòctas. üúo 10 a l'i horas por
dia.

Existem ainda casos, curiu nu
collieitd da oliva rui quo elas
se vem obrigadas a recorrer do
õ a li quilômetros desde ondu
moram ate o lugar üo trabalho,
sem que lhe:; suja. descontado o
tempo que custam no percurso
nem o salário aumentacio.

A lalla do trabalho, u misé-
ria, ía&sm com que multas jo.
vcuis quo trabalham no campo, |
abandonem suas aldeias ou yo. J
voados, separem-Se das íuiiil-'
lias, e venham paia aí cidades.
A maior parte delas empregam-
hc como criadas nus casou dos
ricnçcs.
KO SERVIÇO EOMESTICa

No serviço doméstico a cx-
ploraçáo nâo conheço limito.
As mulheres estào expostas n
todos os tipos de abuso, sem I
nenhuma liberdade, corno «surti-
vos, tendo cjuu lovan.lnr.-S4 ás
7 horas da manhã e mio po.
dendo deitar-se n.ntos dus 12
da noite, e por este Infame, tra-
balho recebem 7b pc-setus por
mês o uma comida horrível.

Assim vivem tá mulbsrcs que
Li'áücUtlfc*iií 1 o *4 -—*¦-'» -¦*

pioradas como nuncu o haviam
cido.

Como então podem elas fl-
ca. rem lutar, sem protestar e
maldizer a todo o momento a
canalha fran^v.i-ta cpie as mim-
tém submetidas a uma vida cie
escravidão? Com quo valentia
o ctócisão su lançaram ll iM
luta na primavera do 3-051, em
Barcelona ô Tarrasnt, cr, '—¦

badell e MatarO, em Pamplç.
r.a o na província dc QUipuzcoa.
Assim como o fizeram nesta
primavera ""n Çarççigonte, Al-
gsmcal e Alcna.

£' por isto que na Espanha
a classo operáílo, todos os tra-
balhadores preocupam-se tanto
cem os interesses e a defesa das
reivindicações da mulher, poi1-
rim; nssini estão se çlc£sn> -

;;.'.. a o nu-
mento do salário das mulheres
trabalhadoras, lutam para ucn-
bar com a ignomlnlosa diaorl-

minaçáo impoula pelo franquls-mo, lutam por snlnrio igual po-in trabalho igual das mulheres,
Os irnballiiiilores conmnistus

que participam dc.itas lulas,'lembram-se semprò do que dia-se o grandò titiiui sobre as mu-lliercs traüiilnadoras: ^."\a bis-
túria da hiunanldado, pau liou.
\c um „o movimento Uo^ opu-
mldos uo qual in.0 hajam par-licipado a^ liiuiiicrea, As mu-
lheres traõalliadoras, us ínmi
OiJiiniiú;:s_ dc lodus oj op:..,u-
uo.i,'' nunca ¦ flcararn"; nem po.diurn ficar à nuirjem du ,¦,.>,¦-
ciáciolío liiirrilniio ua iiüurcaçao...
As mulheres trabalhadoras, us
operanus e ciunponciics, cor.<i.

S3.° aniversário da fundação
da União dus r.epúbiico So-
rialistai. SoviCticas. Durante
-^fito período traiúformaram-sii
ladlcalmon.te as lo' Ucpúbll.
cas que integram a U.R.S.S.

Sou geógrafo e escritor rus-
.o. Escrevo livros sobre a li.
U.S.S., seu território e suai
(iqtiezas. Mas cada nova edi-
ção distes livros tèm de sa
modificada. A consiruçáo pa-
clflca da Ü.íí..«.ú. iiaúi 1 t.V.
rapidamente, a cnvcrgaduid
cie suas obra-, ô. tal que a fisio-
nonva do .pais modifica dc
ano para ano. Rccenteniahle
rcreorrl milhares de qullômc-
tios do pais soviético. Em
tòcln parte vi coisas novas.

Iiá pouco regressei cie Le-
plngrado, Esta cidade, como
se sabe, resistiu durante a
guerra DC0 rii.-is de ativo blo-
rjiieio e destrulçõus. I.enin-
tmdçi hoje ultrapassou cia
multo o iiivcl ch; nnt.es da
guerra e é tuna cspdciü dc
nlbornlôrio dn tòeniça da U.ic.
.'-..''!. .Na ('.Idade não há mais
unia só cusa destruída. Vácm-
se por tódn parte novos celi-
llclos, novos c-stádios, novas
uiilvcrsldaciçsi hovo& cinemas,
novas bibliotecas, novos laho-
ratórioò, etc. Vi a roa Stalin;
.i mais longa e a mais larga
cia cidade, quu foi coiistruitla
quase cpmpletntnciUe depois
da guerra.

Visitei também Slalingtndo.
l'crcorrI o Cana) Navegável
t.cnin do Voifju Don. Vi as fã-
biicas automáticas de clmeii-

lJ52 essas perdas atingiram a
dois biliões e 500 niilhOés dü
dinnres.

Numerosos iugoslavos abai).
donnm o pais. Nos primeiros
sete me, es de 1032, 1S7 pns.sons fugiram para a Itália,
polo Adriático. Nos mAsos rie
maio o junho do ano passado,
130 cidadãos iugoslavos pas-saram para a Corinha Eslava,
na Áustria.

Por toda parte, na Iugosla-
via, os operários escrevem
(ombativns palavras de ordem.
dizendo: «Abaixo o banrio
tttlíta e os ateudores do uma
nova guerra». «Abaixo o*
ateaclores de guerra Ianques»,
*Viva a U.R.S.S,, baluarto cia
paz. da democracia e cio So.
cinlismoi..

O regime antipopular de
T.to- dobate-so numa crise
aguda. Os trabalhadores e as
camadas médias da populaçãodas cidades e dos 

'campos
intensificam a luta libertado,
ra e unem-se cada vez maisestreitamente nas fileiras da
UrjISò do.i Patriotas Iugosla-
vos, para libertar o povo da
l.igosl/ivia do jugo fascista cia
camarilha (|s Tito-I.ankovitch
c da escravidão imperlnlista.
Esta Unlfio iam o apoio daintelectualidade progressistaciisim como da parte cin pa-motas da burguesia nacional.Esta União apresenta a todosos patriotas iugoslavos a ta-refa do liquidai a ditaduralafcista de Tito o estabeleça
um regime riemocráaco-pnpu-
lar na Iugoslávia. Os povoscia Iugoslávia, assinala Poril-voda, não serão jamais escra-sos dos imperialistas no; te-americanos.

tltuem uma imensa reserva da j t0 quo produzem vinte vagõesunisse operaria».
Realmente uni todas as oca-

siõe.) t.j liita uu ciasse opera-
ria c do povo da Espunhu, fo-
ram confirmadas escas saoaa
palavras dc Stáíill,

ds comunistas espanhóis in-
terejasam-se cada vez mais com
a üotesa das reivindicações dus
mulheres trabalhadoras, iiiUi.-,-
soluvolmente ligadas ãs rotvin.
dlcttçoes de lúdit o ciasõu op^ra-
ria. As mulheres mala destaco-
clua e ebpibotlvus cht-gam aos
postos da direção uo prepara-
jjão dus lulas u protçHtos, insr
pirmliis ptrlu iiuiriivillioso exem-
pio cia iniilliir que está ft frei-
te do Partido i.onuinlslii. Espii-
nhol, a Ifto queridii <: amada, a
grande Doloies lbarrurl.

rt r '¦*¦¦&,. 
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Ambienta oe f

• KAKiCIII, 10 (A.F.P.) —Na
noite de sexta?feirá ,>.»... s,i-
bddo, alguns transeuntes, sur-
incpndidos pelo toque de reco-
lher, foram presos e depois'libertados.

i Alguns automóveis foram
llmobüizadòs, durr.",; r. :: '..:-,
no local em que haviam sidoencontrados for uma patni-Qtia.

I Hoje de manhã todas aslojas abriram as portas no
quarteirão Sadar — setor nv-derno da cidade - enquanto
jor toQos oc racantoa os tun-
çiqnârtos cia limpeza públicaÍOtiravam as pedras e cacosae garrafa.

Hoje de manhã, patrulhasoe policia cercavam o edifi-co do jornal «Dawa>, órgãoLiga Muçulmana, e viam-

tf
uai ú&
1 Mas n ambiente continua

pesado por dois motivos: —
U umas trezentas armas úe
fogo foram tomadas ])clufi
«pathans», guerreiios que
desceram das suas montanhas
..... . T..".':.:!^1, o poderiam ser
utilizadas ainda contra o ser-
viço de ordem no caso; 2) o
dia de hoje foi proclamado
<-Dia dos Mártires» e será di>
fiçil para a pouoia lmio:-.-:
o.ue S6jàin acompanhadas dg

manifeste;:::: as orações fu-
nebres nas mesquitas.

Foi praticamente completa
¦¦ 1~" jornais, çppa exce-

ção da folha dc língua «urdu»
«Iqbãl», que começou a cir-
cular há dois dias e tcr.tfi
iu-çar a venUu, z. íI:ci::.'.o cia
palavra dc ordem da Associa-
çáo de Imprensa, ditada cm
conseqüência da prisão, ocot-
rida no dia 00 de dezembro
U.UlllO, Uv Iwuu-v— w.^.ç ff*
tEvening Times», ?iu Suleri.

LJAUihS, :'.) lAc. i --- A Vor.
re Eifol vai ser pintada mais
uma vez, em restauração.

üs trabalhos dura.ao o anos
e a turma do «pintores do cell»
pivv.ccartto a atacar a 1" dc mar-
ço próximo o siib-embasameu-
to iIpsüc monumento, construi-
do para a exposição de 1880,

Tií-s cores, serão empregadas,
pai Lindo do gere escuro, na ba-
je, pura atingir oo alaranjado
::ò alto, oudo sa encor/.ra insta-
Indíi, uma antena de trlcvisão.
Essus Ires cores parecerão, no
oníni.... idêntiens ao transeun-
n-, o isso cm razão cia Ctiaicúi
dc' poeira em suspensão no ecu
parisiense que tanto mais es-
curccc os ciiltorilps quanto mais
cies estiverem ofasladcü.

Varias toneladas de tinta se-
rio necessárias para se fazer a

' .'leito.» da Torre, c;in' é o mo-
nume1" maiü visitado desta
capital.

i.

\ LONDRES, 10 (AFP) — A-
I pós a coljsãj ocorrida entre
I iioiç navioc, o costarriquenho
I «Aster»" e o francês «Fáuzop»,

Informa-se qn: c: dois barcos
estão fazwiiiio água. Q *Fau-
zon» à proa c o «Aster* a bom-
bordo.

Parece que o navio francês
a ....n -iivilvnii o barco cos-
turriquenno.

Não fora mregistradas vi-
Umas.
espessa, ainda, ai cair
mais espessa, ainda, ao cuiir
da noite, na região do ban-
co de C.tuçJwins, e no u'....".;
do Passo de Calais reduziu-
uj.^ a visibilidade a alguns
metros a pena?,

rio cimento oor hora. vi ur.-.n
gian.le máquina que substitui
o trabalho de dez mil opera.
lios. .No lugar ondu só havia
escombros levanta - se hoje
umii nova rua que se chama
roa da i'nr.

Iiá um ano estivo nn Tur.
qucmtmla, a piais meridional
cin^ Itc.nubilcas ch U. P.S.S.
Está situaria nu fronteira com
o Afganlstfto. Verifiquei que
iiurnnto os dois últimos anos
elevaram-se coiisicleiivrilmon-
ic ns construções dn novo.-
piérlios, o nivol culturnl do
povo também elevou-se grnn-
demente.

Estive no deserto de K.irn-
Kun, onde esiii sendo aberto
o (.'anal Principal Turkmeno,
que terá mil quilômetros de
caensfio o transformará uni

.. ' ' '• :'"".: vjn-
do. onde florescerão pomares,
a lavoura, flores o pastagens.

Quando se viaja pelo pais
soviéiico. quando so 'contem-

piam as grandes obras do
Ouinio Plano Qüinqüenal,
quando se mcrguiha num
ainblenle dn trabalho, alegro,
i.uinpieeiuio-uij u grande doso-
jo rie paz cio povo soviútico.
ypnndo vejo òzse ambiente
soviético penso: Ali! se isto
toíse visto por milhões o mi-
Inões de pw.soas que odeiam
a guerra, que anseiam .por
paz e luiam por ela. Minha
pátria, a U.R.S.3.. é o j.ifils aa
paz, cio trabalho >.rlador, o
pais da amizade fraternal dos
novos:?.

J ' "'l*''/, 
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SOB O SIGNO DO «MUNDO LIVRE»
TRABALHADORES RURAIS SUL-AFRICANOS trabalham
snb o chicote nas plantações de batatas c milho situadas na re»
ífião de Iicthal, no Transvaal. Esses trabalhadores são recruta-
dos cm suas aldeias natais o levados pelo engodo a assinar con-
tialca cscravugislas. Em Iicthal, são conduzidos cm rebanho
dc seus alojamentos semelhantes a prisões para o campo, onde
trabalham u vista de feitores pretos e brancos, montados u

cavalo c munidos de chicote.

Para iomar paria na fixação das fronteiras exaías de Boriim
BERLIM, 10 (Ai'1'j — «As

autoridades americanas con-
linuam dispostas u examinar,
tom ns autoridade: soviéticas,
os casos determinados cm quese apresenta a questão da de-
limitação (lua fronteiras de
Berlim», declarou esta noite,
um portá-voz americano, pu-biicando cartas, trocadas u res-

peito, entre o general Matlie- liam à ii:-. nas frantelraâ
wson, ex-comandante ameri-
cano de Berlim, ü o Sr. Uen-
guiné, representunto tia Co-
missão du Controle Soviético.

Em 22 do novembro, o Sr.
Dongujiui informara aj «ene
ral Ma hewson que, em '2o de
novembro, trc\s grupes topo-
gráficos soviéticos procede-

MAN INTERVE&:
Nos Quadros da ONU

NAIJuBS UNIDAS -- Nova
Yoilt, io (An3) — o sr. War-
ren Austin mtregou hoje ao Sr.
Irygve Eic, secretario gorai da
ONU, cm nomo cia delegug&o
norte-amerlcanu, o docroto elo
presidenta Truman ordenando »
todo.i cs cidadãos norte-ameri-
enuos empregados pelo secre-
tariado vue se submetam ao in-
quérito a respeito da sua leal-
diiclt: com referência ao gover-no duo Estados Unidos,

que
im.

Declarou o Sr, Austin
esse decreto salientava a
portando, atribuiria pelo gover-
110 norte-aiiioricuno ao fato de
que a mencionada organização
internacional «mâo seja objeto
do infiltração de elementos sub-
vorsivoa», pedindo ao mesmo
tempo ao Sr. Lie a au.spcn.siio,
ató nova ordem, da aceitação
.do qualquer candidatura ; ..re-
sentada por cidadãos norte-
americanos.

exatas cie Berlim e ptrgun-
tanciu ao comancian.e ameri»
cano se estava disposto a par-
cipar ti cs t aoperaçao.

Em 2Í de novembro, o pe*
nerai luatnwson respondeu ac
ür. DengLiine.

Mas, em 'M de novembro, o
Sr. !¦•'!.,': i >;e renovava o s'-n
oforccirr.cr.to e salientava vt,
necessidade «m virtude i!-j
número crescente cie violações
destas fronteiras-/.

EM TÓQUIO
MOSCOU, 10 (AFP) — u

jornal «Prada^ publica hoje
um artigo do Kholilov iiititu-
Indo «Complot cm Tó.piio-.-, «
respeito dus convorsagôes num-
tidas na capital japonesa, pelo
Sr. Synghmim Rhoe, presiden-
te cia Coréia do Sul, e Sr. Uy,
embaixador do bondo cie Glilang
Kni Shelc em Formosa.

Assinala parljc-ulnrmente o
comentarista: <-A viagem a To-
quio foi um novo passo para a
aplicação do plano norle-ame-
ricãiio de extensão cia guerra
agressiva no plxtremo Oriente,
por meio da dilação da guerra
ria Coréia c da mais intensiva
utilização de coreanos c japo-
neses. Os norte-americanos
desejam formar uni exército an-
licjniunista do Continente Ásia-

c^isao

im Audiência
ia &u!cilia$ão És

•o»

Alfaiates a D^tureiras
I
Segunda-feira, às 14 horas, no TRT — Pede a
Comissão da Salário o cor.i^iccimenío geral

r— Andamentos da campanha —
Anmnlií, àt 11 hnrai, ü» iiiatiiin- uf.-.i.mlilíh, mas er.igido íej» por

tes ií c.-.u>ds esiuria no iKl', o.icillo em íornia de proposta. A

V.^íiiffc-

¦da

¦va comboios'rie caminhões .10i'-M-rciio precedidos de «jeeps
lolSm iK'k' r4tlÍ0-,eleiu- WmÊ^^P^4^06' M*Nm

|mn\ rnnis um» Biullúncia do cun
ciljaç&u. ScrtVi itprcsRntAtlnt< ns

I riiniin-proinislns |iu..u..,u» uu uu-
luOJUUt

A eiim;iaulia ntlii:;r, r.«:|lm, 1.:..:..
11 mu ilo suus lniportuntcH etapu»,
illurBücudu jú tluH trnUiillinüuiirt
|iobk'Au inaii* enérgica em iuuo ííaÚ
lu-ulçliicfieii ii* JiihIívu <lo 'Jiuballiii
v tloK omjircffiidorcitf i-í»tcn, convo-
rniloH |mr nutlioiivliii) Bllleriori»,
JU.J 01 . -i ¦
tUMr-UÍKCJJiUliMO GK)IAL

Ontem, vieram epi nossa, rudaoul
membro» <1» Çomlsii- Cs fn[iii

1 e cycarcccrim dos companheiro»
ç^^ai-iicimeulu om b#6íh ao '*^«

piri» KJujtfur s.os poíiues flje toa
ií coiyü.àÇiu fsstá, fimpaü^C» f..
caiiyiiai)..

i.„_u uo suba, * ú|U-i~i *0jciabléii
gtfíl («eeicou * propottfi patroa»,
Ue 20% sagre ot kiaJ:íot uç Jtól
e reaiirmuu a- Çaliela ploiteadai
30ÇÍ, aobro o» luvii» atuaib, nem
asgidulauilo o compuusacoe». Uma
uas ciUcgorlas, a dan Jtoupua
líriinciii!, ísvo oícrcclci'iito do "11

por cento »óüro fcul— ias aik.ij *.ciu
...tldulilxle, » uy» f>i CttitA .pdli

cumpiinlui cfctíl nesso pó. NniThsl
ta, pois, do apoio do todo* os alfa
|nte* o costureiras ptirs clies:..', r

um uío ngoiu, s um tini
fatórlo.

lira, em particular com uma co-
laboração japonesa. Foi osso o
objetivo da viagem *turlsticu>
organizada pelos impcríalistus
nõrté-amerlcarios»,

eunese
nele

er
ízü

Churctití
'laica

ótri

PARJ.Í5, :tí) iAi'i) !— O novo
Gabinete realizou hojn, pela
niiinlià, sen pr-imçiro ciConselhp
iíç ^.-^.netci.

O Presidente Kená Mayer ícz
aoo sciiii companheiro:) uma ex-
posição sobre a organisasáo do
crabaUio interno do Governo c
sobre n3 medidas cuja discas-
são deverá realizar-se no Vav-
lamento para a efetivação dos
objetivos da Declaração Minls-
teria!,

Dc sou lado, o sr. Joun Mo-
rcati, Ministro do Oiçameuto,
comunicou as disposições ;uo
serão lomadas pelo governo c
pedidas ãsJ/iiiáenioltias para tjiic
o orçamento aejíi aprovado on-
tes cie 31 desto íncs, o mais tar-
ciar.

Secretário de

MANTEGO l.iAY, Jamaica 10!
(AFP) — o sr. VVihston Chur-
cbill, o Primoiro-Ministro l^ri-
tãnico, 'legou ontem à-ncíte a
bordo rio avião presidencial do,
Presidente Truman, dos Esta-
dos Unidos, cio onde o goverrian-
te britânico velu, após alguny
dias de visita.

Churchill toi recebido, oficiai-,
mente pelo Governador Geral da
Jnmaicuj Sir Hugh Foot, outros
altos dighitarlos da admtnís-
tração Insular e notabilldades
locais. Passou em revista o,
guarda de honra formada no
acrodromo, e, a seguir, disso
algumas palavras uos jornahs-.
tas. Por fim, tomou uni mito
descoberto o visitou a cidade,.
Mais tarde, o Prltiniiio Ministrai
brilajiico seguiu para Ochc»
Itios, a cerca de uns cem qui*
lometros daqui rie onde pros«
sc_,uiu para Kingston, a capita!
da ilha, onde o esperaram sua
esposa o sua filha Mary.

onteni, a escolha definitivci do
genord Bedell Smith para
sub-secretàrio de Estado.

Anunciou igaulmente a cs-
co1.'-.- £0 senhor T.Vjyi Mash-

•¦•.'.rn, comissário do Trabalho
sutis- da Caliícuiia, para sub--c:n

tririci cio Trabaiuo. (A.F.P.).
V*,**m±mV*.*imm*mimI—O w... m—******* «¦! niMÉWItlllll («¦¦«¦¦MWM4»I Ml I ¦ I «¦ MnmniM,
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OITO EXrOFIÇIAIô n UM
EJI-SÜB-OFICIAL DA MA RI-
ÍIIIA CUBANA, detidos no d;cr
id de dezembro último sob cs
acusação de conspiração com-
tra o governo, íoraia liberta-
dos o clcclnrados inocentes,
segundo comunicou ontem o
contra-âlmi.',cinte Johé Rodri-
guez Calderon, chsíe do Esta-
do Maior Geral da Marinha
Cubana, o qual esclareceu aua
eutre aqueles oficiais se en.
contrava o seu predecessor José
flguila Ruii. (A.F.P.J.

O jornal q«ô denuncia os responsáveis e
as pausas da miséria do povo.

O jorna) <jue ensina como mUi' o pvo para
lutar pòr uma vida melhor.

O jornal quo luta contra a guerra e pela
independência nacional,

TRUMAN ACEITOU oficie*
mente ontem, a demissão ão
secretário ãe Estado na Do-
tesa, sr. itotsrt Loveu, bem
como as cios sccrotárific do
Cvército, dn Síçr!ç!:3 e da
Aviação. Essas demissões
entrcf.'ão em viçjor a partir da
úacensáo ao peder do general
Elsenhower, r.o dia 20 do cur-
ronte, (A.F.P.).

FOI SOLENEMENTE iaves-
tido e prestou o rorr.ntnmüsft
dc pra::c o presidenta arovi;
sório da Hanúblics, íororei
Mírrcos Par?.n C-:r;-.r;iiec »ov»
cutedor 6a Venezucis.

A çoiiraôbía se rj^üi.-^u nc
ftssarabléia Corstltuint». íl?ia

UM PORTA VOZ MILITÁ3
ISRAELENSE. desme-TÍia calo»

i I gòricameute co iníc.-maçõea
I procedentes do Beirute, segun-- ' do as quais aviões israelenses

teriam ultrapassada ü írcü-
leirc. r^raclc-libcuesa e lança-
ao, ontem, unic. ijoir.hu sobre
cerriMio libernês. (A,F.1\).

*



F.".GINA fi ÍTÍPRENSA POPULAR

Vai ser empossada a diretoria eleita' do Sindicato dos Marceneiros
Amanhã, segunda-feira, às 18 horas, haverá uma reunião da diretores do Sindicato e membros da Comissão pró
chapa vlicriosa no último pleito, no qual foi eleito para o cargo de presidente o Sr. Geraldo Lemos. Essa rauniao

.em por objetivo discutir questões relacionadas com a posse da diretoria eleita.
5

NA FABRICA BEHRING

JC/N£MA "PONTO FINAL"
Y. MA1A

«ii.¦.-./.»

iate
MU-

Nem Aumento Nem adoro
seus direitos — Passam fome com o salário mínimo de Vargas —

Votarão na chapa que disputará com o pelego a diretoria do seu SindicatoIndignados os operários e decididos a reclpmsr seus
Votarão na chapa que disputará

^,, . ....... ¦ ¦..—— - ¦ —-'— ¦¦ ¦¦¦'
Na fábrica Bebring, cm San-

to Cristo, reina exploração da-
sumana. Os trabalhadores reco-

«Se os patrões nos pegam
chupando uma bala nos despe-
dem> — confirmou um menor

ben; salário mínimo, são perse-1 > _ isso já aconteceu muitas
dos, multados c dispensa,
quando reclamam algum di-

ftOSEMBLÊIA OFICIAIS
D£ i.a'Ot:ca
Estão convidados todos oi

Bssociaíios a compaiecer a As-
tembléla Gera! Extraoruinà-
ria. Ordem do Dia: leitura, dis-
cr.ssão e aprovado da ata
ca assembléia antcnor; escla-
ri emento sobre a lei I.75Ó,
<ji.e concede proveito aos que
jjia.tarani serviço de guerra,
CPETÍÁÍtiOS MUNICIPAIS

Está marencla par,, o pióxi-
jtiJ dia 33, terça-feira uma
Assembléia Cor.l Extraordi
r.írla, às 18 horas na sede da
li CM. Ordem :!o Dia: Pl'CS-
taçfio dt contas cio ano findo;
A 3imto: geras;
*.T.E!ÇOES

No pióximo d;a S de abril
serão realizados eleições no
Sindicato dos Trabalhadores
K.'s Indústrias do Açúcar o
de Èfôcè e Conservas Alimeri-

lidas do RIj de Janeiro. Fica
aberto o prazo de 15 dias para
o registro das chapas par.»
L/iroioria, Membros do Con-
selho Fiscal e Representat\-
tes da entidade 110 Consu-
üio da Federação.

Mo Sindicato cios Trabalha-
dores na Indústria da Cerveja
p Bebidas en-> Cerni e Aguás
Minerais do Rio ele Janeiro,
crão realizadas eleições no

próximo dia 16 de março,
;rara Diretoria, Menbros do
Conselho Fi cal e Represei!-
antes da ontidndc no Consc-
no da Federação,

Foi eleita, nas eleições reail-
•,:ii!>s no dia 20 de dezembro
do ano findo para presidente
do Sindicato Nacional dos Fo-

guistas da Marinha Mercante,
u Chapa número 3, encabeça-
da pelo Sr. Francisco ComJa.

A exploração du mono-
res 6 ainda mais cinica. Não

| tem atr.-iso da Central, não tem1
i nada, pois os patrões não aeei-

vezes.
03 ,menorcs náo têm direito

alfrum. Os patrões os perse-
guem pelos motivos mais mes-
quinhos.

NAO HA ASSISTÊNCIA
MEDICA

Devido a má. alimentação t
no trnbr-Iho excersivo, os ope-
rarios se arrebentam enquanto

tani deseulpus. 13 nessas atra-
sns involuntários vai o dia do
repouso remunerada dos traba-
lhodores, que já vivem sacriíi- j
catl0S' | os patrões aumentam os seus

Se os patrões pegam um ope | ro 
uma fná

r:rio chupando uma ba a sus- ^ me(]|co dQ ^
pendem, mintam e fts vezes o | - ..
d apensam, segundo nos aíir-

MARIA DA GRAÇA

pa-
,ii-

A jTisnça ao Trabalho, cm seu papel de servir aos
trÕcò e a damagosia do sr. Cetulio Vargas, seu criador _
Lou para os marceneiros uma sentença iniqua no dissídio
julgado há dois dias passados no TKT. 2ü% de aumento
sobre os salários do dezembro de 1951, com assiduidade to-
...1 e mais a compensação do pequenos aumentos conquista-
dos da cã, significam na realidade zero cie aumento, Ussu
decisão, não levando o conta que o custo da vida subiu la-
iiulosamente somente neste último ano e que todo o prole
lariado brasileiro se cr^ue em luta pela derrubada cia cláu-
¦.i!a esi-ravarrista, aliás já por varias vcr.cs rejeitada por

"A.rios tribunais trabalhistas do país, não passa de escárneo
lançado á faca dos trabalhadores desse setor.

A paralisação da maioria das fábricas de movei;-, u ser-
rarias desde a manhã de sexta-feira última e a grande mas-
sa operária concentrada ei.i frente ao edifício onde funcio-
na a Justiça do Trabalho deveriam ter sido suficientes pa-
^a mostrar aos empregadores o aos juízos do patronato qual
n estado de únimo dos marceneiros. Mas, são cerros e suj-
los os homens da Justiça do Trabalho. Não vêem e não
compreendem que os trabalhadores já não se satisfazem
mais com ns promessas de Vargas Os preços sobem, a mi-
¦•'¦ria cresce nos lares operários c política de guerra sã en-
-he barriga de magnata e do vendido. O proletariado já tem
demonstrado! e de forma -cada vez mais enérgica, a sua d s-
»osieão de não se deixar matar á fome e nem pagar o pre-
¦o da traição do governo aos mais sagrados interesses cia

pútria o do povo. Nada disso foi pesado pelos juizes do TR1
no momento de lavrar a decisão. A reação dos trabalhado-
rés foi, então, a única justa e cabível diante de tamanha
nfãmla: reunidos em seu Sindicato, deliberaram nao acei-

tar aqueles miseráveis 2W,'c e nem esperar mais recursos ne-
iihum paru o TST 3UVóvnas condições já apresentadas ou
;rç,v.o. \èm o prazo de.lõ cíias para se prepararem cm
'íía do cumprimento de resolução de tamanha gravidade.
iv.berão nproveiiá-lòò cs marceneiros, que diante de seus

heis o exemplo aicritador dos têxteis cm greve há 40 dias.

marr.m.
Não foi paTo o Abono di Na-

tal. Em aumento cie salário
n:m so fala. Esse 6 o regime
ra empresa do sr. Darlto de
Mattos o homem da chamada
«Casa Popular». Os trabalha-
dores passam fome o vivem em
barracos.

EXIÜEM ABONO E AUMENTO

Os trabalhadores da resistiu-
cia, moagem du café o' fabrica-
ção de balar, todos sofrem a
mesma exploração.

Só ó permitido trabalhar do
macacão, A fábrica, porém não
os fornece aos operários. Von.
de-cs por cinqüenta cruzeiros.
Quem não tem dinheiro para
comprar, não trabalha.

<,(") abono e o aumento de sa-
làrio melhorariam um pouco a
v'da da gente* •- d'ssa nm o;c-
,.;'irj0. —Trabalho há cinco anos
-anbnndo o salário mínimo.
Tenho tves filhos o isso náo dá

prá nada. ]
i Outro oierário tem seis anos j' na empresa recebendo o sala-
I rio mínimo. Com quatro filhos
; vive oro situação de penúria.

Um dê;es tez uma queixa:1 — Trabalhamos no posado e'' 
todo trabalho aqui 6 para en-

' 
curtar a vida da gente. E
acrescentou: Mes os tê::tc\s ms
deram uma lição, Todos os

: companheiros querem abono e
1 àiirrénto mas os patvõês não

nos dão nada se ficarmos de
, braços cruzados.

!EXPLORAÇÃO DE MENORES

Dos setecentos operáros que
existem atualmente na fábrica,
rn.rs de duzentos aèo menores
a ganham um salário de sois.
centos cri'ze'ros, embora reall-
zem trabalho igual ao dos adul-
tos.

tituto. A empresa não dá as-
slstêncía alguma.

Disse um trabalhador: Houve
um caso om que um companhel-
ro passou três meses doente e
pr.ra tirar uma chapa teve epie
pegar duzentos cruzeiros. Aqui
não o ajudaram em nada.

VOTARÃO NA CHAPA
DA OPOSIÇÃO

Quanto às próximas eleições
r.o Sindicato os trabalhadores
mostraram-se animados.

— Votaremos na chapa de
oposição encabeçada pelo nosso
companheiro Orlando Mauri-
r;0 — disseram os trabalhado.

nosso Sindicato vivo nos pre-
judicando. Nunca falou em nos-
so beneficio.

SOLIDÁRIOS COM OS
TÊXTEIS

— Estamos todos solidários
com os têxteis — disseram os
operários. — Também lutamos
por aumento do salários e con-
tra a assiduidade integral. Eles
serão vitoriosos.

Quando nossa reportagem
terminava a palestra com os
operários apareceu um chefe
da administração para saber o
que se passava. Foi dizendo
quo os têxteis estavam pedindo
esmolas e trabalhador não pre-
c'sa receber n;m abono nem
nada. Teve que se retirar
diante do protesto dos trabalha-
dores.

— Diz o patrão — continuou
os operários — que os têxteis
serão derrotados. Ê ele quo
diz, mas os têxteis vão ser vi-
toriosos, pois contam com a so-
lidariedado de todo mundo. E
mesmo são os trabalhadores
que impulsionam o trabalho, 03
patrões são i'ns parasitas, —
comentaram os operários —
despeoVndo-se para atender o

Principiando: — 6 mnis um retrato desta sociedade ti-
da como baseada numa nvral eterna, explodindo desejos e
ambições recalcadas. Desta vez a historia transita na No-
ruega, num filme baseado num romance norueguês, e prortu-
zido com uma equipe daquele país. Nele está presente o ga-

lã-vilão do momento: um inconseqüente quo arranca, de ca-
cia um que atravessa pelo seu caminho, aquilo que pode. Das
mulheres, explora os instintos sexuais para conseguir cunhei-
ro e dor. homens as fraquezas, revoltas e preconceitos, ainda
para conseguir dinheiro.

Este filme, embora não sfejn recomendável como espe-
táculo, especialmente para oS jovens ou para quem tem mais
o oue fazer, valo como denuncia de que «qualquer coisa esta

podre no reino da Binamarca», Nonicgn e províncias <la ca-
pitai deste reino que. não 6 o mundo aconselhado pelos san-
tos evangelhos.

Nesta história, mãe e filha gravitam em torno de um
homem quo não ama n ninguém porque tram forma em sua
masculinidãde narcisista, apenas o desejo de afirmar o sou

poder, dentro de uma decadente família burguesa, e, como
um cometa, de seus próprios interesses, encontra a morte num
volante a 120 quilômetros a hora.

As únicas personagens realmente dignas de _ simpatia
humana são por incrível que pareça — o poctn-jornnllsta
e sua esposa, presos no vicio da embriagues. Existe, nos
dois a lírica puresa que sucumbe tragicamente asfixiada pe-
Ia podridão que os rodeia.

E' um filme medíocre como tese e como valor cinema-
tográfico propriamente dito. Mas, os verdadeiramente adul-
tos no físico o na vivência, poderá encontrar, nesta Insto,
ria, aquilo que o futuro marcará como o ponto final de uma
época.

• LEITOR JOSÉ' BARROSO — E' possível, acentua-
da pelas suas interpretações, vorifi-arem-se erros na argu-
mentação sobro a náo existência de antisemitismo em nos-
sa errica a respeito da cópia do filme «Olivcr Twist», reccn-
temente exibido. Se o leitor encontrou scnti-scmiHsmo na

personagem Fagin, seu dever era denunciar. Com tudo nao
podemos aceitar este parágrafo precipitado de sua carta: —

íJIcsmo quo não fosse possível reconhecer no_ t.po Fngin
um judeu, sua argumentação para provar que não existe an-

ti-semitismo, foi de pasmar. Faz jús à cindiu».

Enfim no fina! de sua carta são reconhecidos os propó-
sitos que orientam os nossos trabullw*,. .

Obrigado, José.

rcs> _ a atual diretoria do chamado da fábrica.

NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 paças

Vende-se isoladamente qualquer peça
do nosso estoque

A snlncfio mod-rno * m.intui o ipurUnierto cora pcc»i «'l";

aii.ua» ¦em o totiqaauò rnur... le movMB e.tii.i.lui-.ll/«UM«l
?¦"« tid... u. cinipa tlnient... domei..',,», ....;• ü« .!• »»

ivú*.»i e'He conjuut.,. lm,-ri»».nu. ü... mo., var.udo. ta.nnuüu.

em """"'moÍIBKNO 
IMI»*KIO - CUIITKNMA1.E

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAÍiAMKNTO

Kua do Calote, IDO e 102 • Tels.: 25-405)2 c 25 1121
SÓ 11'ÍIOS MÓVEIS N,üVüS
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Sindicato (los
Sapateiros

St-gunün-felra, às t'J l.orr.*, Im-
rcr.i nu Sindicato ili.s Sapolctros,
uma reunião il<>3 membros un dlrc-
loiia eleita. Será tratado assunto
,1o importância. Àssaolnilcs, p..r
iil:ip., Intcrniíitlo, eaeu.ceeui u cuin-

puvcciintínto uc todes.

Caoisas
Esporte

Camisas — Pijamas —
Uuccas — Caixas

(Joniiirt! cin'i ainüiiiti da
fabrica.

Apresentando este anún-
ciu, 5'/o dü det:cütito.

Venuas tanibcm a
Ciòditü.

Av. 13 do Maio,

Envel a Diretoria
iectirüários

m

Anda à matroca a administração do Sindicato
— Plataforma eleitoral engavetada —

S° Ssla ü3i
-IdiLcIo Darkí)

AUMENTO 03 MARCENEIROS
RES0LVE2AM OU G R E V E ,

UBÍÜS ,*»*t^i#^

O Sindicato uos Securila-
ilos cüiiucu&u yrandtís u..ij ut;
i.,las e uu \ílu..4j ti ui\i± ü'ai,'
ui. íjIuj^^uO no llIUi.nltíiiuJ bill-
u'L'i-1. i^M UU nuá ÜiiOÜ úü 4u
.: in, iji.úniio a curpurUiau i<
,,lia a i.diiiti l,tí teu i/.t;..J unia
uiiciüiiu cic;íuU, to.iiiJúocU üv
juiupuiulCnüo umilUuuuó li nu
i^u^aoius ca ü^u uu.uiüiliíu

, l.o u^pois a tiiiarvvin^uU rn,
.aüíeiJUíibia c cura ca um pt-
.,UkM ,UlioO ui! UfcOlliU li OJlIU
ciiiiu, IíojU, a^üar du ler <¦
.,i.a ire.iui uma üiretür.a eli
,n, o biiidicuio é uma enti
„ude íaiiiasina, alhc.a inteira
liionte ás necessitíaues ^ rei
yiiidicagão da co,t)oia<:ão que
iopréienta.
C.NDK.AKDA OS D1KETORES?

A súde c'o Sindicato, á rua
í/exico n. 21, cora instalações
relativamente amplas, vivo as
moscas, d diretores não apa
acem e o- serviçoi de secre-
tar;.r andam ã matroca. líão
cMíSte vOntabilidade regular e
03 associados não sabem a
qüém se dirigir quando nec-s
itam alguma informação ou

desejam apresentar queixa ou
reclamações..

No dia 18 de dezembro o
atual iuesldéfile, sr. Aurélio
àtáífa, apareceu na sócio do
<,nclicaio. Havia sido reelri-
to na base cie um va.:to progra-
.na de reivindicações. Nunca
rnsia voltou. Unghve.ou a pia-
...forma. Aüás, durante a sua
primeira gostr.o, convocou so

| mente tios assembléias; isno
| no período de do;.- anos, e em
nenhuma delas foi tratsüo as-

| Minto de interesses para a, se-
eiiritarlos.
bITUAÇAO IRREGULAR

Na sccle do Sindicato só apa-
rece o presidente do Conselho
fiscal, que até o dia de hoje
não conseguiu se avistar com
o presidente e membros da
diretoria. A situação é comple
lamente irregular c corre en-
tre os fecuritárlos que o si.'

btaffa, sempre em viagens
cujos oojetivos são de.-ccnhc
ouos, deve estar gastando pói
conta do Fundo Sindical. L
b^-gundo informações colhida:
por ne^sa reportagem, fui tos
cie.ssa situação e decididos a
.^reservar o patrimônio e bom
nome de tua entidade, roque-
rerâo uievemente uma assem-
u.cia yára prestação de con
.ns da diretoria.

7EOGEAMAS°ARA HO-JK
ALFA - «liara Marti»
AMBKICA - «As últo vttl-

masr, com Alec Uulnnea e Duiiia
Prlcu.

AHT-1'ÀLACIO - íP,'idao
para duiar. com o Cordu e o
Mimru »

ASTUKIA — «ttn um Kato
pin intnha vida», cum Uay Mil-
lanti e Jan Sterllng,

AVENIDA - «llorula da ro-
retaguarda».

AZTECA — .V.co Ia foi fi
IlavanuV», cum 3laiiquitn Ama-
ro o Pedro Vaigaa.

BANÜlilHA — «Troa vaij.i-
bundus»,

BÜTAFOCO — «Ilcrola da
tagriarda».

U. Ulü PINA — «VKIihna do
pccaúo», com Ninou íievii|n

CAUIÜCA — «litipúilu doa
malvados», com Uium Uouluvy
u Ciatio Truvur.

CbNVÈNAUlü — «Jlatar ou
morrer», com Uaiy Cmpcr.

COLISEU - cVoce Ja íui a
UavauaV», con, LiuikjiiUu a.na-
iü ti Pedru Vuiiíay.

COLONIAL - <y .nur e Aifio
na fluiesln», cum tíjiun üld-
ney e H 1'oniia.

ED1SfJ:-( — «Appnsslonntta».
KLUHIANO — <É cedo para

beijar».
FLUMINENSE — íPont,; £1-

nal». com ciuu Arnusuii c cuba
Hoile.

(UIAJAP — «Viva Zapatn».
II' LÓUC) — «Am< r e 0.110

,,i- riurcsui», com .-.ylvia bid-
ney o llvnry Funda.

IUEAL - «lmitAilu doa mal-
vudua», com Uiiun Donlcvy o

Clalro Trevor.
IUUAÇU — «Pecadores em

Sfiu Fiitiictyco».
IilPElilU - iileit)^ Ia re-

. nguuiua». com David VVayuo o
Tolo li. A ei.

IPANbMA — «Voei líl Tol a
liava nu V», com Uiamiullu Ama-
10 e 1'rillo V'iimia.

1HAJA' — «KuvelaiiSo salva-
doía» o «O liomeiii das som-
btuS»,

UilS — «Foguete misterioso»
e «Os segiédos de Monte Cai Io».

JOVIAL — «Chaves Uo ret-
no»,

LEULON — «As oito vltuuns»,
com Alec ciumued ti Ueillllb Pri-
ce.

LEME - «O tapete maglcii»,
Cülll Luellle U..II 0 Joilll Aliar.

MAoUUEtltA — «leuas do
norte». ,

MAHACANA
?;UK UilfdU».

MÁHCHT - <Hí. u"i
en niuiin vtda», cum lay
liiinl e Jan nfiluiK

MAI1À - «O tH|,t'te mAnl-
c<i» com Lucillc B' ¦ e Jtiho
AK.ii .

MhlM DE SAI - «l!erô'u dv
rütumJttida»,

,\ li-aswlCi, TllUCh 4
Cuimi-ahana) — «H-nrnmi-iiitirt»,
c.in Si• ni,rt '.iiaiiüei e Eles.-
n 'j Pfiiktif

MIKA.V.AR - «V,*ê \h (01 *
liavam.?», num '<ii.nqu.t8 Ama-
ri, •¦ Pwlru Vnre«.i

MODELO - «tlmn rua eria-
nii.dii iwcado».

MiiDKKNO - »Matat ou
murier». c»:u <>ary Co,,per

MUNTE CAST.'.I.Ü - «lio,)4-
ri, ii.is malva.i,m».

(jukdN «importo dne mnl*
vailna» im,in Hnan. Dunltv) 4
(,'lnire Trevor.
nnoliu v.ila», cum R"' MUIand

oi.iNUA - *'.!'• um iiit, em
0 iim si.iims.

PAÍ.AC.IO - «As otto vttl-
nina» cum Alw liuinne.- e l>-n-
nit* Pnce.

PAKA TODOS - «O tflpi-t»
n,i,B"', • ""li. Lucllle Eun t
Jol.ii ARf.r.

tJAKiMi'*NSE! «Amo? e rtoio
i.» flnrpsta». cum Kvlvu Sid-
ne. e lleury F-mha

i'ATUE - iü tapete rr.i-
gien», com Lucuiü tíiili e íuiia
ABar.

PIEDADE — «O bomer.' áí±
auinori.a»,

PI1CAJA' — «Aquele Ciei Io à
mutu-iiuiif».

1'l.A../. - *M cm "ato era
nimlKi vida», cum Hu> Millkud
u Jan Steillng.

PUl.i'. EAMA - «Ttís vp2:í-
bui.tlna».

PUEMliENTE - «O tapfU
mauic*. com lucllle tu. t
John Aliar.

PKIMOK — cAlifT e Adir na
íln.i.su,. .".1 Sylvia S.Uiiey i
ilenry Honda.

yllINTINU - «Uma tua etía-
Diana pecauu».

KtiAJ-iiiiiNi»U - «ilura Uaru».
jn,.ioiio» - «O uiaK'", .1 -JÍ.Í,

KEX - f^MHii.irai e «ü ti ia-
lio nao perdi-a».

K.AN - -Wnis íorte qu o
iiuoi. cum MtíWíirl Urungei a
Vaifí le H.ittwoH,

K1DAN - «Aquele belio
niuiit nu)Le*.

kin& — ^A- iui a ódio
(lulesia», vou, Sylvia Siune
Ilonry 1 .d.

KivoLl — tfuuto {mal»,
com ei in Aruesuu . i-.iibe «"He.

KUSAK1U «Ponto fliikl>,
com Enil ArneSMii.

ito.M - «iiiipfirto dos mai-
VUilua», Cum Brian «Ün..te\i <ê
-. tii.-u Prevor.

tí ALICE — «As oito vlti.
maa>.

b. JEUONIMU - «Aa e«pâ.
da de Monte Cr.ato».

a. CK.aruVAO - «Chaves di
rei iu»,

Ü. JOSE' — «Puuto fin.il»,.
com Ei o, Arneson e e.t,tie it,-,,e.

S LlILí - «Império üob uial-
vaduL*. cut» bnaii Ufídfvy í
Clal.u iievul.

S. PEuito — «O tapete miU
g,c,i», com uuclle tiaP a Joric
At-:*fr.'1'UtlCA — «Você |â Co! ti
Uavuuaf», com Ulntrqu.ta Ama-
ro o Pedro V.rBaa.

V. L.itiO — «império dos
inalvaüii:*?.

VELO — «Matar ou taorrerjj
co!» Uary uuptr.

V í.->hKEJj - «Trêa tsse-
bunüua»,

viiottiA - «Você te toi t
Havana.'», com Kinuquita Alua.-
ro u Pulro Vatüaa.

ILHA •>« UI»»KltNAIIOtt
JAHDlii — «Mar» Maru».

MI.01-IM.IS
IMPERIAL - «A tllhi. dO

cnniui.tlaiite» e «O mágico de
OZ».

NITKUUI
ÉDEN - «O pana daa Ilhas»
IÇAliAl - i.Mulliei atiauluia»,
1MPEKIAL - «Maru Maiut.
ODEON — «In.pertu do;- mal-

VlUlttS».
PAi.ACi — «Pecauoie» err,

Siu Francisco».
l'EI UOIMII.I!-.

CAPITOLU - «Dupla reden-
efiu».

D PEDHU
Texas»,

Pt,iH0l'Ot.lS — cPi-cado.-e»
ciu tíau 1) luuciaco».

à
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«A Heroina do

CASIMIHAS itiOl»'CAIS
E UNHOS NACiCWAIS

£ EoVKAt.dv.lROS
— CASiMiUAi

M. FEflHANDüS
IMPOKTADOí-t.S

Rua Evaristo da Veiga.
45-C - Loja — Telefcnes.

42 1S1B e 42-6.r4?
Aceitam-se encomendas

pelo . eembolso

-._...-- iiiii»iiiiwii»«ii»iiii. iwi**»»w>i^wiMroMi¥^MtMnnrrTr- Ji

CHICANA PARA
NÃO PAGAR

.0 AUMENTO
Mm 5 de novembro do no (ms-

nado os trahollmttorès na líiiliialila
do tamancos, ròrmas e saltos de
pa-i conquistaram um aumento de j
."UVn cm sons Êiilárlos. Para oblòr
cstui melhoria a cnrporaqão suaten-
tou uir.a, luta de m:!s de um ano.
A reivindicação, transformada em j
dissídio coletivo íol á Justiça do JTrabalho o os empregadores se ne-,
gani a pagar o uaniento sob a k
aienaçSo de que a indústria e^l • r
em crise. E, com objetivo de pro-
telai tanto quanto possível a deci-
si, final do feito,, anunciara que
apresentarão seus balancetes ao tii-
uunni trabalhista.

ANUNCIE u aconselhe ans seus anii;;oa para anuncia-
reni em nossa nova seção — 1'UtCl'ISA-SE K ()l''Wl!KCH-SU.

() preço será de C'rS 20,0tl por três linhas, durante
três dias.

t) leitor amigo compreenderá c|tip essa iniciativa visa
atender a unia necessidade de há nitiilo reclamada pelo tule-
resse de nosso jornal paia as iiueslôes ctititlianas e simples
do povo.

Faça o seu anuncio c recomende (íue o fuçam em nosso
jornal, porque InIPIUSNSA POPULAR precisa, c agraUfcc,
essa colaboraçãi dos seus amigos e leitores.

A GBKlSNCiÀ.I
!^_ 

«

in i ii — ii in —bçj saasaaBi

DR. A. CAMPOS
«1UUUUIAU UI.NIINT4)

UontndnrBfl anatairiitab par prucrHB» nortr-tiitifrirHiio iCirtra-
Cn.<> ,1,11,ei» e i.p.-ravor» Oa l»»-a - l,itlliul;.> I,.•,,.- ,. Mu•>.-->
u.uuii.i tini» muioriui KuruuUuu put !¦•. vou iu/iijvtii ( mi^úiiotioiit
lluu mi t.auuu u li t). aiHiu, ¦ bui., >ül. A» ,iu» , j»k c «j|,kU,,l
o lluu l) Aiu.,ue,,.i4 vsuu,uuo> ua —». , ***. e e^o'it;.jj. -
tiji.au.<hi 1« lò.i.

.¦> -fi-iViiX'-,,, aaaaaa

ftiiÜtJAi^i^U Viu üü-m^L/i-A A lj£ v^OojHjÜA

Respondendo As vuinobras patronais « dii Justiça Co Trabalho, os marceneiros resolveram ir à
trevo so 

'dentro <k 1S duis não tiverem 50 v°r ccnt° "'<-' ««»»«"'o soore os salários atiüiis,

tem Mèliiildadc, s?m coinpénsáçOeb, ti' o reinale do u/ua campv.nlia de mais de cr.o e meio. A

ecntnvi da Justiça do Trabalho /oi Wrlsúná: 2o }w cento sobre os níveis úe VJil, con, todas

cs ex'rcn ai p. l'icitais. Após concenliw.úo e passeata, o» marceneiros rcunlram-so em .as-

iu,»(Wu'j. iilrtd íegnAdui vemos acima no clichê e tomaram a importante dutsuo. Áyoia, o

3
3 4—"^Er

Conserta, compra e vendo
maquinas ue cus;iira usa-
dias. líbiorma em gerai~ Tel: 49.8310. .

PREVIDÊNCIA SOCIAL

JOSK' DE TJHAMAR — Fortaleza — O Instituto dos
Ihdiistrifirios não devolve mais as contribuições de seus ex-
associados.

Em virtude de o (I"rreto cpie concede n aposentado-
ria por velhice e o auxílio pura ;t maternidade, foram sus-

pensas as devoluções de contribuições.

Chamamos sua atenção pnra o fato de um associado só
perder essa qualidade depois de deixar do contribuir por mais
de dozo meses. Enquanto não pr.ss.ir o período de doze me-
^j os sous direitos aos beneficies estão garantidos por lei.

So voec deixar i!e contribuir para o Instituto d.<s Indus-
triários e iniciar a contribuição píira outro Instituto ou Cai-
xa, vr.;v tara p.mis direitos riir.ntMr.s tio primeiro até comple-
tr.r o período cie csrònciu exigido no t,o;;umio. Vainus pro-
curar explicar mcüicr;

Se você, antes d^i doze meses contados de sua última
contribuição pu»u o Instituto dos liidustriárlos, começar a
contribuir, por exemplo para o Instituto dos Comerciar.os,

enquanto \oeê não compxlir o período ^ carência neste
úíüir.o, continuara teuçio uireitos a benoiiCiOg no primeiro.
Completado o período de carência no íilt.ino, nada maio ""

cã poderá receoer do printe.ro ('iriclustriãrios).

Não há pois necessidade de você incomodar-se com b
transi erênt-ia do coianuu.çoes. Atuutnieiito uao há. mais
Iruiisièrciicia.

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

9 Harry Watt esti realizando
uni uuvü filma de aventuiaa na
aulva, com- os exteriores roda-
di»s um iMoniijabaa (AUica Cri-
ental), em Uu,,oh1oi-.

9 Por tnot.i ib comarclals, co-
mo a ausência de ut.i «nnnis»
a fronte do cast, a filial tea-
stíuliu da Meliu tlt-oidiu náo
exibir nus ciiiuma» üa eji!pi*-s&
uma sórie de filmes u ^luglado*
pula critica estrangeira.

^ «II Falco Kosso», mais ua
filmo em capà-e-Bbpàdaj aa (1
Ij. UiiiiíaKiia, expõa o «Jej
primao nuetis» disposição d(
dclicHu feudal, cj^e dava aí
senhor do tendo do dneiio da
pnnifita uuite cuin a oouaurU
dj seus vussa

g Ulúire Uluuiti, a lieroina di
cLiiiuihuht», ucaba do asaiuai
uni contrato ctitn . Aiexa.ider
Korda, paia fazer tias flituei
nos nrôximos cinco üiíus.

í) «The . Man In the VVhiti
Suit. de A. ftlackeíiUilk, tBses.-

:ig the S„und Ba, i lar», a»
D^ivia Leau, ^Jetix Interu,.-.-»,
tí6 r.ené Cieiiient. e «Lei En-
íants Teniblcs» aào oa fumes
estrangeiros visto» cora maior
simpatia para o Oscar dó Ci.

TEATRO
CAKl.OSj «OMtíis - «Cala I

Coca, Ktelvlna», — Cta. de Der-
cy Cinicalves - aa ÜÜ.2U e 22,'ü
horas.

(Jcl ACAHANA - «A ccgonilí
Uü divel tu*, ptJu ei» I »a Ar-
tidtua UuiUua ÜUUJ tifinu-tu
MüiMifíiu u iiimui ioicitiia Kiinc
— ÜS 21, ^ tlulHH.

l,'U..l.l b - tAiluMil lllllllOcM»,
levitíta e,.t.i vvnii,., i> \ i„. Né-
lia r.-ttini m Kyimin b'io)izt -
'.. *,.,«, ,r tl.Vt ti,,,11»

CILukia - «C/..„«ieiaean»,
sliuw-icvisui c .m L-nana d Cyl
fÁitNÚK — -a tb.^U c uz hoial

JOA»j tJAhiAiNU - «Lu *rià
a ct-ora tJ.*t:icif^ joiu vtíjíu.ifl
l,Biie, Ankit» A,«ey Corte» —
íí '«íu t> 'JSU a.'ia.

itCíui* «ft - ii-,jquitm pcf»KO-
aa», piJiu *cutrc de Aüntüfits
ue heruaiuuuco — 4a lo.il e Hi

U.VJU. — tl^Ltí UIUIUCI (>,
uutu Aiij- (-, ilüLuti Ohiiícuo 4
hilsa Go:ne>. ¦- aja \6.'Ju ê li
Boi 111

I 
-.; tUxüiJUií — «i<at'bavaj <\c

M-t. -. .ati.iiayào \i^ Paií

'Ai v Za O ái>,
i. ,o eu, ouoao - eOJíe

urtua Cüiitihj, ovíui biiveurt
.üMiiv *iu * -íi.íh, ti..,.'-.»- titm^ii —
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MARTIN FRANCISCO NO FLUMINENSE - .^SS^^^^^
o Fluminense já, tem um nome para substitui- Io. Sena o do técnico mineiro Martim Francisco, que aqui esteve muito recentemente, orientando o selecionada.das^«TteroLs»

¦¦¦¦ '• ¦——^————————

lü ¥i
|' 

Aà-.ítrt^M»

•^ EJ9 E^a

WS} fW,^

VERSUS
O DA GAM

OS CRUZMALTINOS PODERÃO SE SAGRAR HOJE CAMPEÕES DA CIDADE — VEN.
CENDO, OS TRICOLORES AINDA ALIMENTARÃO ALGUMAS ESPERANÇAS — O MA-

RACANA SERÁ O PALCO DA PELEJA ENTRE OS DOIS TRADICIONAIS RIVAIS —

PROBLEMA N° 46'Para veteranos)

BARBOSA -— a última barreira cruzmallin»

Tivessem os tricolores con-
quietado uma vitória sobro
o Bangu, na peleja que és-
tes dois clubes travaram do-
mingo último, e hoje o Es-
tédio Municipal do Mnraca-
nã seria pequeno para con-
ter a enorme massa luima-'
na que liara lá rumaria a
fim de; assistir á parlida que
alguns cronistas batizaram
precipitadamente r.otno «a
batalha do ano:'>.
VALERA UM
CAMPEONATO

A pugna do hoje tem pa-
ra cs v.ascainos um signifi-
cado todo especial. Caso os
pupiles de Gentil Cardoso
consigam levur de vencida
os rapazes dn rua Álvaro
Chaves, na peleja que os
dois clubes travarão dentro
Io algumas horas, cònquis-
lárflò ólos com essa vitoria,
o titulo do Campeões da
("idaclo. pr,!s, ficarão «para-
dos dos tricolores por sois

FLUMINENSE

Castilho
Findarei
Pinheira
.In ir
Edson
IligOdC
Tolo
Vlllttlobos
Marinho
l);'dl
Quincns
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pontos o como restam ape-
uns, dois compromissos a
serem saladados pelos de-
fensores da camiseta cruz
dn malta, mesmo perdendo
estas duas partidas, elas
nnda influirão de vez que
os vascalnos cmtinuarfio na
liderança, do certame com
dois pontos, no mínimo, de
vantagem sobro o segundo
colocado.
JOGARÃO AS
ESPERANÇAS

Os defensores do Flumi-
non.se jogarão na tarde de
hoje as suas últimas espo-
ranças de ainda se sagra-
rmi campeões da cidade.
Cas i os pupilos de Zczé Mo-
reira consigam se reabilitar
do último insucesso, isto ó.

Convocados
Os Peruanos

UMA, 10 iDo correspondeu-
te) — A Federação Peruana
cie Futebol, para o prxlmoC íntpoohato Sulnmerieano, re-
qufsitou os sigulntes jogado-tes: goleiros: Novella, Asca

<> Aliou; zagueiros: Bnisoh,
Caldoron, Bedoya o Qoyone.che; médios: Villamares, De),
lindo, Donayre o Lavalle;
iivahtefj: Cornollo, Heradla
Torrou, Navnrreto, Titn Drago,barhadillo, Rivera, Itevs, Cas-
Hllo, Dava los, Snnchèz e Tarry.

caso consigam derrotar os
vascalnos, estes contlnun-
rão como lideres do certa-
me mas, separados por,
apenas, dois pontJs dos tri-
colores o como ainda tem
que enfrentar o Bangu, que
recentemente derrotou o
Fluminense, muitas Siirpro-
zas poderão acoptocer, exis-
tlndo ató a possibilidade de
findar empatado o atual
certame.
NAO HA PROBLEMAS

Tanto Gentil Cardosi como
Zozé Moreira não têm ne-
nlutm problema sério a re-
seIver. Todos 05 craques que
integram os planteis, cruz-
maltino e tricolor, encon-
trum-se cm excelentes con-
riiçõe.s físicas e técnicas e
poderão ser lançados em
campa pelos seus respeçti-
vos treinadores.
SEP.A UMA VHKrjA-
DE'RA BATALHA

A peleja de hoje promete
agradar, plenamente, a to-

dos quo se dispuserem a
assisti-la, não só porque o
seu resultado pode infíulr
na colocação rios elubes nes-
te final do certame; como
pelo choque entre as duas
táticas diferentes. Se só fts-
tes dois motivos não fossem
suficientes, haveria ainda o
desfile dos crnqnes qur
compõem, 110 momento, as
duas melhores equipes da
Capital da República.

VASCO

Barbosa
Augusto
Haroldo
Eli
Danilo
Jorge
Sabará
IpojUoap.
Ademir
Alfredo
Chico
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HORIZONTAIS

3 — Cada uma rias seis divl-
soes de cada tribo ate-
niunse.

ò — Motejo, expressão jocosa.
b — De modo irregular ou dl-

feicnte tio une devia se;.

VERTICAIS
!

1 —• Qualidade daquilo que é
i grado.

1! —• Indolento, doiminhoco.

i —- Nome de
Brasil,

nm estado do

oOLUÇAO DO
^HOBLEMA N.« «

HORIZONTAIS; i A&! «
Oca; 7 Lar; 8 Bat; i' Mal; 11
A. V. L.; 12 Ãri; 13 Tio; 11
Kadios; 17 Atacar; 19 Atas; 21
Luta; 23 Ramo.

VERTICAIS: 1 Al; 2 Tamãja";
3 Arar; 4 Obvio; 5 Caloso; li
Ar; 10 Lira; 11 Atin.; 15 Aca-
ia; 16 Datam; 20 Si; 22 Ur."ra os Tncoloressliillil
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sarao os Jogadores brasileiros, no preparo para o Bul-americano - Convocação no próximo

r?o próximo dia 15, voltara
ií se reunir o Conselho Técni-
co de futebol da C.3.D. Esta
reunião reveste - se de um
caráter Importantíssimo poist|tte, na oportuniclace, serão
temadns medidas concretas
relacionadas com a nossa par-t.cipaçâo 110 Sul-Americáno tle
Líbia.

Primeiramente; snie-se que
terá escolhido o nome cio téc-
nico, recaindo a preferencia
geral, conforme púdunoi
ecristatar, na pessoa de Zezé
Moreira, mie tão bem se liou-
re na disputa cio recente Pan-

o mesmo ocorrendo com o Botafogo
Americano. E o sr. Castelo
Iiranco, já vem conversando
com o treinador do íTumiiieii.
se, a fim de que no cia 15, se-
ja o seu nome homologado,
como ó desejo de todos.

Tia mesma data, será entvo
conhecida a lista dos tlcmeu-
tos que serão convocado.- para
r.j primeiros exercícios, Sabe-
se que é pensamento dos
membros do Conselho Técnico
enamar paia or, ensaios .vic-
uns 2b ou 20 jogadores/ faci-
1'tanclo. desta maneira, o tra-
bájho de ;.e'.eção do «cpach».
ivo dia 2 de lcvetciro, será

'-:• \ -.'Ys*,/' t, oPhp* * JV4Lt£>v «u i.C.-v. ií+ • ¦-.'-* » -' C. - -**''.í-'vyík .*rtM*Q5^yT7rí,;l 1 1* l*-*(l"

realizado o primeiro treino. A
4, embarcarão os convocados
possivelmente para São Lou-
ronco, onde se submeterão a
um período de ensaios leves e
repouso,

No tlln 20 os 22 elementos
que nos representarão, so-
rio viagem para Lima, onde
íein í.v.a estréia mareada
para o tlia 28, tnlvoj. contra o
Equador ou a Bolívia, depeii.
(lendo ainda da ordem dos 3.,.
gos que ter acusada pelos or.
ganizadora; do eorlame con-
linentni. No cila 29 do marco,
será encerrada a campanha
nacional, íeioraando todos niii.
(ia a tempo de Intervir no Riu,
Silo Paulo. Fluminense q Bo.
tíifpgo nfto pmloião iicar no

Lruguai com os elementos que(tirem convocados.
«TS.CA ?AULQ GOULART»

O Conselho Técnico, numa
uo suas ultimas reuniões, re-i I' eu transferir para o mós
(te março .próximo, a disptua
tiil trauieional cTaça Paulo
Loulart do Oliveira.., que réu-
ne as equipes rcpresenlativas
tio Distrito Federal, São Paulo,
MillíO Gerais e Estada do Kio,
mi categoria de amadores. Co-
mo os campeonatos regionais
estão com os seus términos,
lio Riq e em São Taulo, pre-visto para o final ttóste mês.
resolveu-se pelo adiamento.
As dtias rodadas do torneio te-
lão lugar a 1 e 8 de março.
Os cariocas são os favoritas
iKssa disputa.

Desde 10211, quando o Vasco
da gama H.-Mi>cleit o. primeira
divisão, ate esta da?a já realU
zadas cin-,iien;a e acm parti-
d j entre vascalnos e tricolores
levam estes últimos alguma.
\ . ..j,.:!!! num comptito goraj,
Os rapazes da cainiseta crua
de malta, quando do amadoris.
mo, «m clciioito jogos consegui-
ram nove vitórias contra seis
do Fluminense e três empates,
isto ó, levaram certa vantagem.
Entretanto, com o advento do
profissionalismo, esta suprema-
cia foi liquidada a hoje são os
tricolores quo lém um saldo a
favor.

Damos abaixo os jogos a os
reg' 'livos iü..ultados nas pele-
jas travadas entre os dois tl'a-
dicionnis adversários desta tar-
de desde 1D23:

Cs dois rivais dssía iarde airavés dos tem-
poa — Vinie e oito viiórias do Fluminense
conlra vínie e urna do Vasco da Gama
i— Conto e seis ieníos coiira noventa e oito

a íavor do grâmio das três cores

1023 1x0 e Vasco

102-1

Vasco
2x1.
jior estar o Fhimtncn-
Não se defrontaram

o Fluminense na / ' "^A
e o Vasco na Liga Me-
tfopoiiUiiia.

1025 -- Vasco 2x1 e Flumi-
nense 5x1.

"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

1926 — Flumi n ense 2x1 e
Vasco 3 x 0.

1927 — Empate 2x2 e Fltt-
nense 4x3.

1928 ¦-- r. ato 0x0 e Vasco
2x1.

1929 — FI u m in i n se 2x1 e
Vasco 2x1.

1930 — Empate lxl e Vas-
co 6 X U.

1931 — V lu m i ne ns e 2x1 e
Vasco o x 2,

19112 — F I u m i n o ns e 3 x 2 e
Vasco 5x 1.
Resumo dí amadoris-

mo: Jogos 18, Vitó-
rias: Vasco 9 e Flu-
mi nense 6. Empates:

8, Gols: Fasco 38 e

e Fluminense 20.
103? — Fluminense 8 x 1 e

Fluminense lxò.
Irontnram por estar
u Fluminense na Liga
Carioca e o Vasco na
Fecienição Metropplí-
lana de Desportos.

Itrat — Fluminense 1x2 e
Empate 0x0.

1933 — Empate lxl c Flu-
minense 3x1.

líJIlD — Fluminense 2x0, FlUr
minense 3x0 e Flu-
minense 3x2.

19-10 — "lununense 2x0, Flu-
minense 4x2 « Vasco
2x0.

MUS nnBües
CAIO MARTINS O LOCAL DA PELEJA ENTRE C. DO RIO EAMÉRICA - REAPARECERA MANECO - OS QUADROSO Canto do Pio e o América
ssldarüo na tarde de domingo,

«mi\ Ü ""1'ies nacionais que participaram da recentecampanha do Pan-American. Todos, inclusive Ilauer, que já sea7?r' ««rerio estar ã postos cm Lima, no Peru, quan-ao «icrondcremos o títisb de campeões sttlamoricunos.

mas um corn.promtsao no cam-
pçonato cpie está prestes a ter-
minar. O jogo terá lugar no
estádio de Caio Martin; o de-
verá corresponder ã expeetaU-
va das torcidas dos dois po-
pulares clubes, já que ambos
vêm credenciados por nota-
veis triunfos, conquistados em
suas últimas apresentações.
O América, como .c:e sabe, cor-
tou as últimas esperanças que,
não obstantes serem das mais
remotas, existiam lá para as
bandas da Gávea, impondo-
lhe uma amarga derrota. O
Canto do líio por sua vez pe-
i;'ou o São Crittóvâo ..-.de jeitos
e sapecou-lhe os 2 x 0, safari-
c!o-se, clesse modo, da inromo-
da fituacão rio «lanterninua»,
e demonstrando que preten-
rie, neste fim de campeonato,
realizar outras e melhores
exibições, conquistando, con-
s.quõntemonte, uma coloca-
cio mais honrosa.
OS QUADROS

Os americanos deverão, cx-
cctuanclo-.se Guilherme que
cederá seu .posto ao veterano
Maneco, formar com o mesmo
quadro que joe;ou o ganhou
do Flamengo, ou seja: Osni;
lool c Osmar; Hélio, Osvaldo e
Ivan; Pepc, Maneco, Leonidas,
Cone e Jorginho.

A formação do quadro can-
tórrlcnse estava na dopcii-

ueneta da sanção disebiinar
que a direção do clube aplica-
na nos jogadores Jalro e Aloi-
sio que, no último treino, fo.
.am ás vias de fatoi, engalfi-
nhando-se na presença do téc-
meo Newton Aneth, A direção
técnica resolveu aplicar aos
dois atletas uma multa de

bO % em seus vencimentos, o
mie permitirá, no jugo contra
o América a participação de
Jairo. Dôsse modo, a formação
do 'Canto do Rio será a se-
gujrite: Marujo; Wagner e
Garcia; Ecleslo, Delcio e He-
bert; Jaime, Miltinho, Ema-
nuel, Almir e Jairo.

Wíí ç- FlirmlneiiBe 8x3, Flu-.
minense 2x1, Flumi»
nense Sxl c Vasca
1x0.

IM» -— Flutiilnense i x 1, Flu»
minense Ikü c Flu»
niliiBiisó 2x1,

1943 — Fluminense 3 x 0 e Em-
pate 2x2.

1044 — Empate 8x8 « FIu->
minense 8x1,

1945 — Vasco 3 x 1 e Empata
IxL

1934 — Vasco 2x1 « Vasco
1x0.

1935 — c 11)36 — Não se de«
1946 -- Fliimlliense 3 s 0 ô

Vasco 3x2,
1917 _ Vasco 5x3* Empate

1918 — FI u m In e n Se 3x0 $
Vasco 2 x O,

1949 — ''•asco 
Sx3 t Vasca

2x0.
J95P -- "llim|ppqso Jxl ti

Vasco 4x0.
1951 — Vasco 4 x 2 e Flumi»

nense 3x3.
1952 — Fluminense 1x0 tprix

melro tiiro).

Resumo do proflstrionaUfmio
— Jogoa 40. Vitórias: Flumi»
nense 22 e Vasco 12. Empatcss
6. Gols Fluminense 78 e Vas>
co 60.

Resumo geral: Jogos: 88. VI*
tórias: Fluminense 23 e Vascti
21. Empates: 9. Goaiu: Flumi,
nense 106 e Vasco 98.

ZIZINIIO, um dos maiores jogadores brasileiros de todos os
 tempos 

Rodada
Paulista

No Pacaembu, Portuguesa
de Desportos x Corinthla.is;
na rua Javari, Juvcntus x
labaquara; em Santos,
Santos x Radium; em Cam-
pinas, Ponte Preta x Nacio-
aal; em Piracicaba, XV de
Novembro x Portuguesa
Jamlsta; e em Jaú, XV de

Novembro x Palmeiras,

mi nZizn; ho Assinará ovo Contrato
Não se sabe bem como sur-

giu. Mas o fato é que foi a
cidade esportiva agitada por
alguns rumores, que cami-
nharam paralelamente às
noticias referentes à saída de
Flavio Costa do Flamengo.
Zizinho deixaria o Bangu!
Causou espécie o boato, e ime-
diatamente os detalhes foram
procurados. Ssriatn o Vasco
da Gama e o Flamengo os
sms pretendentes, desejando
o rubro-negro recuperar o seu
concurso, de tamanha valia
para qualquer esquadrão. Era,
porém, o Vasco, que aparecia
como o mais forte candidato.

Entretanto, tudo não passou
do terreno das conjecturas.
Contingências da própria fa-
ma de Zizinho, que a sua
atuação no prelio contra o
Fluminense, fez ainda mais

Rescindirá o atual que só terminará daqui a mais de um
ano e fará um novo e longo compromisso com os suburbanos
— 28 mil cruzeiros mensais, fora os "bichos" — Pormenores

«chacoalhar» com os nervos
de muito paredro, 'esses que
andam por ai à espera de
uma oportunidade para a lne-
vitavel «cantada».
NAO Ê VERDADE

A nossa reportagem procu-
rou, então, entrar em contado
com alguém que pudesse es-
clarer devidamente o assunto.
E oblivemos as informações
de que, pelo menos no mo-
mento, nenhuma daquelas
agremiações citadas tenta a
aquisição de Zizinho, muito

embora o seu extraordinário
valor de craque consumado. E
de mais a mais, ao que nos
informam do grêmio bangu-
cnse, e que muita gente boa
desconhecia, o São Paulo F.C.
tem prioridade sobre o pòpu-
lar Ziza, no caso do Bangu
oesèjar se desfazer do seu
concurso. Talvez seja uma re-
ciproca do «caso Ruis, pois o
grêmio de Moça Bonita tem
preferência sobre a sua ocn-
tratação, desde que- passe a
não mais interessar ao clube
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Os pupilos de Délio Neves iêm maiores possibilidades de triunfar — Garaldinho, novamente no time sancristovense — Volta Maxwell —
Ma!:

será !..
cario:-,.-
Eüeiia
CQlari
Momifl
ia... ¦„•.;
lêose :,
os ¦¦/li
pútLòs

;:"! , ct^'.íJo matutinou'Müo, no campeonato
. L:,".a manha, em Fi-
fyxlo. São Cristóvão'¦ £3'dtU'ao o sou com-¦>• no returtio, enfren11 «uni choque de ihle
i-ctiits ; arüatlor,
'Viuiüos dj.5 dois
clubes. i,|(

(.Vestindo-se üs p(0s
avqlr
e os

para
sim-
ionte
con

seu último jogo, atuando des-
Calcado de Washington e
Maxwell, perdeu para o Bo-
tafogo, ainda tem acesas a.
suas esperanças cie chegar no
quinto lugar, passando Bota-
fogo é América para as colo-
cações imediatas. Sem se es-
perar uma grande peleja, ola-
riciiscs e sahorlstovonses po-

ao Olaria, que em idum, todavia, realizar um ait»

tias das campanhas de ambos
os times, chega-se à conclu-
uão de que os «burlris» são
os favorito:, com atuação bem
ir.ais regulares e positivas. Os
atvo dctêin em seu poder a
¦.lanterna» e, cuso sofram mais
unia derrota, a sua posse es-
tara detinltivarncntc assegura-

i Quanto

l}6 que agrade pela movimen-
ação.

AS EQUIPES

No quadro «cadete», deverá
to dar a volta do ponteiro Ge-
aldinho, o que provoca;á o

deslocamento de Carlihhoa pa-
ru a esquerda, sua 'verdadeira'

üosicáo. fio ícs.títnlc, os mês-

tnos elementos dos últimos jo-
gos. Entre os «bariiis», Max-
\ ell, já tendo cumprido í pe-
ra que lhe foi imposta pelo
l. 3. D., estará presente ao
'figo, sendo ainda l.nna con-
servádo no timo. Desta ma-
neira, as equipes deverão jo-
ga.r assim organizadas;

SAO CRISTÓVÃO: Luiz Bor-
fcscjii 5? Jaoríe s Maiio^inlw

- índio, Bulau e Nel — Ge-
raldlnho, Humberto, Cabo
Irio, Ivan e Carlinhos.

OLARIA: Celso — Osvaldo e
Jorge — Olavo, Moacir e Ana-
alas — Lupcrcio, Lima, Max-
well, J. Alves e Clctinho.
HORÁRIO

As S,30 horas lera inicio a
vreliminar, ficando o próllo
prjnj;ipal par^ fo Í0,30 horas,.

bandeirante. E desta forma,
chega-se à conclusão de que
nem o Vasco, nem multo me-
nós o Flamengo, cogitam da
transferência de Ziza para ar.
suas fileiras, ainda mais em
se sabendo que o seu contrato
eslâ em plena vigência, de-
vendo findar daqui a um ano
e quatro messs. Até lá, nada
feito e possivelmente, Zizinho
não mais deixará o Bangu, ali
encerrando a sua excepcional
carreira de «astro», como é dè
seu desejo.
CONTRATO MELHORADO

A despeito de sua Idade já
um tanto avançada, Zizinho
ei inda é uma figura obrigató-
ria em nossos selecionados
Tipo assim de Ademir. E o
Bangu, que tem no grande
jogador a sua «estrela» de
maior brilho, pretende garan-
li-lo desde já, não dando mar-
gem a que sequer pense cm
mudar de camisa. Como já
salientamos, o contrato de
Tçmaz Soares da Silva ainda
tem um ano e quatro meses
para se expirar. No entanto,
embora estejam um tano per-
turbados com a situação cria-
da por Qndino Yicra, na <lire« seu concurso?

çâo técnica do time principal
alvl-rubro, os mentores ban-
guenses pensam em rescindir
o atual compromisso de Zi-
zinho com o clube. Seria, en-
tão, assinado um outro, lme-
oiatamente, em bases excep-
clonais, pois perceberia o jo-
gador nada menos de vinte
e oito mil cruzeiros mensais,
afora as gratificações de pra-
xe. E o contrato teria uma
longa duração. Se não esta-
mos enganados, apenas um
craque no Rio de Janeira,
ganha mais do Zizinho, de
acordo com estas bases. E'
ele o argentino Rubem Bravo,
com quem o Botafogo despem
de, mensalmente, uma quan-
tia superior a trinta mil cru.
zeiros, provocando, inclusive,
com esta atitude, ao que es-
tamos Informados, um me vi-
mento de rebeldia dos demais
jogadores de classe do ai vi-
negro, que se vêem com um
ordenado muito inferior no de
estrangeiro, muito embora,
ao final de contas, valham
tanto ou até mais do que êl»

Mas o nosso assunto ê Zi-
zinho e sabemos que ele real-
mente assinará um novo com-
promif-o com o Bangu, en-
cerrando em definitivo, cvsa
questão de sua volta ao Fia»
mengo ou a transferência para
o Vasco. E quem teria «peito»
para agüentar uma «parada»
de criíras, no caso do Bangu
nâo mais se interessar pejo

\ í
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A VENDA DE CARNE DA CO
Além de tudo a ausência iotal de higiene nos "açougues" instalados ao ar livre — Paraíso de moscas as peças do produto espalhadas nos

balcões — A carne congelada não reúne as qualidades nutritivas indispensáveis — Ossos e pelancas vendidos a 12 cruzeiros — Vargas,

——. sócio fornecedor dos frigoríficos estrangeiros

'O 
cnrtiis-a avisa que «é proibido tocar na carne!» Mas trata-se

ido advertência Inútil, porque a poeira se concentra e as_ moscas
poustim livremente nas peças expostas sobre o balcão de

. madeira.

Embora a COFAP apresen-
te, seguidas vozes, como unia

grande realização de Vargas, a

venda da carne congelada nos

caaminhões-íriijorífíco e barra-

cas, o fato concreto a que, ao

invés do vantagens, o público
enetntra uma serie do inconve-
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Foi criada ontem a Federa-
fcão da Juventudo Brasileira. A
fundação dessa entidads juve-
nil ficou resolvida na sessão de
•rncerramento da Conferência
Nacional Pelos Direitos da Ju-
•renludo o Pela Paz, Seu obje-
tivo imediato í-nará o de lutar
.pela realização das resoluções
Itomadus pelos conferencistàs
iem nomo dos Jovens quo lhes
¦elegeram delegados. Prossegui-
tá a Federação como entidade
'd« caráter permanente buta-
jhundo cm deíosu da mociüa-
'fio- '¦' * .
BESSAO solene

j A Conferência Nacional pe-
•Jos Direitos dai Juventude t.* pe-
tia Paz foi encerrada na noiba
'.do ontem, em solenidade rea-
Jlzadá no Clube dos Cabira3.

t' Após u sessão solene foi rea-
[llzado um baile ao qual compa-
Ireceram além dos delegados,
[grande número tia juveiti ílo
IMstrito Federal, '.

jJDONTRA O ACORDO \'militar
I
il Os joveais deiegados h Confe-
Ijrencia aprovaram por unani-
jnidado uma moção tle repúdio
kio «Acordo de Assistência Mili-
lar Mútiia Brasil-Estados Uni-
tios?. Condenaram o «acordo»
tomo um pacto guerreiro que'Be destina principalmente a le-
•par os jovens brasileiros para
d Coréia ou outras guerras do
conquista, desencadeadas pelos
Ihorte-americanos. Levantaram
Jeu mais enérgico protesto con.

jtra o caráter colonizador do
.tratado que escravisá o Brasil,
inibmetjsndo-o ã condição de
«simples colônia doa Estado.*
unidos da América do Norte,

CONFERÊNCIA INTER-
,.* i NACIONAL

,Ôs jovens brasileiros votaram

ffima moção de Integral apoio íl
"Conferência Imernacional Peloa
Direitos da Juventude e Pela
Pnr, que so realizará em Viena
tio próximo mês de março. To-
ma ram a resolução de se faze-
rem representar por uma graai-
de delegação cm qne tomem
parte os jovens das mais diver-
sas correntes do opiniões cm-
penha doa na luta pela defesa
jo? direitos da mocidade. O
env-io dessa delegação ficará a
cargo da Comissão Organizado-

ra da Federação. Essa comis-
são, composta por 15 membros,
foi eleita ontem na sessão no-
turna do encerramento do con.
clavo Juvenil.

DIREITOS ESTUDANTIS
A ultima sessão plenária da

Conferência foi dedicada a de-
fesa dos direitos estudantis.
Presidiu a reunião a srta. Hcn-
da Freire, secretária da Comis-
süo Organizadora, tomando as-
sento na mesa os chefes das
delegações de Minas, S. Paulo,
Paraná o Estado do Rio.

O presidente da União Paulis-
ta de Eiitudantes Secundários,
oan nome da delegação de seu
Estado, propôs quo os jovens
brasileiros lutassem para o cs-
tabclccimcnto da gratuidade no
ensino secundário e pela conces-
são de subvenções a todos as
entidades representativas dos
estudantes.

REBAIXA DAS TAXAS
E MEN SOLIDADES

O estudante Guarnierl, re-
presentante da Conselho da
União Brasileira de Estudan*
tes Secundários, ora reunido
nesta capital, comunicou aos
conferencistàs que o Ccnse-
lho resolvera autorizar a en-
tidàde a patrocinar uma cam-
pnnha nacional pela rebaixa
daas takas e mensalidades 03-
colarcs. Disse ainda do repú-
dio manucuiado pelos con-
selheiros da entidade estu-
dnntil tm pacto de guerra e
colonização que nos querem
impor os círculos governam-
tes das Estados Unidos. Con-
ciui fazendo um apelo a to*
desdos os estudantes técnicos
e universitários para que sn
tinissem aos secundaristais
nessa luta por melhores con*
diçües de ensino, em defe-
í.i Ua soberania nacional c
da paz.

Falou ainda o estudante
Paulo Rosados, do Rio Gran-
tle do Sul, sendo aprovada a

sua sugestão de quo seja pe-
dido aaas potlcres públicos a
proibição dai literatura infan-
lo-juvaanil que tenha comi te-
ma historietas de violência,
pavor e crime.

Usaram também da pala-
vra o delegado do Centro
Acadêmico Afonso Pena, da
Faculdade de Direito di Uni-
versidade de Minas Gerais e o
observador enviado pelo
Centro de Estudos Carlos Cho-
gas. dai Faculdade de Medi-
cina da UMG, o estudante
Guido Marcelos, de Remam*
buco e outros.

OVACIONADOS PELOS
TÊXTEIS

Vários delegados, dirigidos
por membros da Comissão
Organizadora do conclave,
estiveram ontem na sede do
Sindicato dos Trabalhadores
em Fiação e Tecelagem do
lvio dc Janeiro. Os conferên*
cistas, em nome da juventude
brasileira prestaram significa-
tlva homenagem aos grevistas
e disseram ter em Altnir Pau-
l,i Rora um e.xem.nlo de jovem
que sabe lutar por seus direi-
tos. A grande massa tle ope-
lários têxteis que se encon*
dava r.o Sindicato ovacionou
os representantes da mocitla*
tle durante vários minutos
com prolongados aplausos e
liados de aclamação.

nioiites nesses açougues ao ar
livre. úèL
PÉSSIMA QUALIDADE

A começar pela qualidade do
produto, questão já levantada
por especialistas em nutrição,
quo aapontaram a carne frigori-
ficada como destituída do qual-
quer valor nutritivo, quase isen-
ta de proteínas e com uma
quantidade irrisória de carbo-
hidratos.

Aliás, foi com o Intuito ape-
nas de favorecer os frigoríficos
estrangeiros (Swlft, Armour,
Anglo o outros) que Vargns,
através de Cabello e demais
membros da COFAP, ordenou
fosse iniciada n venda do car*
ne congelada, Mesmo sabendo
que isso constitui um crime
contra a saúde da população.
AUSÊNCIA DE HIGIENE-

Chama logo a atenção de
quem passa por uma barraca
da COFAP, a grande quantlda-
tle de cara.izes tfizonda* que «é
proibido tocar na carne». Is-
so para oa fregueses. Porque
&•* trai a de uma medida higiê-
nica, 6 paira inr;lcs ver. Expôs-
tas so balcão do madeira, per-
to de ruas movimentadas, as
pecas de carne recebem a visi*
tada poeira e de mosca1*, quo
pousam, aproveitando a oportu.
nidado de refeição...
E OS PREÇOS?

Bem,

cobrados pela carne que dor-
mlu longos anoa no guio tem o
seu valor. P0Í3 serve para des-
mascarar -uma das grandes pro-
mossas de Getulio, logo quo
eleito. Como toda gente «abe,
Getulio promotou o oa jornais
da eadla anunciaram o fato
com «mancliottcs» quo, depois
de empossado, faria baixar o
custo da carne fresca (note-se,
fresca) para 4 cruzeiros. E elo,
ao declarar tal coisa, o fazia
autorlzadamento, pois graudo
criador e exportador d: gado no

Jiló Grande do Sul, bem sabia
ser possivel a venda da corno
a Ci'.,i 4,00, sem prejuízo. De*
pois do subir ao C.itetc, o ve-
Ílio latifundiário e criador viu

que poderia continuar a ven-
der seus rebanhos para os íri-
gcrlflcos transformarem em
conserva, coa.i lucros espanto-
sos. E cem estes possuíam
grande quantidade do carne
congelada, já sem as quallda-
des nutritivas, ordenou a vaan-
da imediata dos estoques en-
calhados.

OSSOS E PELANCAS
Atualmcnto, i.os caminhões c

barracas, a COFAP cobra os
seguintes preços pelo produto
congelado: Carne Popular,
constituída de sebo o ossos,
autêntico «menu» para vira*
latas: CrS 5,00. Esse artig:.
embora custe relativamente
pouco, as donas de casa vaca-

o capitulo des preços iam em compra-lo porque, na

.. m.J,„..í.„,,,s?;í,í,.,.....,,,, iíff„K yYyí .Y- y" a'"""' fl

Vista de uma barraca da COFAP, onde a carne é vendida sem
elementares de higiene.

melhor das hipóteses, o que
conseguirão fazer com ele se-
rá uma sopa. Sopa reles —
acrescentam.

Hâ a carne dita do primeira
(?), com osso (menos ruim que
a «popular», mas cujo peso é
constituído de osso e pelanca.
Custa 12,00 o quilo. Sem osso,
embora cc:.i multo sebo, ó ven-

f

BiiPiivinnBlai-iyyuC^H

slifia •5
•Togando onlem no cslStllo «to

.MnrncanS co:u o qiiiitlro «lo Uo-
tafogo, venceu o ltnuro-ncgro
peln larga contagem ile 0x3.

O Flamengo tive o amplo do-
ínínlo dn partida o seu guctis-

Ssii tlovo-80 cm purtu nu retorno
T*1*í Jtubciu-t, »•. priücipulmcuttí à
17 nica iituiicãn tl» defesa alvi*

A*-Mm o líoínfoKo sofreu mnl*
im tirrrut.i, (.isínncfundo-se

ultnln mnis iIoh primeiros colo-
¦çaüofe ncslo firiul du certauiu,

Ato Público
Em Jundiaí

K. TAUr.O, 10 (Pelo telefo-
nr) — ltcalizou-so ontem ua
Câmara Municipal «Jo Jundlai,
com a presença tios vereadores
o numeroso público, iiui grau-
do ato publico contra o Aci',r-
«lo Militar lli:i?íl l.Maili,-, Uni-
dus. O principal orador loi o
cel. Salvador CorrCa «Io Si o
i nnovltle», aprcsenUdo no pú-
blico pelo ciiieasU Carlos Orliz,

Em Marcha Para
..Conclusão dc V. página. , e seguinte tre-

do Jornalista Renato do
Alencar, e cm Cascadurá, às

20 horas, na rua Silva Go-
mes, 21, com conferência
do deputado Lobo Carneiro.

Em Mova Iguaçu, na sede
do «Movimento Municipal dos
Partidários da Paz, realizou*
se um grande ato público
contra o Acordo Militar.

Compareceram, entre ou*
tros elementos do dea.taque,
o coronel Aristides Leal, o
engenheiro Nissim Castiel,
o t!r. Nelson Cunha, o verea*
dor Ademar Coita e o senhor
Mário Campos.

Falaram, sendo multo
aplaudidos, o dr. Nissian
Castiel, o coronel Aristides
Leal e o dr. Nelson Cunha.

APELO DA A.M.A.S.

A propósito do comicio con*
tra o Acordo Militar, a A.
M.A.S. (Associação Monteso
de Ajuda e Solidariedade)
lançou um manifesto do que

destacamos
cho:

«No próximo dia lí., o povo
carioca vai reunir-&c num
grande comicio de protesto con*
tra o Acordo infame, para im-
pedir sua ratificação pelo Par-
lamento.

A Associação Monteso de
Ajuda c Solidariedade vem
juntar sua voas à de outros
muitos patriotas, concljaiman*
do seus asscoiaad03 e amigos
bem coano suas comii-sõcH de
bairro, paru que todos jun-
tos estejamos no comicio de
dia 15, cumprindo em praça
publica nosso dever patrioti*
co de defesa da liberdade e da
Independência de nossa Pa-
tria.

Quo cada patriota, que cada
comissão desenvolva inicia-
tivas dc propaganda e mobi*
lização para o grande comi-
cio. Desfraldemos nossas fiai*
xns, flamulás o bandeiras, ex
pressando nossos desejos de
paz, liberdade, independeu-
cia e progresso parai o Bra*
sil!». .... ,.i.... , -,...

MEUS MÉTODOS DE TREINAMENTO
Por EMIL ZATOPECK

(Ultimo de uma série de dois artigos*
«Para oa Jogos Olímpicos de quinam uma superioridade sò-

J 952, submeti-me a um trema
nirtato análogo uos anteriores.
Vide a pena ressaltar que esto
método, sem correr regularmen-
te muitos quillmetros, me per-
mitiu ganhar a Maratona,
disputada cm Helsinki, embo-
ra fosso a primeira vêz, cm tò*
da a minha vida, que corresse
nesta pista.

Desejaria que ns minhas for*
mas d/! ensaio, fossem adotai*
daas por oattros desportistais. Es-
tou convencido de que reverte-
ria em grando benefício para
eles próprios. Sem embargo, tio
ve-so advertir que é necessário
começar por pequenas doses, tal
cemo eu o fiz.

Finalmente, devo dizer algu*
maia palavras sobro meu desen-*
volvimento moral, ou mental,
como queiram. Não é conveni*
ente tratar o atletismo como
unia pura questão do esforço
físico. Ao início de minha car*
reira desportiva, era muito
inepto. Admirava os atletas tpie
corriam mais rapidamente do
quo eu cm alguns segundos e,
quando treinava, fazia todo o
possivel para sobrepujá-los- ain-
tia que fosso semente por nl-

bre os monos habilidosos.
Só depois dc praticar o es-

porto durante vários anos, eom-
preendi seu real valor. Então
me senti melhor e mais são;
fazer a pó alguns quilômetros
ou realizar una trabalho físico,
dava-me um enorme sentimen*
to de satisfação. De qualquer
forma, tudo me parecia treina-
mento e nada mo parecia d-j-
mnsiado difícil. _ ,

Uma vez, quando 
-visitei

meus pais, minha anãe teve
oportunidade de dizer: «Emil,
não corras tanto, pois isto te
esgota completamente». E eu
respondi: «Hcm, organiza então
uma competição familiar o ve-
temos qual das cinto irmãos,
será capaz de fazer mais».

Não podia, tle maneira algu-
ma, suportar a idéia de aban*
donar o esporte. Pelo contra-
rio, lamentava que todos os
meu3 compatriotas não prati*
cassem o esporte como "ti o
fazia. Pnra mim, ora evidente
que o treinamento físico se tor-
nav.i de graiade utilidade e no-
cessário para todos.

A cultura física, que antes
só eslava destinada a uns Pou*

converteü-so atualmente
narte importante da vi-

Bata?-
guns segundos, coan a fitialj- ] nos,
dado dc ser o «maior». Consi- numa
de-rava o esporte como um meio da piablica, em meu pai.s.

pelo qual os mais capazes; ad* ta simplesmente visitar um

Continuam Paralisadas .».

campo de jogo ou um nceu, em
qualquer momento, pura que so
veja sempre algo, sempre po-
dendo-so observar milhares de
nossos jovens desportistas, en*
tregãndose à prática salutar do
esporte. Se durante o_ verão,
vai-se ao campo e, no inverno,
ás montanhas, encontra-se in-
variavelmento milhares de ra-
pazes e moças das fábricas e
das escolas, passando suas fó"
rias e recreio. Nestes locais,
não se faz nenhuma distinção
enlre os filhos dos operários,
de funcionários ou dos que têm
uma profissão liberal,

Não existe um cidadão cm
nosso pa s.eqíunão ó.iVóEram
nosso país, que não esteja sa-
tisfeito cum êsüs estado de coi-
sus, e para um desportista co-
tuo eu, isto representa um wa-
zer duas vezes maior».

Emil Zatopedt
(Fim).

dido a 16 cruzeiro. E tem
lambem o tal filé, que do filé
r. Jtas vczc3 só tem mesro o
nome: Cr? 25,000.

O carneiro, ame-foado de
gordura que nenhuma ut";''-'!e
tem para as cozinheiras, ser-
vindo mais para o r:ibrico de
sabão, estae o COFAP expõe ã
venda, com a tabulcta de 10
oruzeirc o quilo.
DEM^C-~GIA E NECOCIATA

De um lado, a venda da carne

menor respeito hs regrai

¦tcofaplana» consi "ui demago-
gla, do vez que com Isso Var-
•'•¦¦is pretende m ..arar o proble*
na da **'*me!itação como resol.
.-ido, pelo menos quanto a car.
no. E de outro, grossa ne-;o-
rb-la. pois nterde apenas aos
interesses dos frlg io
esvaziam os depósitos de carae
que cios já tinham perdido as
esperanças üc vender. A'é o
•*Tai dos Pob—s*. so Instalar no
Catete, é claro.,,

ar oRejeit
Confresso

Acordo
DECLARAÇÕES .DO .DEPUTADO .ESTA
DUAL DE S. PAULO, TENENTE-CORONEL
PORFÍRIO DA PAZ — FALA O PRESIDEN-

TE DO SINDICATO DE ENFERMEIROS
8, Paulo, 10 U.F.) — O .lc

puta.lo estadual Portlrlo tia Paz,
do PTB, tenente coronel do Kxer-
cito, fez & Imprensa ns .seguintes
declarações:

«Estou entre os mllliBea dc bru-
silelros quo repudiam a assinatura
desso «Acftrdo», quo considero pro-
fui.(lamento humilhante pnra tm*<.s,*i
Pátria, nocivo aos brios de povo
Independente, como devemos con-
tlntiar t, Ber.

Eslüo do parubeno o» congres-
siatns quo cumprindo seu dever,
nüo aó de mandatários do povo,
cnnm também do brasileiros .iimin-
tes da noasa Pátria, ergueram
suas vozes autorizadas contra tal
4cordo. O Congresso têm o dever

il>. rejeitai-lo de vez. e de Tiac per"
limpo com uma a.uestíío o.us e<5
trai amarguras à cofctênc!» d'

vlea da Naíào».

8UBVEESAO

Por sua ve3, declarou o p.efv.
dente do Sindicato doa Enfermeiro!*
cie Sao Paulo, Humberto Romu«
aldo Castro sobre o Acordo Militar:
«So o Acordo fôr aprovado, «a**
mos assistir a uma verdadeira

stibversdo da leglsiaçío trabalhis-
«a, Tudo quanto foi conseguida

netos tnibalh.il.mes, ficará Instib-
sintenle. Ê necessário, pois, qua
o tniball.adur cja alertado aúbra
o assunto.

ANIVERSÁRIO DA ACC
Amanhã, a entidade que con-

grega grande número dos cro-

'"',' " *¦ ¦ v

..Conclusão da V. página
conira islo se manireatado a
Comissão do Salaiios e o
Comitê dc Greve.

Minutos após a tal apro-
vação, chcíiaram ao Sindi-

provendo urna possível
intransigência, os texiois
ostão tomando outras mtídl*
das. Uma audiência com o
sr. Gotúlio Vargas iá foi
solicitada, e espera a dire*

JS-s-^i^*?*-.^

%

'•'«Sangrenta cena vcriflcou-se ontem, nos primeiros minutos da do nas águas, o corpo de um
madrugada, na habitação colcjttya da rua Henrique Chaves, 8, homem, de -10 anos calculada
•m São Cristóvão. Naquele local, um casal, Valter de Souza
Dias o Marina dos Santos, discutia acaloradamente, por quês*
ões de ciúme. Elo, julgando quo a mulher o enganava. Elu, de-
fehdendo-sé dais acusações.' Depois de algum tempo, vizinhos escutaram um estampido,
seguindo de gritos do Marina que saiu do quarto banhada em
sangue, pedindo socorro uos gritos. Foi providenciada uma ambu
Imicia do Hospital do Pronto Socorro, pura onde conduziram o
pitima. Horas mais tarde, faleceu, em conseqüência dos graves
ferimentos recebidos no tórax e braço esquerdo. O criminoso
fugiu, estando a policia no seU encalço.
Crime Uo morto cm NovilciU do temporal de oias atrás.A 

Light não providenciou os
leparos, de modu que Alfre-
do quis' executá-los por conta
c risco. Morreu eletrocutado,
tendo seu corpo removido,
itpós formalidades de costu-
me, parra o necrotério tio I.M.
Uagaü.

SUICIDOU-SE

Í4' IguaçuOntem pela manhã foi en*
intrado cm Nova Iguaçu, «ia
ua Carlos Gomes, em frente
to jprédiÓ n.'' -1, o f-uilúver de
im homem, identificado mais
tarde como sendo Domingos
klves dai Silva, solteiro, ope-
'ido, de 22 anos. Apresenta*
;a ferimento no peito, e, nuan
ios boisos do casaco, encon-
rava-sc um punhal. Pouco
iepols, apurou-se que Domin-
jos, ante-ontem, andará be-
iendo com um indivíduo co*
ílíecído como Salirri Jacó, re-
'alndo sobre êsie süt-péitás ue
Bf o a ator do lioanicidio. Corn"'aia 

das autoridades locais,
corpo veio .nara o neçrpte*

1*0 do Instituto Módico Legai.
Dosiidkla, stiieitlou-so
Fulminado p^a carga,
;,, -i. elétrica

freáio AIvcj Martins, íej*
..te, du 43 anos, viúvo, real-
5üt« do Caminho do Itaoca.

7, enconU-ou a mwrta quau-
tentou afastar, lesurand-j

as rrAos, ura fio elétrico
j" jj|aeE^8.r|' W aVODSSfWêftí:

L> ' Y' ' , «^ ^i*^^^%

110iirmaarnm barracaOs oncrurios da Mavilis-Honlim
palco do Sindicato, onde se abrigam da chuva e reunem-se para

resolver os oroblcmas internos.

DESPEDIDA,

Pelo tato de ter sido despe*
cida da casa onde trabalhava
laorriÓ dòmÉstlcíi, na rua Du-
«ivier, -l'J, apartamento G02, a
jovem Mana Lúcia, de 18
anos, solteira, ingeriu podero-
»ü tóxico, falecendo quando
recebia socorros no Hospi*
tal Miguel Couto. Soube-se
posteriormente que a infeliz
Maria fic.ua desesperada
cum u ordem para sair de
casa, dada .pelu pailroa, po.a
não dispondo tle qualquer
conhecimento aqui no Rio,
a despedida acarretou-lh»
angustiante problema.

Cadáver encontrado
bolando

Jíaai proximidadei dai Do*
m 4? í*vW« ^Mb> i^*0.

mente, cor preta, trajando
apenas um calção de banho,
já em avançado estado tle
decomposição. A policia ma-
rítima íéz remover o cadáver
para o necrotério, onde aguar-
«iará, durante certo tempo,
identificação.

Colisão de veículos
Dirigido pelo comerciante

Manoel Alves Carneiro, de 55
anos, solteiro, residente na
Praia do Botafogo, 22, o auto
chapa 10-17-79, ontem pela
manhã, na Praça Paris, bateu
violentamente de encontro a
um outro, de cha.pa Ignorada.
O motorista o um ocupante
do veiculo, Alberto Fernandes
Carriço, barbeiro, dc 30 unos,
domiciliado ft rua Senador
Pompeu, 7-A, sofreiam ligei-
ros ferimentos, rctlrando-so
após receber curativos no Pôs*
lo Central do Assistência.

Quis matar-se com fogo
Deu entrada no Hospital Ge-

túlio Vargns, onde íoi em sc*
guida internada pnra trata-
mento, o lavrador Boavcntiua
José do Cerqueira, que apre-
sentava graves que.maduras
tle 1,0, 2.o c 3o grau. Pessoas
que o conduzirarn, de a.ito-
móvel, nté o r.osocf.mio, de-
ciararam ter o agricultor ten-
tado dar cabo da vida, enine*
bendo as roupas com querose*
ne, ateando-lhe fogo, O* mé*
díco» do Getulio Vargas, exa*
minando Boaventura, manl*
testaram §erem mínimas as
u-ssmim da <mbim$&to-> ¦¦

cato os demais diretores,
entre us quais Josia.s da Sil-
va e Rodrigues Gonçalo, que
desmascararam o golpe do
pelego Roberto. N-id havia
proposta alguma. O papel
«iprfsentado nüo era muis
do que um apanhado dos
entendimentos havidos entre
o proprietário da Maracanã
e a referida «comissão».
Com a volta ao trabalho os
operários da lã nada. reco-
berlahi. Novamente fui co*
locada a -r.próposta» cm vo-
itição e rejeitada esmagado-
ramente - Logo após, a dire-
ioda, Comitê tle Greve e
Comissão de Salários apela*
iam auia operários da lil ali
presentes para qtac avisais-
sem os companlxiioa do
prosseguimento da greve.
AUDIKUCIA COM GETULIO

Ontem pela madrugíida,
partiram os piquetes de gre-
ve para ns fábricas de lã,
conseguindo escl.uecor os
companheiros iludidos e ta*
r.ê-los regressar ato Sindica*
to. Falhou dessa forma o
novo golpe dns Industriais,
que, desesperados comu
estão, utilizam-se óe todos
os meios para tentar er.íra-
queoer a greve. Seus esfor*
ços mais uma vez fraeatsoa*
ram, e o movimento conti-
nua firme como antes. A
impressão geral dos grevis-
tas' é a de que muito breve
os nptrõcs cederão, e suas
manobras não são mais que
sinais de fraqueza.

Espera-se que. após a reu*
•filão dos patrfles, . r«*ali-
•sar-iiM amanhã no Centro
lndustrlul, venha uma pro-•poi-ta concreta e em bases
íi^QiiVm*, Mesma- assim,

loria que a-aeja atendida até

quarta-feira próxima. Kele*
rindo-se ao fato, declarou o
2.v secretário do Sindicato,
sr, Josias Silva:

— So o presidente da Ue-
pública estivesse ao nosso
lado, éle inlerviria na quês-
tão.

Amanhã à tarde terá lu-
gar no Sindicato dqs têxteis
uma aaisembléia especial dn
esclarecimento aos opera-

ios .ias fábricas de lã,
mando o Sindicato mostra-
á mais uma vez o verda-
teiro caráter do golpe len-
adò .pelo ex-presidente da

t.ntidade e sun camarilha de
furões.

Ato Público
Contra o

CO)

Militar
Realiza-se amanhã, áfl 20

rora.**. na A.B.l., importante
í.o oúblico contra o Aeórilo
Milj'ar Braíil-Estados Unidos.
Fntn clnam a reunião os srs.
Laür-ndo Melo, presidente cia
'inião Fluminenaso de Eslu-
dantes, Edson Fpntoiellè, pre-
.'.dente do Grêmio dos Uesi-
dente na Casa do Estudante
do Brasil, e dr. Juan Pablo,
presidente do Diretório Aca-
uêmico Lafaiete Cortes.

Para essa solenidade convi*
i am-se o povo e, especlalmen-
te, os estudante» carioca» e
4a capital Lumluenfsu - -

nistas de Carnaval, a ACC, es
tara de aniversário, comemo-
ratado seus 11 unos de existèn-
ria dedicada ao registro das
festas carnavalescas. E, além

de registro, colabaração ativa
para brilho maior do Carnaval
Carioca. Como parte do pro-
grama do dia, será rezada, as
10 horas, missa pelos cronis-
tas carnavalescos já falecidos
sendo fis LI horas oferecido um
coquetel aos clubes carnavales-
cos, autoridades e t\ imprensa.

A inauguração da nova sede
social (própria), na Avenida
Presidente Vargas, 509, 22' an*
dar, está marcada para o dia
¦;.|, ocasião em que haverá uma
sessão solene. Depois, para
quo núo digam que cronista não
brinca, animado baile.

RAINHA DO CARNAVAL
Kste ano foi modificado com-

pletamente o critério para es-
colha da «Rainha do Carnaval».
no concurso promovido pela
Associação dos Cronistas Car-
navalescos. Ao Invfe de vo'os
venCidos, a eleição da Ralaiha
será por um júri, composto de
jornalistas, artistas plásticos,
etc. Ate agora, estão registra-
das ais seguintes candidatas:
Holenita Correta, Embaixatriz
do Nordeste; Carmom Brasil;
Isabel Molina, esporando-se a
inscrição dc outras.
DTA DB (BONS APETITES»

Hoje, para a crônica carna-
vaiesca, será, um dia de nimo-
ço: a Embaixada do Sossego
,lá a Associação Atlética do
Banco do Brasil escolheu para
homenagear a rapaziada carna-
vaiesca do3 jornais, uma fei-
joitila que promete. Por sua
vez, no Clube dos Embalxado-
ros, antiga Embaixada do SI-
lendo, Barrinhos está dando as
ordens para que o jantar dos
cronistas, saia conforme o fl*
gurino...

E outro lado bom dessa Ws-
toria do almoços o jantar é
quo, depois de breve descanço,
a ordem <5 cair na Folia.

BONSUCESSO EM EESTA
Logo mais. dns 13 horas em

dianto a turma alegro do gre-
mio da Avenida Teixeira de
Castro estairá em nlena farra

fi que o «rubro-anll» não é
de futebol. Portanto...

MADUREIRA ATLÉTICO
CLUBE

No Madureira a coisa tam-
hem promete. Pois a diretoria
do clube fará uma homenagem
prática nos asso"*"'*'1": granda
festn carnavalesca, com inicio
ils 20 horas.

ALMOÇO QUINZENAL DO
«BOLA PRETA»

Ao que consta, a estas horas,
tudo está preparado n» sede do
«Bolt. Preta», par» o almoço
quinzena! io» sssocir.dos. «Bo-
lõesj- • «bolinhas» «stáo s. pos-
16 hora, qufm ficar parado no
tos, mesm« fccjíiu», •^E?1* ÍM

16 horas, quem ficar paradc-Hoje
no salão estará Infringido o
rprmlíimento da alegria...
PIERROTS DA CAVERNA E
DEMOCRÁTICOS

Haverá festa hoje no*- «Pier-
rots da Cavarna». E' voz cor-
rente, que será proibida a en.
trnda de quem estiver triste.
Idêntica
na sado dos «,-«¦.,,.... ¦•¦¦.  ,
GRITO DE CARNAVAL DOS Oh lm» inn r
«BAETAS^

Os «Tenentes do Diabo» da-
rão inicio, hoje, a notle, as
suas atividades carnavalescas.
Alias, já era mesmo tempo da
darem seu «Grito de Carna-
vai» os trt-canipeões do Car**
nal Carioca.
PELAS ESCOLAS

CARTOLINHAS DE CA-
XIAS -- Os «cartollnhas flumi-
neses andam firmes nos pre.
paratlvos ds Carnaval. Ensaios
de sambistas e tudo o mal 3 es-
tá sendo olhado com atenção e
carinho por parte da diretoria.

«VAI SE QUISER* — No
seu reduto, Jacarepaguâ, a ve-
terana «Va! se QailHer» — di-
•sem por 

".á — está afiada que
nem navalha, disposta mesmo
a fazer sucesso no desfile das
Escolas.

«UNIDOS DE VILA ISA-
BEL» — No bairro de Noel, a
«Unidos» goza de um prestigio.
que aliás é merecido. Segun-
<1V) informações trazidas -por

um sambista de lá, foi dsdii
ordem secreta para os cempo-
nentes: Vocês trabalhem direi,
tinho, que só nos serve o 1."

lugar». Vamos ver.
cFilhos do Deserto'*: Aconte-

ce que a disputa do 1» posto
contará também com os «Pi-
lhes do Deserto», resolvidos -i

ficar com o bar.tão da vitoria.

publicamos a letra dn
itiuiba de au Jiia do Jaguai*ã4

(José da Silvai da Ala Galãs
Desertinos. O titulo é «Home-
nagem a Você»;

«Mandei esquentar os '••¦••borinn
[oh nêg*

Só para ver você requebrar
medida será tomada J A melodia que compus em seo

Democráticos. "ouvoí

Você vai gostar
Também construi um barractttl
E nele pus uma Inscrição
Em homenagem ao nosso amoj
A tarde irás para a janela
Muito baixinho a cantar
Espera o paizinho chegar

II
A noite Iremos ao terrelra

Apreciamos o luar
Ao som de uma bela melod!»
Eu quero ver
Você sambar
Um porvir rlsonho nos espera
S eu quero crer
Que você goa'*e de mim
Teus sonhos serão cor de ross
Juro que eu fico prosa
Alguém sambando só pai"i mim*

«fíòíaftío Primeira de Uan,"
guerra*: Outra de 7 .. as, cord
disposição e qua*'''lnde para sair.
vitc.i-.sa, é a «Estação Primei*
ra de Maa.jueira». O «X.* e°>
ê qaae prcci.-.a dai uni pullnho
r. ,.il na redação, pm* coma?
as novidades da Escola.

CORRESPOND IA
As entidades caniHvalesri*.*-

poderão ter publicada» «ro nos-
no jornal, &*• n"t..*l'is it-íerentes
às suas atividades.

Enderecem sua eon-nsp-r-i?"
ti.nela Rú.Y, seçào «Est-
qtaentando os Tamboraní», IM»
PRENSA POPULAR, naa Cais-
tavo Lacerda, 19 sobr»'i.

k'j y 'I^Hllli

Jtt%m%mmmmÍmWmm%íà^
(Ui Escolas d* Ssmho. forn-K»!» mau dn Mtw s»U «l-rnlit
Sambando com snlinscA* m ri!anu Mpn«hiul«« m »l«invi.t(K
cativs., do C*rn»T»l «crloca. k tus »»»»«(«m, »»i«4 V«« 41/1^
(U acontecer i nle-**"»* W«*» ••¦» a»» t*nl*ii W«.wa át tais a»
folia. Exemplo -jIto lil»» f»ra»«-*»o »**. t»t ãn jhofjnfjjj PvL

salraSi an (Uiu *tT«*la$lii & «ambe.



SE O CLAMO
CONTRA O ACORDO
DE ESCRAVIZAÇAO
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NÃO 0 ACEITAMOS PORQUE SOMOS BRASILEIROS — EM TODA PARTE ONDE SÉ CONHEÇAM OS
TERMOS DO TBATADO, LEVANTA-SE A VOZ DO PATRIOTISMO PARA CONDENAR O CRIME QUE
VARGAS PRETENDE COMETER CONTRA A PÁTRIA — A OPINIÃO DESSES PATRIOTAS DE TODAS

AS TENDÊNCIAS NÃO PODE DEIXAR DE SER OUVIDA POR TODO O NOSSO POVG

As vésperas da rearbetura do Parlamento, intensifiea-so na-
elonalruente a luta do povo contra a ratificação do monstruoso

Acordo de Assistência Militar Brasil-Estados Unidos.
Nunca ,em nossa Historia, nm tratado levantou, como bem o

rlisse o sr. Artur Bernardcs, tamanho «clamor público» em nosso
fiais. E por que? Justamente porque constitui a maior afronta ató
agora tentada contra a honra e a soberania nacionais, a maior
ameaça à vida, à liberdade e ao futuro do povo.

Isto pode-se provar, tanto pela analiso do Acordo, já exansti-
Tamente feita em varias ocasiões como pelo numero verdadeira-

mente Impressionante de homens públicos responsáveis, de todas as

tendências políticas, que.se erguem contra a ratificação do tratada
As declarações de personalidades que abaixo relacionamos

são por si suficientes para demonstrar que nenhum brasieliro dig-
no pode suportar a aprovação e a aplicação dessa carta de Colo-

nização. Tal unanimidade de opiniões contra o Acordo não podesignificar outra coisa: todo o nosso povo, nas suas mais diversas
camadas, se sente ferido e humilhado com o pacto de guerra e es-
cravisação.

E* necessário derrota-lo. Seria nma humilhação sem termo
para a nossa Pátria e a mina para os nossos lares se chegasse a
ser aplicada no Brasil esta monstruosa lei americana.

JEAN PAUL SARTRE

0 PE VI EUA «EM É
ÜM DOCUMENTO SENSACIONAL, QUE PUBLICAMOS NA 4a

PAGINA DESTE CADEBNQ

A PAZ
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CONTRA OS PACTOS BI-LATERAIS OS POVOS DO MUNDO
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COMEHDSÇÕES
Viena Siir
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;epraip de

ESSO
a Independência
Iodes §s Povos

, *A Comissão sabre os problemas da inde«
teendênda s da segurança proclama unanime.
isiente au* e respeito ao direito de cada poro
!«&eolher livremente seu modo de vido. a sal*
Vaguarda da Independência nacional e a garaiw
6ia da segurança de todos os países* gran-
jes e pequenos, apresentam-se cada ver mais
iomo as condições essenciais para a manu-
üencão da par,

,' A segurança e a Independência nacionais
i?6 um país não poderiam ser garantidos ali
iMide esse país i arrastado a um pacto con-
frário ao espírito da carta da ONU e dirigi"
ÍO; contra uma ou varias outras potências,
slf onde tropas, bases ou comandos militares
estrangeiros são instalados sobre «eu terri-
tório: isto pode chegar a lançá-lo numa guer-
ta sem seu povo e auas instituições legais o
tenham consentido.

A Comissão ressalta particularmente ©
perigo que resulta, para a par em geral, das

.'expedições militares coloniais que, agravando
a opressão dos povos dominados, criam focos
guerra que ameaçam se estender.

A segurança e a independência nacional
d* íôdes es países, grande» e pequenos, não

poderiam ser asseguradas se o espirito de ne»
gociação não substituir, em todas as circuns-
divergências internacionais.

O reconhecimento desses princípios deve
táncias ,o recurso à força para a solução das
encontrar sua expressão num pacto de par en-
tre as Cinco Grandes Potências, que se apre.
senta como a condição indispensável para o
retomo da ONU â função pacífica que os po-
vos lhe determinaram na Carta de San Fran-
cisco. Êle permitirá às Nações Unidas escutar
a voz dos povos tanto, pela participação de
representantes legítimos do grande povo chi-
nês como pela admissão dos quatorze países
aos quais a ONU. ela mesma, reconheceu o
direito de parlicipação, Ele assegurará efeli-
vãmente aos povos a posibilidade de fazer ou-
vida e de fazer prevalecer sua vontade do par.

— x —
t, à lur de tais princípios que a comissão

estudou os problemas que atraem a atenção de
todos os homens amantes da paz: a atual si-
tuação da Alemanha, da Áustria, do Japão e
dos países coloniais, semi-coloniais ou depen-
dentes.

GENERAL ESTILLAC LEAL
«E', pois, evidente que a tão necessária cooperação -,d»

Brasil à reconstrução do mundo livre está sendo impedida, gkm
nenhuma vantagem para a comunidade nacional, em proveit»

exclusivo do pequeno grupo 
'de'brasileiros"e seus associados

alienígenas, que assim estão servindo não só aos seus ei-
cusos interesses próprios como também aos que buscam' sé-
lapar as verdadeiras bases da segurança das democracias: -•
fortalecimento econômico, o bem-estar das massas laboriosa»

e a paz social

Essa política ampliada em acordos ligeiros, de texto*
suscetíveis de dúvidas e de manifesta unilatcralidade, ser'

virá apenas para transferir para o Brasil as pertubacõe*
gcncralizndas em todos os países submetidos ao domínio on
exploração das grandes potências, com prejuízo da coopera'
ção espontânea, indispensável à defesa do mundo democrá»
tico. Tais acordos fazem-nos recordar a fábula de La Fon*
taine, da panela de ferro e da panela de barro...

Somente agora lemos o acordo negociado pelo Itamí*
rati. E da sua leitura concluímos serem perfeitamente fun«
dadas, procedentes e patrióticas as criticas, objeções e re»'

trições, que estão sendo levantadas pela imprensa indepen»
dente e pelo Congresso, essas grandes tribunas da opinião
popular Não compreendemos ainda que a elaboração de um
pacto para a defesa do hemisfério não tenha sido precedid*
de entendimentos amplos entre as nossas diversas república»
sul-americanas, a bem da unidade de ação e da conjugação
de esforços imprescindíveis à solidez do sistema a à efidên»
cia e harmonia de seu funcionamento Ou, então, o fira cc-

limado não é o que se lê no documento em apreço. Dai pos-
sivclmentc, a ambigüidade e a falta de clareza do texto de'
acordo, aceito pela nossa chancelaria e que se procura la>
culcar como de responsabilidade e autoria dos militares».

EX-PRESIDENTE ARTUR BERNADES -

R PUBLICO
' 
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PEDRO MÕTTA LIMA
as

<Tlve ensejo de dizer a
amigos que me ouviram a
respeito, que nenhum dever
de solidariedade partidária
pede 3T.r Invocado para com-
pelir parlamentares de qual-
quer corrente a votar pela
aprovação do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos. Nao só
esse tratado é altamente lesl-
vo ao nosso pais, e humilhan-
te, como encerra, quando mui-
to. simples promessas do go-
verno brasileiro, condicionada

aprovasse estaria fazendo ¦ jíft»
à sua dissolução».

DEPUTADO GENERAL
- LIMA FIGUEIREDO

«Neste ponto nâo dlvlrjô
do deputado Hélio Cabal s
S. Excia. afirma que este
acordo defensivo, acordo pa-
ra a defesa do hemisfério,
vai transformar-se num
acordo militar ofensivo,
porque êle pode restabelecer
um estado de fricção entre
a Argentina e o Brasil>.

EDIÇÃO DOMINICAL
RIO ím JANEIRO, 11 DE JANEIRO DE 1953
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isto é, na Europa, na Ásia.
na África ou na Oceania».

.(De um aparte no Câmara).

DEP. ÜELIO
GABAL, DO P. R,

«Ai obrigações .ameriea-V
nas por força do Art 1." d©
Acordo são mutáveis, pois
diz-se no mencionado dispo-

O PROBLEMA ALEMÃO
, 

'A Comissão iomm, iniciai-
VAtuite, conhecimento das
proposições feitas pela con
gerência internacional reaíi=
vada em Berlim de 8 a SO de
novembro de 1S5B, visando a
dar um desenvolvimento são
• pacifico á Alemanha e ga-
vantir a ««.jurança de seus
vininhot,

Ela a» aprovou e os torna
plenamente tuas.
i Essas proposições retpon*'éem A vontade de camadas
toada vex mais amplas da opU
fj&o pública.

Ora, os flouemanfea ocWere-
fais esforçam-se por acelerar
a integração da Alemanha
ocidental no dispositivo atXân-
tico. Disso resulta crescente
perigo de guerra. Mas, ao
mesmo tempo, a pressão da
opinião pii&ílca conseguiu rc-
tardara ratificação dosacòr-
dos de Bonn e de Paris. Es
tá ao poder dos povos impe'
úit, definitivamente, que eles
sejam postos em execução.

A Comissão apela, portan*
So, aos povoa visados por
asses aeôrifos para que reu-
mm suas forças para sa
\aporem a sua rafifleação pe-
foê narlamentot, assiim co*

mo á sua aplicação, sob qual»
quer forma.

Apela a todos os outros
povos para os denunciar e
lançar d luta o peso de sua
ação. Apela aos povos para
reunir suas forças a fim de
obter que oa governantes
das Quatros Grandes Po.
tètwias, que foram investi-
dos, a este respeito, pelos
acordos de Potsdam e a Car-
ta da ONÜ, reuniram-se
imediatamente numa confe-
rêncla encarregada de pre-
parar, com a participação
dos próprios alemães, o tra
tado de pa» que devo con-
sagrar a reunificação da Ale-
manha sobre uma base do*
moerática e pacifica e solu-
clonar todos os problemas
no espirito dos acordos de
Potsdam,

I Esse tratado deverá dar
a Alemanha sua indepen-
dênoía e sen direito mcicíojmI
de dispor de si mesma.
| Por um tal tratado, quo' comprometerá a Alemanha
assim reuntflcada e indepen-
denf<i, o não participar de
nenhuma aliança que pos-
sa ser dirigida contra um-
outro Estado, serão igual-

mente garantidas para os
povos vizinhos da Alemã-
nha, a segurança, a integri-
dade territorial e a indepen-
dônoià.

A Comissão aprova parti-
cularinente, sobre este pon
to, a resolução da Conferiu-
cia de Berlin que pede que
nenhum, poder seja entre-
gue, na Alemanha, às forças
nefast:- e aos homens que
já, no passado, tanto mal
fizeram a esse pais e ao
mundo, e que seja interdita
toda atividade militarista oií
neo-hltlerlsta.

Ela. aprova a Declaração
da delegação do toda a Ale-
¦manha à Conferência de Ber-
lim que proclama que «o po-
vo alemão, na sua grande,
maioria, recusa, no interesse
de sua existência e de sua
Independência nacional, par-
ticlpar de alianças militares
e pactos que poderiam servir
para preparar a guerra* e
que uma «Alemanha reunifl-
enda o ligada â. pas susten-
tara todas as proposições e
todas as medidas que vi-
sem a um desarmamento
geral de todos os vovós*.

.^M^^Í

Mlattannente ao Brasil, no
Acordo. Tombem está pre.
visto que de terminadas
cláusulas a menos que os
Estados Unidos da America
anuem contrario, são de
vigência indefinida para a
Brasil

Ainda ha mais respeito
de unilateralidade. O Acordo"«S 

entrará em vigor depois
de ratificado pelo Congresso
Nacional, Isto è, depois que,
pelos órgãos Institucionais
e constitucionais, o Brasil
adotá-lo como lei interna 0
como obrigação externa.
Esta obrigação, no entanto,
não existe para o Governo
ffmeiicano»

A vista do exposto, Sr.
Presidente, vê-se claramen*
te que o Acordo não é de
assistência, isto é, de for-
necimento reciproco de ar-
mas, de equipamentos, de
materiais, graças acs quais
as duas partes aumentem
e aperfeiçoem a sua capacl>
dade militar. Nãol Como
vemos, êlé 6, na realidade,
uma aliança militar ofensi-
voy com cláusulas onerosas
« inconvenientes para o
ptds-
(Discurso pronunciado na
Câmara em 5 — 12 — 52).

DO GENERAt
HENRIQUE
CUNHA

-tTrata-se de taas páéo 8í
mesma natureza ios tratt*
dos bilaterais que os Estü-
dos Unidos tentaram lmpcp
a vários países da America
Latina. Aiém dos vultoioir
prejulMs materiais que
acarreta fere frontal mente *
nossa soberania.

Por èle o Brasil assumi»
obrigações unilaterais, tu--
,(eitdndo-se a alianças para
participar de aventura*
guerreiras, o que atenta con*
tra a nossa Constituição.

«Todas as nossas posslbl.
LIdades de emancipação ecc*
nomlea, baseadas na Indus-
Irlallzaçâo, correm graw
risco com a evasão para í
América do Norte das mate-
rias primas estratégicas #
radio-atlvos.

Assim, todos os que lutans
pela libertação econômica ãi
nossa Pátria devem cefrat'
Hleiras numa ampla frente)
única popular no sentido d»
conseguir que o Congresso
Nacional repudie o Acorde,
Militar Brasil-Estados Uni»
dos».

GENERAL EDGARD BUXBAUM

SOBRE A QUESTÃO DA ÁUSTRIA
% ObmTgsfto pronnncla-se, igualmente, para

£áe 
se retomem o mais rapidamente possível as

esodaçoes entre as quatro grandes potências
sobre o tratado de Estado com a Áustria. A res-
peito de conjunto desse tratado, com exceção
I* alguns pontos, o acordo já se realizou.

A Comissão sustenta os esforços, quaisquer
que sejam, que tenham por fim conduzir rapi-

damente ao êxito dessas negociações c assegu-
rar ao povo austríaco, com o fim da ocupação,

os direitos democráticos e a independência de
seu pais.

O PROBLEMA DO JAPÃO
/ h Comissão, apôs ter-se
[Inteirado da resolução sobra
a questão foponesa, adotada
em Pequim a 1» de Outu
bro de 19St, pela Confere»»
ciadapo» dos países da Ásia
» do Pacifico, a aprova, fa>isendo-a inteiramente tua.

I As principais disposições
4esta resolução apresentam» ,
e* eomo se seguem:

Em face da tensa eittuu 
'.

Pacífica, provocada pela con.
clusão ilegal do Tratado cm
separado asinando em San
Francisco com o Japão, to-
dos os países interessado»
devem concluir com ele um
Tratado do Pas do cardo.
ter geral conformo os prin>
cípios e o espírito da Dedo-' 
ração do Potsdam 0 de outros
acordos internacionais rela-

ijMüoj à questão japonesa,':

nos termos constitucionais à
aprovação pelo Poder Legis-
lativo.

De resto, o convênio. le-
vanta verdadeiro clamor pú-
blico, o q»e vem mostrar que
a opinião o repudia.

Além disso, os últimos do-
cumentos apresentados sobre
éie projetam-lhe uma clari-
dade nova, dando a impressão

«Mesmo que V. Excia, a.d-
mitísse, trata-Sí do concei-
to de defesa que pode ser
feita na linha, além da li-
nha ou atrás da linha, se-
gundo conceituação militar.
De modo que se poderia
aplicar ao Acordo esta teo-
ria dá técnica militar, fa-
zendo o termo defesa signl-

do que -uiuma Câmaran-que...O..,,ficar defesa antes da Unha,rggffiS

altivo que as obrigações
americanas ficam condido-
nadas à legislação de defe-
sa dos Estados Unidos da
América, com seus termos,
condições e modificações ul-
terioresa

Por conseqüência, as mo-
dificacões supervenientes,
que sofrer esta legislação,
evidentemente farão variar
m obrigações amj

cictr fim ã remflltaHzaçãb do
Japão e iraxer o mais com
plclo apoio ao povo japonês
nos seus esforços para cons-
trulr um novo Japão, inde-
pendente, democrático, livre a
pacifico.

3. Todas as tropas estran-
gelras devom ser imediata-
monta retiradas do território
japonês. Nenhuma potência
estrangeira pode ser autoriao*

Os Que Defendem o Acordo
Militar Não São Brasileiros...

Mas Agentes dos Escravizadores
Norte-Americanos

JOÃO NEVES DA FONTOURA — E' o defensor da teorfs «a «aliena-
ção progressiva da soberania nacional», ou seja, da destruição da inde-
pendência dos povos pela sua submissão ao governo dos EE. UU.
RAUL FERNANDES —- Em Conferência na Escola Superior de Guerra
investiu contra'o que ele chama de «conceito obsoleto da soberania», o
que tem o mesmo sentido da teoria da traição do ar. Neves da
Fòntéura.
ASSIS CHATEAUBRIAND — E' o campeão da defesa do «Acordo 11»
imprensa e na tribuna do Senado. Dessa mesma tribuna declarou: «Se
eu fosse Presidente da Republica entregaria o pais à Standard OU».
GÓES MONTEIRO Agente hitlcrista, à época do nazismo, condeeo»
nulo por Ilitler por «serviços relevantes prestados à Alemanha». De*
pois da derrota do nazismo passou a servir ao fascismo ianque.
GUSTAVO CAPANEMA — Declarou a uma comissão paulista, pre*
sidida pelo general Lconulas Cardoso, que foi à Câmara protestar con-
tra o Acordo Militar: «Se eu fosse ministro do exterior não assinaria
este tratado. Como.lidcr do governo, devo porém defendê-lo na Câmara».
E' o traidor consciente que 80 vende por um emprego de Getulio.
... .E GETULIO — O velho agente do imyerialismo americano chegou
ao displante de declarar, num discurso a 7 de Setembro de 1951, que
«já havia passado a época do imperialismo», que nâo havia mais o sa-
que imperialista dos povos. Isto, justamente, quando aife&o-paí* «ai
iftfjta xez mm sob as gana» doa trti&to» de-Waíl gtx&efc,

Que conseqüências poderá
trazer este Acordo para o
povo brasileiro, se for rati-
ficado pelo Parlamento?

Se este acordo for ratifi*
aado, nossa mocidade pode-
Tã ser mandada para morrer
nos campos de batalha da
Coréia e de outras partes do
mundo, não em defesa dos
interesses nacionais, mas
em holocausto dos interesses
dos Estados Unidos.

quencias serão ainda mo!*
calamitoso* para a vida és
povo brasileiro.

Se este acordo for ratifica--
do, nossas riquezas mine--
rais, nossos materiais estrse
tégleos — o petróleo, o lese'
ro, o manganês, as asonasfa
ticos, o urdnio seraflj'
desfalcdos e entregues «btí=
gatòrlamente as indústrias»
de guerra eotte-cmericanag;
som orsve pre]u!s» paia £

WpmÜ9M&/

Se este Acordo for ratifl*
tado, nessas Forças Arma*
tias poderão ser submetidas
ao comando do estado-maior
norte-americano, nossas ba-
¦es militares poderão ser
ocupadas por soldados nor-
te-americanes e a soberania
de nossa Pátria, será, na
prática, alienada a um pais
estrangeiro.

Se este Acordo for ratifl-
cado, toda a economia bra-
sileira será deformada no
sentido da guerra, diminui-
th a produção de gêneros
«ilimenticios e deverá agra-

.«ur-se terlvclmente a carece' 
Ata..te.sideL .atstes. sksbmk.*<¦

nossa economia e e futurí
da nação brasileira, ,

Em poucas palavras, esta!
Acordo significa a maio*
ameaça já surgida até ho)*
no sentido de envolver *
Brasil na guerra • de ani*
quilax a soberania nacional
em favor de uma potênciaestrangeira.

Esto documento represas»
ta, por tudo isso, um des»
fio acs sentimentos de paue ao acendrado patriotismode nosso povo, cujo repúdií
às manobras guerreiras *
catU-nacíonals vem erescíB.-
do de dia para dia,



O POVO VENCEU A PRIMEIRA AT fiI Hfi
Ao se encerrar a «essao legislativa de 195»' o povo bra-

Mlelro alcançou uma considerável vitoria um wia luU contra
a ratificação, pelo Congresso, cio Acordo Milhar com os Estn.
tados Unidos.

Firmado a .13 de março do ano pns-indo, pelo ministro ria*
Relações Exteriores e pcio embaixador do» Estados Unidos, o
fir. Getulio Vargas, nfto querendo perder tempo, despachou-o
Imediatamente A Câmara, juntamente com exposição do ar.
roáo Neves. Ao Palácio TiradenteB o Acordo chegou a 15 de
abril.

Muito menos expedito foi o prMfdcnto da Republica na
expedição ao Legislativo da mensagens sobro vários assim-
tos do interesse nacional, como por exempla o aumento dos
.vencimentos dos funcionário* da União»

SURPRESA. * •'¦"'

Alguns episódios da luta contra a ratificação do Acordo
Militar demonstram que o ItamaraU e a Embaixada Amert-
cana contavam com uma rápida • tranqüila tramitação da
matéria pelo Palácio Tlradentea. Tais P^Isfies de» •/• J°»°
Neves e do embaixador Johnson rio foram confirmadas pelos
fatos. Logo nas comissões técnicas comisc&ram a surgir com
suTpresa para muitos observadores, sinais da resistência. As
Ses das comissões, por deliberação aa Ma», foram se-
cretas Embora estribadas na aplicação de um^dispôsJtlWj».
srimentní, a discussão do Acordo, nu comissões, a portas
SSdaa evidentemente, nao era para ocultar a olhos e ou-

^do profanos algum mistério tenebroso. Tal dellneraçao da

Mesa visava apenas causar Impressão • aoresentar o Acordo

como algo de sagrado ,e Intocável

!lTudo correu bem para o
Ifamarati e para a Embaixa-
da Americana durante o es.
indo rio Acordo pela Comis-
ípâo de Diplomacia. O sr.
lAIcides Carneiro, sem maio-
tes explicações, desincum-
foiu-so da tarefa de relatá-lo
jcom a simples declaração
,de que era «vantajoso ao
[Brasil e necessário à segu-
trança do hemisfério...»

: A requerimento do sr.
iHelio Cabal, eniretanto, pe-
!cliu-se na Comissão de Dl-'plomacla a audiência da Co-
missão de Constituição e
Justiça, onde a matéria foi
cair nas mSos de um outro
relator de mentalidade
idêntica à do sr. Alcides
Carneiro: o sr. Osvaldo Tri-
Bueiro, que julgou o Acordo
perfeitamente constitucio-
nal, Mas os srs. Antônio
Balbino e Lúcio Bittencourt
opuseram restrições ao pa-
recer do ex-governador pa-
Taibano.

Na Comissão de Seguran-
ça o Acordo também foi
reprovado.

VIGILÂNCIA
O deputado Lobo Camel-

to, que desde a primeira
hora se destacou no comba-
jle ao Acordo, ainda enquan-'to file andava pelas comis-
Kões, foi à tribuna do pie-
nário e analisou o documen-
jto sob todos os seus aspec-
tos. Requereu ao presidente
|da Câmara que fossem ouvi-

Elas 
a Comissáo de Economia,

dsto oue o Acordo se entre-
faça com assuntos que inte-
fossam essencialmente ;\
economia nacional e a de
Finanças, em face de exi-
jecncla quanto à garantia,
em moeda brasileira, de
ilespezas relacionadas com o
cumprimento de obrigações
mntidas no Acordo. O plc-
riario aprovou a audiência
das duas comissões.

Os êxitos iiló agora conseguidos devem estimular a mais
ampla mobilização de massas, a fim de de que os entreguistas

sejam derrotados nos recontros decisivos
ROBERTO, MORENA

poria n da UDN, sr. Afonso
Arlnos e o vice-llder da
maioria o lirior do PTB, sr.
Brochado da Rocha. Cons-
tituídos cm brigada de cho-
que, subiram ao terceiro pa-
vimonto do Palácio Tiraden-
tes no cumprimento de mis-
süo definida, com o objeti-
vo insofismável de prcsúo-
nar deputados.

FRACASSO

Ao prestar contas ao co-

mando de sua missão, essa

patrulha avançada só pode
ter respondido confesssando,
o fracasso. Na realidade,
apesar da pressSo dos três
liderei americanos, saíram

divulgação sustentado pelas
companhias nmoriciinns, jpo-
los senhores do latifúndio o
pelos elementos mais rea-
clonãrios da burguesia, na-
cional, vem sendo obriga-
do a tratar do Acordo. As
omissões o deturpações dos
;atos nflo conseguem roall-
zar o milagre do tapar o
sol com a peneira, Sfto os
jornais, o radio e os progra-
mas de televisão que levam,
contra a vontade do seus
financiadores, o debate ao
seio das massas. Na pior
das hipóteses, essa enorme
rede de divulgaçfio, através
üe resumos matados ou de

m na Câmara, durai«— "srrsü S&tRBtS 27». **~

versas bancadas. Flwrnm-se
ocos de protestos populares,
vindos de Iodos os recantos
do Brasil, Entro o Itainnrati
e a Embaixada Americana,
de um lado, e do outro lado
a defesa da soberania na-
cional, preferiram na bata-
lha contra o Acordo acompa-
nhar os patriotas, que atra-
vês milhares de cartas, teie-
gramas, abaixo-assinados,
que por meio da visita de
deaenas de comissões que
subiram as escadarias da
Câmara, que por meio tle
Conferências e comícios a
céu aberto, de manifestações
de toda espécie, no Rio e
nos Estados, tomaram a pei-
to a tarefa de derrotar o
Acordo Militar.

As vitórias ato agora con-
seguidas na batalha contra
o Acordo devem-se ao» po-
pula res que nas últimas
sessões de 1952 encheram
as galerias do Palácio Tira-
dentes, antes desertas e
cheias de teia de aranha.

CONTINUA A LUTA
Etapa Importante, na luta

contra o Acordo, será poT-
tanto a manifestação mar-
cada para o próximo dia 15.
manifostnçã;) quo terá um
sentido mais amplo do re-
pulsa a toda a politica de
guerra do governo, riomons-
tração de unidade e de pa-
triotismo de nosso povo, uri-
entada pela Comissão Nn-
cional Contra o Acordo Mlli-
lar Brasll-Estados Unidos.

A luta popular é que vai-
decidir a batalha do Parla-
mento. Este ano ela será.
mais fone, mais ampla,
mais profunda, prometendo
êxitos extraordinários na
defesa da soberania nacio-
nal.

. -.i.,y. , t,

rcnli/.í.do em0 primeiro comido em praça pública contra o tinindo de abjeção nacional:
Belém do Paru

Recomendações ü Congresso de Viena
Sobre a Independência e a Seguranç

De Todos os Povos
{CONCLUSÃO DA l.a pãRina)

rfir- a, conservar ali, bases mili-
tares. Nenhuma, potência es.
trangelra, pode srr autoriza-
da a imiscuir nos negócios
do Japão,

!t. E' preciso afastar as res-
trlçõcs impostas por qual-
quer governo estrangeiro aa
comércio exterior do Ja-
pão, como ã edificação pa-
cifica da economia japonó-
su, c assegurar ao Japão a

liberdade de ter relações co
merclals normais com todos
os países interessados, na
base da igualdade o do van-
tágens mútuas, afim do me-
lhorar, assim, as condições
de vida do povo japonês, que
pioram dia, a dia,

Este povo, hoje, se encon-
tra, contra sua vontade oa-
da vez mais arrastado em
preparativos militares acele-

radas, tendo em vista,, pri»,
cipalmen.te, o emprego Ah
seus soldados na frente tia
Corda, por coiisequèiiem
com atentados cada dia mais
graves à sua Independência
nacional o um risco de quer-
ra goneralizaro,

Mas, ao mesmo tempo, o
Conferência de Pcquin dai
um, considerável Impulso <i
ação pela paz tiessa parle do
mundo.

CONTRA O COLONIALISMO
No que concerne aos pai-

ses coloniais, semi-coloni-
ais e dependente, a Comis-

Na Comissão de Finanças
foi escolhido relator o sr.
Hélio Macedo Soares e Silva,
homem reconhecidamente
ligado aos imperialistas
americanos. Seu parecer foi
naturalmente favorável. Mas
na Comissão os srü. Osval-
do Trigueiro» e João Agripi-
no opuzeram restrições ao
ponto de vista do sr; Mace-
do.

RESISTÊNCIA

Antes de descer «o> .;j.e-
nario, onde o Acordo encon-
irou mais forte resistência
íoi na Comissão de Seguran-
ça, ao ser ali reexaminado
à luz de novos documentos.
Então mobilizaram-se os
mais graduados lideres do
entreguismo: o lider da
maioria e do PSD, sr. Gusta-
va Capanema, o líder da mi-

homens das fileiras de suas
próprias correntes e parti-
dos, combatendo o malslna-
cio Acordo. Foram eles os
srs. José Esteves, do PR,
pondo-se cem por ccnlo ao
documento infame e Ne-
greiros Falcão, do PSD, con-
trârio ao envio de tropas
nacionais para o exterior.

DERROTA
Derrota mais séria, entre-

tanto, sofreram os lideres
do eritreguismo, na noturna
destinada a resolver so o
Acordo seria debatido em
plenário em sessões públi-
cas ou secretas. Esta sessão,
pjr sua vez, foi secreta. O
ponio de vista governlsta foi
derrotado, resolvenclo-.se quo
as discussões seriam publi-
cas. Nesta noite, pela primei-
ra vez, chegaram diretamen-
te aos ouvidos dos parlamen-

, 
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.; Prilo do povo â face dos colonizadores: pixamento contra o Acordo Jlililnr nas paredes daembaixada norlc-americana

Levanta-se o Clamor . .
(CONCLUSÃO DA l.a página)

DEP. OSVALDO
FONSECA, DO PTB;

*Voto contra a ratificação
do Acordo de Assistência
Militar Estados Unidos-Brii.
sil, entre outros, pelos se-
RUÍntes motivos:

1.' — Não estou de acórclu
que o Brasil assuma o com-
promisso de enviar tropas
»>m«missão relevante para a
defesa do HemisKiios para
fora do território nacional;

2'.? — Discordo da cláusu-
Ia qüe obriga o Brasil a for-
necer materiais estiatégicos
obedecendo a «acordos res-
pectlvosi já existentes;

3.' — Náo me parece ,íus
to que o Brasil poupe inter-
nàmente as obras localiza-
"-ias em seu território, neces-
Eárias à defesa, comum do
Hemisiérto;

4." — Oponho-me a super-
visão, em território nacional,
por parte de autoridades cs-

Irangeiras, de armamentos
cntreg.ics aa Brasil». (Vot i
na Comissão de Finanças
da Câmara, em 23 de Òiílú-
bro de 1ÍJÕ2).

DEP. CARMELO
D'AGOSTINHO,
DOP.T.B.:

«Se o Acordo Militar viés-
se a sor aprovado passeia-
mos a ser tangidos por co-
m.ssoes estrangeiras.

Ouivo objetivo do Acordo
com os Estados Unidos é le-
var-nos à guerra para pei-oermos nossos somados.

Ncio seria a libertação eco-
nõmica do Brasil — mas ve
riamos os campos c^tren-
gelros espargidos de cruzes
brasileiras e nós a bater às
portas dos ianques, Com es
te AcC'.do eles vieram exigir
carniça para os ccr.noes».
(De uma conferência pro-
nunclada em São Paulo).

DEPUTADO AUGUSTO MEIRA. DO P. R.
Meus nobres colegas, o

1 ratado cuja aprovação está
em causa, s,:ria outro se um
.sentimento evidente de res-
ponsabilidacle houvesse pre-
sicíido aos interesses do Bra-
Eíl. -

Tomos, diante de nós, pa-
ra aprovar ou não, um tra-
tado cheio de aJçapões, cheio
de subterfúgios, um tratado
que, logo pela base fere a
Lei Fundamental do Brasil.

O acôido diz que teremos
de mandar tropas, de fazer
despesas com esssas tropas,
de fornecer materiais estra-
tógicos, de assumir a res-
ponsabilidacle imensa de
uma guerra que não provo-
ramos. Sem distinção teria-
mos de conceder regalias e
imunidades, como se f;sse-
mos uma terra de bárbaros.

*»*¦•>••¦•

Seria perfeitamente justo
irué, sendo atacada uma
Sac,ã(Q americana, todos o*

povos formassem uni só cor-
po na defesa de nossas pia-
gas.

Mas o projeto, meus no-
bros colegas, se refere á ro-
messa de tropas para auxi-
liar a ONU. Trad.üzo esta
palavra ONU, já tive oca-
slão de dizer, corrio Omnibun
Nlgra Umbra. Tratamos com
rs Estados. Unidos ou com
a ONU? Se tratamos com à
ONU, onde está a procura-
ção desta nos Estados Uni-
dos? Sc com ' os' Estados
para servir à ONU,'esta. po-
de alegar que nada tem a
ver conosco, salvo a obedi-
enciá que nos devamos en-
tender pura e simplesmen-
te com os americanos. Fácil,
portanlo, é verificar que o
documento está «cheio de
.subterfúgios, sem as cláu-
sulas honestas devidas, pro-
curando nos arrastar a uma
situação oxtramamenté gra-
ve.
.... pronunciado na
Câmara em 4 -»12 -= 52),.

tares clamores da rua con-
tra o Acordo, através da ma-
infestação de participantes
cb Encontro do Confraterni-
zaçâo da Juventude, que
percorriam, cerca de mola
noite, as proximidades do
Palácio Tlrandéntes, repe-
tilidò em eôro o «sjogiin —
PAZ SIM! GUERRA NAO!

MANOBHA
Através de verdadeira es-

camotonçfto, o lider d ti
maioria, sr. Gustavo Capa-
iieina, obteve a aprovação
de urgência pura o Acordo.
A aprovação foi feita pelo
voto simbólico. A enuncia-
ção do requerimento de uí-
gõneia foi engrplada pelo
presidente Ne rou Ramos,
Nem mesmo os jornalistas,
cuja bancada fica ao pé dá
Mesa, conseguiram ouvi-la.
E o sr. Noreu preside geral-nienie de maneira troniirò-
anlc. Só desta, vez resolveu
poupar as cordas vocais,
submetendo a votes o re-
querihienlo de urgência p ir
mrio de uni sussurro,

O MOr.AL DAS TROPAS
a baixo de zero

dos homens que Sf

Eslt
moral
sentem obrigados a tomar
a defesa do Catete e do De-
parlamento cie Estado, vo-
tando pela ratificação do
Acordo. Não lendo sido pos-sivcl, conforme espévavam
o Itamaratí o n Eníbnlxáda
Americana, que a ratifica-
ção passasse em branca nu-
vem, o Acordo foi c está
sendo, no contrário, objeto
de ampla discussão. Inicial-
mnte, foram ganhos, nesse
processo -do esclarecimento,
muitos parlamentares queaprovariam sem pèstanejàra ratificação, caso a mate-

ria tramitasse pela Câmara
çornó simples projeto de ro-
liila, que se vota de olhos
fechados.

O mais importante, po-rem, é que o debate saiu üks
quatro paredes do Palácio
Tiradentes e ganhou as ruas,
álastrânclo-se por todo o
Brasil. Para infelicidade dos
homens de VVall Strecl e de
seus agentes no Brasil, o
Acordo passou a ser maioria
de destaque ná iinprénãii,,
O dispendioso aparelho de

¦¦¦ & ;.;....,..,: .,,, 
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as escadarias da Câmara, devam seus protestos centra o Acordo de traição nacionalií
Jovens, na

t
simples distorções cos fatos,
desperta a consciência nas
massas para o problema, K
então começa a conspirar
contra os tubarões dos con-
sorcios ria imprensa e da
radiodifusão a circunstancia
de que cio lado dos que lu-
tam contra o Acordo está a
verdade, que facilmente se
espalha e .penetra na eon?-
ciência do povo, enquanto
do lado dos que pictendem
mercauejar o sangue do

nossos jovens, no."sas rique-
.-.as naturais c a soberania
nacional, está a mentira,
mais pezada que o chumbo,
e que sempre submerge.
PROVOCAÇÕES

Vendo que a força cie que
dispõem tem muito de
aparente, e ilusória, surpre-
endidos ante a pujança do
povo organizado que sempre
subestimam, devido á sua
própria formação anti-dc-
mocratica, o.-> agenten eo
Departamento de Rstado e
do Catete ca iram cin dese.s-
pero quando surgiram as
.primeiras -derrota:- sofridas
peio Acordo na Câmara.

Não se podo (,. nutra in-
terpretação aos -.; >s de
desespero, ns tig, seios li-
sieas, a todas m duinons-
trações <\n íaltu/dc compôs-
tura dos principais entre-
guistRb da Camriiu e de ai-
guns de seus acólitos mais
histéricos. Nem ;i.-. atitudes
comprometedoras do sr-
Afonso Arlnos, que pára
.jogtiir à risca a político dt
classe de seu partido, -em
que acompanhai o rcjã" do
andarilho Capnnemti '->
niorchii forçada i.iclas verc-
d-'ih do ameiicanisino,

Sinal de desespero, iam-
bom, lei a verdadeira volú-
pia das sessões noturnas,
que alcançaram o - recorri ¦
de 60 e que segundo n ex-
pressão tão empregado pe-
los próprios jornais Inirgue-
ses rasparam os cofres da
Câmara, deixando aquela,
casa do Legislativo en1 <•*•
inação de penúria.

OBSEHVAÇ6F.S
Algumas observações me-

recém registro especial. Só
irfts d 'piiiitrios I o in i.i r a m
libertamente a defesa rio
Acordo: Afons, Arlnos, Ai-
tur Suntos c Álb.cHò Deoda-
to, todos três da UDN, Isto
é. do partido presidido pelo
sr. Odilon Draga, herói rio
Estatuto di Petróleo, tão os-
candaloaamcntc enlregulsta
que precisou ut substituí-
do pelas slmuluçóes cio pro-
jeto da Petrobrás.

são constatou os seguintes
p:ntos do acordo:

1. A politica de preparação
de guerra, que ameaça ar-
rastar os países coloniais e
dependentes num conflito
gonoralizado, Já teve como
conseqüência o cresc.mento
da opressão colonialista e a
intervenção estrangeira, o
o que constitui a negação
do direito dos povos à sua
independência e à sua segu-
rança.

2. Esta política já so tra-
duz pslas guerras impostas
aos povos da Coréia, do
Viet-ííam, Khmer, do Laos,
da Malásia, e pelo v nsrso
iõrça e â repressão ¦ -n..
ta para sufocar as le"' tuas
aspirações nacionais à :rdo-
pendência como na Tunísia,
em Marrocos, em Kenya,
etc. A Comissão não podedci::ar de condenar com ve-.

cmencia tais açees come
contrárias aos princípios de
independência4 nacional e
aos interesses da pai,

3. Esta politica se traduz
igualmente por uma pressãosobre numerosos países pa-
ra lhes impor tratados e
pactos coletivos ou bil-'s-
rais que comportam a ocu-
pação i .-.r ' .. è a ins-
lc-í.o de bases militares
sobre seus território», o po
ra arrebatar suai riquezas
nacionais; pelo aviltamento
de sua cultura nacional;
pela supressão das liberdo-
des democráticas; pelas dis-
críminaçôes raciais.

A Comissão reafirma sole-
nemente o prinncipio do di-
roito de todos os povos dis-
porem livremente de sua
sorte, sem nenhuma inter-
ferencla estrangeira.

Viena, 19 de dorembro d*
19SZ.

SE ESTIVERMOS UNIDOS E LUTARMOS
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n luiri nacional contra o acordo militar cresce de rninuto
:i minuto. Cumpre desenvolver, impetuosamente, n batalha do
esclarecimento; mostrando as amplas massas do povo o qw
significa ffsc Acordo contra a nossa Pátria.

O sr. Juiio Neves, da Ultragàs, lambem Ministro do Exic
rior, levo o cinuimo de dizer, no assinar o acordo du traição que
«i os comunistas poderiam atacar osse documento infame Km
uma manobra do mindo chanceler pura isolar os comunistas na
tutu contra a traição, no combate a um ncôrdn vergonhoso,
í|iic. eiiclie de iii(Íi|;iinçno p cólera a lodo patriota ipic tome conliu-
cimento dnlc pois logo compreende os monstruosos resultados
(|iie poderá trazer ao Brasil sua ratificação pelo Cowresso e
posto em execução.

A SUJA MÁNÓnpA NAO I'EG0U

O sr Neves eniiiiiiou-se em sua manobra suja- patriotas
de todas as tendências, Renernis, congressistas, advogados, cieii-
listas, escritores jornalistas, jornais insuspeitos, pórsoriiilidados
cm todo o pnis (Iccliinoiim .pie esse Acordo era antl-nnclonnh
absurdo, servindo apeinis aos interesses des Estados Unidos cm
prejuízo brutal dos iuteressM do Brasil.

O Acordo, na verdade, i muito claro- Tal é o cinismo des
que servem á traiçiio e nos negócios da guerra. Loco no texto
<!o Acordo Ic-ce que o Brasil se ohriR.-i a «cooperar plenamente
na tarefa de. proporcionar forças armadas ás Nações Unidas -

A MASCÁKA DE «NAÇÕKS UNIDAS»
Biislu diücr (|tic «Nações Unidas» significa, de falo, os l',s-

lados Unidos. Ilecordemos i|tic o Governo dos Estudos Unidos,
sem consultar antes ás'Nações ruídas, decidiu por sua conta In-
tervii- na. Corúia. InnçRi' seus aviões e soldados contra o povo
coreano Depois foi riuo Icyoii as Nnçc-as Unidiis a ncoitarem
ilegalmente o fato coiiíiumiido, utilisundo-se de uma maioria
mecânica do votos do países dominados por Washington.

A «OBRIGAÇÃO» I») BRASll, PAliA A (iUlíIlllA
Knquanto isso. os olqmeii

tos dn maioria 1180 biibirnn
à tribuna para defender o jj nioiiEageni ao Çoniirossi
Acordo, Evidentciiicnte por
d''i|s motivos:- visando níio
aumentar a já tão grande
impopularidade dos parti.-

dos abertamente goverrils-
tas, o PS'.) e o PTB.

Através de comentários de
deputados e de notas dn
imprensa burguesa muiio

se talou na «vitória de um
homem contra trezentos».
i','3se homem teria impedido,
sozinho, o encerramento da
primeira discussão do Aeôr?
ib em IOjü. Nho se pode eo-
locar assim a questão. Há
íjii Câmara um grupo de
parla montares resistindo à
ratificação do Acórdu. Hão
homens pertencentes a dl-

Vale. a pena Icnibrnr a confissão d» pró|iiio Tiuniau cm sun
nncricHiio: Os diploipiitas americanos

continuam exçrcondo prnsoão sobre os demais aliados dos Beta-
do* Unidos paro que onvieni tropa? « Coréia ¦- Uni ioriiH insus-
peito, como c «Tribun." de rmnrcnsa» declarou ha piiuço.(empo,
r, note-se, baioiidd-sç pelo envio de lio|iss brasileiras á Coréiin»,
0 representante do governa brasileiro votou com os nmericati&s
na O. X U , votou pela ação armada ml Coréia Não se.in
portanto crivei voiaHrC para que somente OUTROS fossem lu-
lar:). B no falar dá reunião havida entre os militares iiorle-nine-
ricanos, o (•«nerál liilliard Amaral, em nome do governo brnsi-
leiro, c do almirante Ernesto Araújo, diz o mesmo jornal: «Nos-
sa reunião foram apresentadas as exigências' de .Mac Arthur en-
tão comandante dna forças dn Coréia e que consistiam no se-
gúihto 1 — Forças do terra — 2 mil homens; 2 — Forças aé-
rcas: um grupo de aviação; li — Forças de mar: doisdcstròeirs
Os americanos se propunham a entrar com o transportes,.

G assim por lliae.le. os fatos se desdobram iiullcnudó como
foi feito min. nrm.iPIlia contra a nossa jirveiltiidc a troco de
dóóliiros par,i eíiclior o.s nossos hcgoçlnnlés de minérios «de ai-
Korião e para multiplicar os hiliões de dólares dos empreiteiros
e fabricante» de a.uiamcuto* nos Estados Unido».

Esse Acordo Mihtnr e a forma, quo se tenta fazet decair-,ila pressão americana «obre o nosso país para obrigar-nos naceitar a guerra feitr a custa do sacrifício de nossas vidas denossas riquezas, da nossa soberania

O QUE CUSTAKA' AS MÃES E ESPOSAS
1'elo Acorde, fica o Brasil obrigado a mandar quantos nnHiena forem precisos para a Coréia. Terão que chorar mães es-

posas, uohas, irinãcs, a sorte rins jovens tragados pela guerraterrível que ali se trava Terão nossas famílias que recebercartas nao dos filhos mas do Ministério da Guerra anunciando amorte ou «desaparecimento» deles Por sorte, haverá regressodo resto: — aleijados, cegos, mutilados, loucos
Será isso o resultado do Acordo. Será o negocio feito poligoverno Vargas com os mercadores de guerra.

Lutarão unicamente os banqueiros «lue.ricanos c algunstubarões brasileiros que, paia enriquecei- mais, náo recuam en
participar da traição que quer obrigar a remessa de nossos Jovens paru ns neves n as niniilanhas de morte na Coréia

O QUE ACONTECEU AOS TUBCOS
Lembremos o que aconteceu aes turco». Nos primeiro» com-bates na Coréia, o.<, pelire.<, soldados- lançados na pior fr*n»e fo-

ram enaulidos pelo fogo. Dois •terços de uma divisão foramliquidados, Foi uma ceifa lerrivòL
Acontecera isso com o teu filho, mãe brasileira, com o teu

irmão, jovem, com teu noivo, co mteu marido esposa brasileira
se fór executado esse Acordo Porque segundo esse Acrdn, mi
lliuros do jovens brasileiros serão arrastados ao «transporte
americano, levados como bois para a san«ri.i continua e ímpia-
cável rin Coréia.

K por quo?
Os coreanos nos ameaçam'.'

Qiichi assaltou a Coréia, queiíi lança homhas c deflagra a
guerra bacteriológica? São os Estados Unidos

Por acaso pediu o ijtovéino americano algum conselho »'¦
llOSfio povo nu deu explicações acerca do que man<t«»i fmer

| na Coréia He que resultou solirf o povo coreano a de»(m<;« «l«
I guerra?

Os Estados Unidos assumem única e plena rasponMhllicU-
| de pela chacina, pela destruição, pelos horror«s qu*«l. •« ¦»-
j cedem Coma á,.ijiio ó Brasil, obrigado por um ArAHn tnfsm».
! leilo pur negociantes e militares ligados a banco» • »mpr*«s»
1 riu nrmamenteis, accilu « irá participar do crime, f«rn« om -rum

pllcui sócio infeliz du empreitada maldita? Isto ser!» .ixvd.m, i
I nossa bandeira, enxovalhar nosso passado, lançar «tnru* • ur
I ma sobre nosso brio nacional, ao mesmo tempo oue »«m**'U >-m
I nossos lares maio.- miséria a .'ninai a orfamlndA. a viu»** • li
] lo, e portanto, u maldição infinita.

«Cooperar plenamente na tarefa de proporcionar forças •»
innrlaM ás Nações Unidas» é o primeiro nrtixn do Acntdo .Mlli
tai'. Basta meditar nesse primeiro ártico para toito «>m|it*^l>
(ler n sua monstruosidade, Por isso cumpre tomhntA-ln

líni liomc (lu jiiventiiile, ilo amor do* raá»» • das r*pfts»»
devemos uiiir-nos numa frente única cunu» • tafatais. A»»t»
o Acordo Üilltnr entre o Brasil e os K»t*4M Uoiift* aio paassri
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io Vinagre
A -." ianigeni que irn

vhnento populnr do riais
luasileira, nclo cmilciuio
¦>a;|cs iioi massas imjiu
Regência, contra os j^trangeircis, us

intpcii no Fará cm 1S35, fui um tm-
alia slgnlflcai;Sn soiiiil nu história

rcvoluclnnarjn de «uns lutas Ira-
Sares contra ns forças Ircsiclonárins da

ricog c opressores de en-
tão! Os enhanes rricítoruro ã iomsr o poder "« «pitai paraense
o instaurar um fcnónm popular dirigido por Eduardo Augclim
p Antônio Vinagro

Damos abuixi» um trecho de Olivto Hnyol, o historiador da
Cnbanagcm, sobre a norte <!'• Viiuifire. Kn.vol, niirinr de seu
poalo do vista contra u.i cabanos, niio cIcími de «cr objetivo na
descrição dos Bcoíitccimcrtlos

OLIVIO RAYOL

do guerra,
portão de
¦ r.tro com
ferro, que
pura cs-

a-st: t.c se.
OUlIlO

<¦•» deis
tlçanão

¦ o

NO 
Arsena'
além à i

entrada existia vn
fortes grades dn
dava passage; i
oada por onde st I:
gundo pavimento. .
superior entre
portões, havia um
que abria e fechava por <i-
má: cru feito para lttnçtir
granadas sobre o inimigo,
quan-do esle arrombasse o
primeiro portão r. invadisse
o corrrdor do cdlf.clo. /tiifo-
mVi Viiwgrr, marchando para
este ponto, desceu, pela rua.
.Voiax de SantAnet, depois dr.
inundar um terço da, força
avençar pela rim- dn. lndús
Iria. Ao chegar á esquina da
travessa das Mercês, fez ai-
'o para observar as posiçfirs¦Io inimigo e refletir sobre ns
providências que devia to.
mar. Notou, que nesta Ira-

vessa t- nas proximidades do
Arsenal dn guerra, havia va-
rias pontos fortificados por
voluntários c praças de íi-

,Yo prediu da esquina da.
rua dos Mercadores com, a,
travessa des Mercês, geral.
mente- conhecido então por
eram de Jeronimo da Por-
lo-, percebeu sinais dr. pre-
paraiivos hostis contra a sua
gente; c quando ficava a vis-
ia sobre aqucklugar, foi feri'
do por uma bala, que oerteira,
lhe trespassou o cranco. A
sua, morto instantan-ea e ines-
pe.rada derramou o alvoroço
nas fileiras dos rebeldes em
haver vuem os pudesse con-
ter na debandada- que. cm, se-
guidase operou Beimundo Vi-
nagre vrnão o estado de desor-

dem da gente que fugia, cor-

rrit an quartel &f artilharia
e lá comunicou tudo a Êdu-
ordo AngcUm. Esto foi a to-
da, pressa, ao encontro dos
fugitivos que procuravam
evadir-sc da. capital. Monta-
do num cavalo que encontra-
ra, seguiu-os a. galopo, e jió-
de alcançá-los cm caminho
para Nazaré depois dn breve,
alor.ução conseguiu, fa.zt-los
retroceder em socorro dos
companheiros quo eles pre-
tendiam abandonar no mo-
monto dn maior perigo, quan-
do mais necessitavam do seu-
auxilio, conforme lhes ponde-
rou cm frases inspiradas pela
patrão que c dominava,

O marechal iro lntu,'to de
fazer evacuar do quartel 0,1
revoltosos, linha, já então
mandado seguir o seu filho,
qur infelizmente foi ferido ao
passar por uma. casa da rua
de São João, e, teve d/} voltar
carregado em braçns, depois
de entregar a outro oficial o
cr.mando da, força, com or-
dem terminando de desalojar
o inimigo a todo transe. Con
duxido para. o palácio do go-
¦vérno, o capitão Jeronimo
Rodrigues cedo conheceu, o
seu estada mortal: o ierímen-

O Fesiival Tchecov
ANTÔNIO BULHÕES

fcSTEVE realmente
¦"¦ espetáculo de ti

bom o
pc-

cas _ ,0 Urso», «O pedido'de 
casamentos e -O anlver-

sárlo* — com que Paschoal
Carlos Magno, 110 Ouso, ron-
deu homenagem a.o famoso
autor russo. Em primeiro
lugar, há de se aplaudir a
idéia de encená-lo, relegado
como anda aos grupos ins-
tâveis, que se formam aqui
e ali, representando uma ou
duas vez?s, esquecido das
empresas maiores, embora

a delicia e o vigor de seus
quadros de costumes. Gran-
de mérito foi, também, dá-
Io à vida pela mão de ato-
res jovens, ainda amadores
altamente necessitados de
escola, e que assim vão des-
de lego comparando um tea-
tro de valor universal e éter-
no com as produções alar-
ves de uma certa categoria
de teatrologos decadentes,
gastos, corrompidos (entre
outros, por exemplo, Nelson
Rodrigues^ que o tempo es-
quecerá muilo brevemente.
£ comparando aprendem,
pois a verdade salta aos
olhos, que só o sadio tem
.lentido artístico; a arte do
excuso e dos tais instintos
primitivos é uma <-blagucv
pouco recomendável deste
século vinte, de tanta, pu-
.lança em suas efetivas roa-
lizaçõés.

Detalhando cada peça,
vence *0 pedido de casa-
mento'* .aliás a mais difi-
cil. Edson Silva, no papel
do velho (Stepan Chubu-
kov), foi excelente em tudo:
mascara, gesliciUação, an-
dar. inflexões. Dava a im-
tressão de um ator maduro,
movimentando-se com segu-
rança. O colorido que impri-
rnfn àqueles -retecétera, ete-

cétera> do camponõs vale
como credencial indiscuti-
vel. Lafayntte Galvão flvan
Tx>mov) quase nada lhe fica
a. dever. Conquanto um pou-
to afobado 10 que se com-
preende, numa criação de
tal porte movimentndni, sa-
iu-sc magnlficarncnto do

encargo, fazendo um ótimo
noivo cacocteiro, tímido e
no mesmo lempo ousado na
defesa de seus direitos, um
noivo que entusiasmou. Ge-
ny Borges manteve-se à ai-
lura do trio: Natália Stepa-
novna chorava e discutia
com a mais absoluta ria tu-
ralidade, mériio invejável;
pois é o que tanto aproxi-
ma o teairo do público,
idenlificando-os estreita-
mente.

Já <ü aniversário» foi me-'
nos feliz. José Leandro
'Kusma Quirian) não con-
vencia: Trejeitos e esgares
desconexos não geram ne-
nnum efeito. E o luncioná-
rio oprimido, mal humorado,
dependia basicamente (da-
do que permanece sentado
a maior parte de tempo) da
máscara: esta falhou, cui.tu-
do, flxando-sè nos tiques
convencionais que o cinema
americano criou, ocos e
frios. José Maria Monteiro
(Andrei Shipuchini, pro-
curando as inflexões vibra-
teis e poliíormns do presi-
dente feliz consigo mesmo,
a.uto-encomiãstico, incidiu
no feio pecado ria monotò-
nia, e quebrou a pollformi-
dane que buscara, repetindo
sempre a mesma intonação.
Quando o papel exigia uma
ascajiada para oulros seto-
res, então, sim, aparecia o
ator firme de anteriores
oportunidade-; cumprindo
salientar que o erro apon-
tario nele se multiplica, uma
vez. que já se revelou, ri i ver-
sas vezes, diretor de mérito,
a quem semelhante deta-
lhe não deveria passar des-
percebido. As mulheres.
nesta poça, levaram a pai-
ma. Ambas estão muito
noas: Celme Silva (Tatiana
Alexoievna) e Consuolo Le-
anriro (Nástasia Marcliut-
kina) souberam viver seus
personagens, nada fáceis.
cada um a seu modo, com
grande propriedade, con-
constando a platéia.
Quanto a «O Urso?, esteve f ra ¦
eo, principalmente devido a

ÁFRICA ESTÁ
SE LIBERTANDO

A TABAQUE está tocando^* Agôgo está repicando
África está se libertando
Do jugo dr, seu senhor..,

Suor de negro correndo
Atravessou o rio Nilo,..
Da luta de todos os povosSaiu uma só canção...

Atabacnie está tocando
Agogô está repicando
África está se libertando
Do jugo de seu senhor...

Do sangue de todas as raças
Se fez bandeira vermelha...
Da grade de todas as cadeias
Se fez ponte para o mundo.,

Ata&afjue está tocando
Agogô está repicando
África está se libertando
Do jugo de seu senhor...

XOLANO TRINDADE
Vi dc dezembro de H>õí!

QUVtiOlSJrFlISlUêÒ
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Armando Carlos Magno, in-
convincente, errando falas,
atvapalhando-se, gestos rnc-
cànlcòs, andar deselegante,
rígido, máscara inexpressi-
va, levando quase tôda ,1
primeira metade da peça
para afina]
segurança;
se o pano
Magno

adquirir alguma
Antes de abrir-
Paschoal Carlos

dirigiu-se aos es-
pectadores e, entre outras
palavras, pediu severidade
no julgamento de seu sobri-
nho. Severidade, portanto,
aqui a tom (mas tê-la-ia
mesmo sem a pedir), oü
laivos dc taltnto do rapaz
nunca produzirão sozinhos
um bom ator. Que estude,
£e aplique o seja 11 umiIde;
ou desista da vida árdua
que o ator precisa manter.
Ana Edlor (que voz rica e
agradável!) brilhou, na viú-
va chorosa. Elena Ivanova;
como também Fernando Ce-
snr, ás vezes esquecido, po-
rérn, da rouquidão que deve-
ria ter uni velho mordomo
(Lv.ka) bronquítlco o rou-
mático. Numa .poça de trôs'
personagens e um ato, a
quebra de I1a1nv.m11 sobres-
sal enormemente; faltando
unidade ao conjunto, sofreu
todo o espetáculo.

£' cedo para falar da di-
retora, Nina Ranevsky. O
palco oferecia poucas possi-
bilidades. e o;, cenários posi-
tlvamente não ajudaram.
Cotas passagens de mau
Eosto, porem, — a entrada
pela platéia, de um perso-
nage.rh, em -:0 aniversário-.
ás marcações dc < O urso-, —
parcos méritos pressagiam.
Parabéns, mais uma vez. a
José Jan.sen, por suas carac-
.lorizações. E a Paschoal
Carlos Magno pelo festival.
tão oportuno e desejado.

Io que rt '>çra cm ^«r* m
não lho dava, esperança algtt-
ma do vida"0 marechal mos-
trou.se solicito nos meios dr
salvá-lo. Não cangou de visi-
td-lo o cada hora em seu lol-
to de dor, rodeando-o sem-
pro do todo» oa cuidados d*
que ó capaz uni pai extremo-
so. Tudo porém foi dcbalde;
poucas horas depois fale-
ecu, sendo o seu cadáver se
paliado no jardim do próprio
palácio.

No -onselho 
formado pelos

rebeldes na faxenda do ltabo-
ca, fora resolvido que Edu-
ardo AngcUm seria o imedia-
to dc, Antônio Vinagre no co-
mando cm chefe da força, o st/,
cederia em qualquer falta ou
impedimento que houvesse.
E foi por esta raaao que ele,
tomando o mando supremo
dos revoltosos, depoes da
morte daquele, te empenhou
por faeer reunir, retroceder
e reanimar a gente da colu.
na que ae ia êispersasdo, sem,
esquecer do proclamar aos
«valentes defensorea das li-
herdades pdtriash — Disse
ele:

vVirtuosos paraenses, ca-
ros patrícios e irmãos: O
nosso ilustre e vaJcnto ch-e-
fe Antônio Pedro Vinagre
acaba, do morrer, combatendo
a. peito nu os nossos despre-
slvvels o vis opressores! Ter-
minou esse nosso corajoso
amigo os seus preciosos dias
como verdadeiro heróico. En-
carou a morte denodado c
sem. dar rm passo d reta-
guarda: caiu de peito sobre
a culatra de uma peça. com
a vela da composição ua «ido,
- viiirfo fazia pontaria c dis-
parava um tiro! Uma bala
varou-lho o crãnco!. .. Mor-
reu pela pátria c liberdade!
/?' gloriosa a sua morte, c a
sua sombro volteia em roda
dc nós pedindo vingança!

¦Eu acabo dc ser aclamado
por nossos companheiros
d'armas chefe rie todas as
forças, Juro por Deus vencer
eu morrer! Vinguemos a
morte dn bravo guerreiro que

foi nosso digno chefe, c a de
muitos de iwssos valentes
companheiros que já dor-

inem o sono da. eternidade!
B' no campo do batalha ao
rroar dos cauhérs, no estam-
ptdo da tilu.ia, entre mor-
tea '" gemidos, no meio da
ennfusão do alaridos c grilos
dn vingança, que â pres:- rs.
crevo ostas linhas para fa*
zr.r alente % Iodas as colit-
>i«s, que es'ou à. sua frente
dr. csjrnda. em punho. Os ro-
vurdes quç tremam do nosso
valor! Meus caros patrícios:
por amor d. liberdade, por
amor ds nossas esposas e fi'
lhos, vinguemos o ultrajo fei-
to d nossa adorada, pátria; «
pelo sangue inocento que se
está. dnrramando, sejam ela,
déspotas c traUlOTfS, ns res-
ponsdvcls perante a dlvlnãa-
do! Vivam ns paraenses que
preferem a morto a uma fu-
na ou retirada vergonhosa!
Vivam os paraenses livres!
Morram os tiranos e via es-
cravos! Guerra de morte ao
monstro português 0 infa-
me traidor Manuel Jorge Ro-
driguesli

I CANTO PARA JVLIUS E ETHEL
WALDEMAR DAS CHAGAS

HA 
um coração pulsando forte t

Um segundo siquer, nm vôo —
Por mal» rápido — de pássaro
Cortara o caminho, a malha
I)p amor qne esto coração trabalha.

Pedra a pedra, roa a lua,
Construiu a rocha ,a intocada
Rosa da verdade, a rubra
Certeza do amanhã.

Dois. S80 dois na vida, dois,
Dois como eu • tu, amor.
Dois que nem milhões,
Dois e um só coração.

Julius e Ethe! — aqui
Poderia ser João e Maria,
Dois e um «6 coração.

B isto ntlo é velho nem novo:
E' a vida — milhõe»
E um só coração.

TTHKL, companheira
*« De minha «>mpnn1,eira, amiga
De minha doce amiga —
rlulius, companheiro meu.
Companheiro posso —
Nunca nos vimos, ainda
Que nos amemos tanto, nunca
Felicidade tivemos
De nos olharmos de frente e

[dizermos; irmüo.

Tio entanto, aqui estamos ~
l«Hto a lado, ombro a ombro —
Milhões e um só coração.

Carta de Ghioldi
A Graciliano Ramos

CRACDLIANO 
RAMOS

recebeu a seguinte cir-
ta do escritor e dirigente co-
munista argentino, Rodei-
fo Ghioldi:

— «Querido .muito que-rido Graciliano Ramos. Re-
cebemos os seis volumes;
um verdadeiro tesouro. F.'
desnecessário manifestar
nossa alegria. Tenho acum-
paniiado igualmente as ho-
menagens que te vêm pres-tando pelo transcurso dos
teus (»() anos.

Tens escrito com sangue,
com alma e vida, como di-
zem os argentinos. Não tetens divertido ,nem passado o tempo buscando as

glorias e os aplausos. Para ti, escrever é um oficio ,c
que oficio! — e que mandato! Já agora não ha anto-logia possível sem Graciliano. Aquele que deseja umbanho de suprema prosa prova brasileira, terá quepassar pelos capítulos. Todo aquele que aspire a Sd-

ber como se enriquece nma lingua ,terá que recorreràs tuas obras. Alegra muito as homenagens a Ora-eiliano; é a gratidão do povo ao seu escritor. O P.C. B. te saudou, e como não saudar? Tu pertencesao povo, à classe operaria, à vanguarda dos traba.lhadores; formas no grande exercito de Prestes, te-dimes as «vidas secas» com a arma da novela. Tu tebates por uma sociedade onde estas vidas não tenhamraízes i uma soeieiclade de existência como aquelas
que viste, arrebatado e feliz, em Moscou e na Geor-
gia. Enches de orgulho ao Brasil e à Argentina, atôda a América Latina. Tu to orgulhas de tua condi-
ção de comunista e o PCB se orgulha de ti. Conhecei»te com os teus próprios olhos o estado a quo foi re-duzido o sertanejo pela barbárie scmi-feudal, poremsoubeste compreender e sentíste que o PCB é a for-
ça criadora capaz de transformação.

Mas nos comove, Graciliano, profundamente o
prolongamento da enfermidade que tanto te faz so-frer, e com toda a força do coração desejamos quologo te restabeleças. Temos a esperança de que os
teus sofrimentos cedam, e possas concluir os teus tra
balhos iniciados.

RODOLFO GHIOLDI»

0 
FRADE pernambuca-
no, poeta e orador,

político e jomalibta, foi
um supliciado do Prmeirc
Reinado.

Qualquer que seja o
juizo que se possa for-
raar da revolução de 1824
em Pernambuco, e esse
juizo não entra no plaiv?deste livro, não oculto a
simpatia que me merece
o nome de Frei Caneca.

Gosto deste frade ou-
i-ado e inteligente ,deci-
dido e entusiasta, que se
deixou sacrificar numa
revolta mal projetada.
Não era um doutrinário,
ou um organizador; não
era também um conspi .
rador de todos os instan
tes, não era um Danton
nem um Mazzini; era um
caráter capaz de sacrifi-

Frei Joaquim do Amor
Divino Caneca

SILVIO HOMERO
ear-se por toao ttín parti-
do. Depois dos três reto-
ricos que já vimos, será
grato ao leitor avistar-
se agora com um homem.

Caneca é a mais nitida
encarnaçào do espirito
revolucionário do começo
do século XIX no Brasil.
Existem hoje elementos
para conhece-lo a fundo.
Dele restam cartas, poe-
sias ,artigos políticos, po-
lemicas, sermões e um
interessante «Itinerário ao

Ceará», quando fez o seu
êxodo revolucionário até
os altos sertões daquela
província, depois da to-
mada do Recife em 1824.
Era um homem simples,

inteigente, decidido e ma-
niaco pela liberdade bra-
sileira.

Implicado no movimen-
to revolucionário de 1817,
foi preso, posto a ferros,
metido no porão de um
navio e enviado para a
Bahia, onde jazeu encar-

cerado alguns anos. Dê
volta ao Recife, poucodepois foi o diretor da
revolução de 24. Pedro I
havia dissolvido a Consti-
tuinte e oferecido à na-
ção o seu projeto de cons-
tituição. Aos desgostos
acumulados em Pernam-
buco, veiu juntar-se mais
este. Caneca pregou a re-
sistencia e dai a luta.
Teve, porem, a fraquesa

de tomar por chefe o inesp
to Pais de Andrade. Cha-

mado pela Câmara da ca-
pitai a dar aeu voto so«
bre o projeto constitucio-
nal ,o carmelita expres-
sou-se contra ele e seu pa'
recer correu impresso.

Desde então, sempre e
sempre pregou a resis-
tencia. Fundou um jor-
nal político, o «Tifis Per«
nambucano», que deve
ser lido como um reposi-
torio de idéias e juízos
sobre os acontecimentos
e sobre os homens de
1824. Pedro I, os Andra-
das, Silva Lisboa, o Pa»
dre Muniz Tavares, são
julgados desapiedosa»
mente, mas com um fun-
do de justiça admirável,
Dos sermões e das poe-sias de Caneca, restam
poucas amostras, qu«

Conclui na 4 * pagina |

ôrdo de Escravizarão e de Guerra

RA. SEU£N *MÕM feuMtfeibnRTilfftol

QE EU, pobre jornalista, abordar ines«
u peradamcnle na rua ,em mu trem
da Central, na barca da Cantareira, no
Esiitdio rio Maracanã, numa igreja
qualquer da Bahia, em Manaus, Curiti-
ba ou, Porto Alegre, um pacato cidadão
brasileiro, deuses que vivem para si c
para as suas famílias, com ódio da po-
litlca e dos políticos, afastado dos pro-blemas maiores ou menores da vida na-
clonal, c lhe disser, sem aviso, como
quem verifica um fato, que o Brasil
está ameaçado de escravidão e de gucr-
ra, êlc, certamente .julgará que estou
maluco e esboçará um sorrizinho des-
crente. Entretanto, se todos tiverem
tal atitude; se o sorrlzlnho cético for o
comentário ao meu aviso, que deverh
ser feito aos gritos, cm clamor público,
não haverá possibilidade de escaparmos,
como indivíduos e como povo, à escra-
visarão e à guerra. Não adianta que-
rer fugir à evidencia, atenuar a dura
realidade. Se o povo do Brasil não lu»
tar, com toda a sua bravura, dentro de
breves dias estaremos subjugados por
wn pais estrangeiro e muitos filho*
desta terra estarão marchando para um
canipo distante de batalha ,para a mor-
te iniqua e sem gloria dos que tombam
como escravos, defendendo a escravi-
dão.

Esta é a perspectiva que tem de en-
frentar o povo brasileiro, num dos mais
criiciàntcs momentos de sua existência:
eu reage ou deixa de. existir como povolivre

Knláo. aquele caA-alheiro que üus-
trou o aviso do jornalista com um sor-
1'irinho gaiato, já, não sorrirá. Não «or-
rirá nem ficará, tndiforen
te, vivendo somente para a sua casa,
sua fnmilia ,m\ emprego, seu domingo
suburbano. Talvez aí o seu próprio fi-
Um jn esteja na Coréia, comandado, poroficiais norte-amerlcahoB, ouvindo or-
deus em inglês degenerado ou comen-
tários imbecis com sotaque de Nova !or-
que ou da Pensilvania. E, quando a
morte o colher, lá longe, nas terras in-
vadidas o saqueadas ,nem ao menos
terá tombado pela justiça ou pela sua
pátria. Morrerá pura c simplesmente
por determinação de de nm patrão es-
1 rangeiro, yue o despreza • humilha,

DIAS DA COSTA

Porque ,não tenhamos dúvidi» ,so a
guerra vier, como virá se contra ela
não reistirmos .ninguém estará imune-
a sua brutalidade. Por isso, temos quadizer, nós que desejamos ardentemen-
to a paz e sabemos quais os caminho»
para a guerra a todos aqueles quo até
agora não tomaram conhecimento do
assunto:
—ALUE AQUI, velhinho, se voc<* não

vr, tomar cuidado ,se en não tomar
cuidado ,sc o seu filho o o meu filho
não tomarem cuidado, se nossas mu-
lheres não tomarem cuidado, nós todos
vamos virar escravos e teremos de tra-
balhar e morrer para enriquecer ainda
mais uns senhores ricos dos Estados
Unidos da America do Norte, cúmplices
de outros senhores ricos e traidores do
Brasil,

Naturalmente teremos de ei-pUcar
porque pensamos assim e teremos de
provar o que afirmamos. E então ex-
plicarcmos:Olhe ,aqui, velhinho ,no dia 15
de março do ano passado, foi noticiada
a existência de um Acordo do Assisten-
cia Militar ,nssinado entre os governos
do Brasil e dos Estados Unidos. Bem,
um acordo militar entro um pais fraco
como o Brasil e um país forte como os
Estados Unidos, deveria ser feito, na-
ruralmente, para proteger o país fraco,
você não acha?

Claro que acho.
~- róis bem, aí ó que você 6e enga/

na -O Acordo não é para beneficiar o
mais fraco, é para oferecer todo o In-
cro ao mais forte.

Não é possível I
Não? Então ouça. Esse acordo é

uaseado em duas leis internas noite-
americanas: a conhecida lei de segu-
rança mútua, de 1951, que prevê o fi-
nanciamento para a guerra em outros
países ,desde que isso atenda aos inte-
resses políticos e militares dos Estados
Unidos; e a lei de assistência e defesa
mútua, de 1949. Por is«>, se o acordo
entrar em vigor .caberá ao Brasil: «pro
porcionar forças armadas», para a
guerra da Coréia m do qualquer outro

lugar, para «defesa do Hemisfério» ft
«defesa do mundo livre». Bem, você
sabe o que. é que apelidaram de Hcmis-
ferio Ocidental e Mundo Livre? Não
sabe? Pois nós sabemos. Isso tudo quer
dizer, no fundo, pura e simplesmente:
Estados Unidos da America do Norte.

E, nesse caso, que mais terá de
fazer o Brasil?

Bem, eu vou lhe responder com
as palavras de um general, patriota e
conhecedor profundo do assunto. Eis
o que ele disse:

,- <Se êste acordo for ratificado,
nossa mocidado poderá ser manda-
da para morrer nos campos de ba-
talha da Coréia e de outras partes
do mundo, não em defesa dos inte-
resses nacionais, mas em holocaua-
to a interesses dos Estados Unidos.

Se este Acordo for ratificado, nos
sas Forças Armadas poderão ser
submetidas ao comando do estado»
maior norte-americano, nossas bases
militares poderão ser ocupadas por
soldados norte.americanos e a so.
berania de nossa Pátria, será, na
pratica, alienada a um País estran-
geiro.

Se este Acordo for ratificado, teda
a economia brasleira será' defor-
mada no sentido da guerra, diminui-
rá. a produção de gêneros alimentl-
cios e deverá agravar-se terrível-
mente a carestia da vida cujas con-
seqüências serão ainda mais calami-
tosas para a vida do povo brasileiro

Se ette acordo for ratificado,
nossas riquezas minerais, nossos
materiais estratégicos — o petróleo,
o ferro, o mangan*s, as monaziti-
cas ,o urânio — «serão desfalcados
o entregues obrigatoriamente às
industrias de guerra norte-america-
na, com grave prejuízo para a nos-
sa economia e
brasileira.

o futuro da na</u>

Em poucas palavras, este Acordo
significa a maior ameaça já surgi-
da até hoje no sentido do envolver
o Brasil na guerra e de aniquilar a
soberania nacional em favor do
uiua potência estrangeira»*

"» MAS, Isso é um crime! Será qun1"! não há esperança de evitá-loí
— Claro que há. Até hoje, feliz-

mente ,os traidores brasileiros não
conseguiram que o Congresso Nacio-
nal ratificasse o documento de venda-
do nossa pátria, Não conseguiram por-
que foi dado o alarma, porque os pa»triotas denunciaram o delito. E, se to»
do o povo do Brasil, unido e conscien»
te, sem discriminações do qualquer es»
pede ,sem vacilações ou titubelos, afir<
mar por todos os meios ao seu alcanço
a sua firme e irredutível determinação
de paz e o seu vigoroso e indignado rei
pudio ao acordo vergonhoso, mesmo os
vende-patria, os traidores, os insacia»
veis fussadores do lucros Ilícitos ,terãn
de recuar. Para isso, você terá de dei-
xar de lado o seu pijama domingueiro
« se unir aqueles que lhe estiverem
mais próximos, para juntos resistir.
Eu terei dc escrever sem descanço em
meu jornal ,todos terão que fazer ai»
guma coisa. O operário na sua fabrica e
no seu sindicato, o lojista na. sua loja,
o Jogador de futebol no seu clube, os
mestres nas suas escolas, os radialis-
tas em seus microfones ,as donas do
casa nos sens lares, os estudantes nos
seus colégios, ninguém deverá se fur-
tar à tarefa que lhe cumpre realizar.
Se cada imi procura contribuir com a
sua parcela d etrabalho ,por mínima
que seja, esse movimento será uma re-
dentora força nacional, onda gigait-
tesca e tacontivel, a espraior-se pelos
rincões mais distantes, do leste, do oe&-
te, do norte e do sul .nas cidades, vias
vilas ,nos campos ,nas escolas, nas fa-
líricas, nas mas, apavorando os tra Md"
res, obrigando-os a dcsipfir da traição
E só assim os nossos filhos não cofre •
rão o perigo do morrer longe de nós,
com os ouvidos saturados dc comandos
com sotaque estrangeiro, para vergo-
nha nossa. Nem a nlíistt pátria será
transformada em senzala, espesínhádá
e humilhada por senhores lirutais. í)uí
arrotam a sua empáfia misturada com
bafio de uisque custoso e falsificado,
numa bebedeira permanente de dólares

numa jatauciosa auto-sufclencia de safa
dissimos conceitos. Ao estilo desmorali-
zado e corunchoso da coutaminadissi-
ma doutrina do Monroe,

I



: um documento sensacional ==

O que eu vi em Viena / Vk p
De JEAN PAUL SARTRE

atemorizava-oat
N."io,

, Muitos de nós foram delegados de grupos, profissões ou
organismos. Têm contas a prestar aos saus mandantes.

De minha parte, não fui mandado por ninguém, mas n«t

minha qualidade do escritor, me parece, hft pessoas diante
das quais devo dar o meu testemunho.

Aos que como eu nao sao membros do Movimento da Paz.

Mas que cotno eu pensam que é pneclso tudo fazer pura
Impedir a guerra,
• E oue, no entanto, n&o Vieram a Viena,

E' a esses quo eu mo dirijo mais ainda do que ms meu»

companheiros do Movimento da Faz, porque a ele» ó qu»
compre convencer.

Por que não vieram a Vienat
O programa do Movimento da Paz

"Achavam insuficientes as garantias de Jollot-Curie?

na°' 
Mas o rndio e os jornais lhes haviam despertado a

dcscoH/imica- Durante meses, eles foram trabalhados; a. des-

S lhe» entrava velo» olhos . pelos ouvidos durante

kodo o dia.

A TÉCNICA DA

\IISTIF1CACA0
l E eu pensava: se eles am-

rjhessem o que foi o Congresso
Mc Viena eles viriam a nos;
Crias eles não sabem e se nos

tn.) lhes dizemos eles nao
Caberão jamais por-l«ie a

Kmpransa os mistifica. ,;
Stemá-ô muito simples1.3
h) cada vez que um jornal .*

fíonsorvador comenta uma,
resolução ou uma proposta .

^Movimento, tradmem af;

ra Vaz pela palavra
virtude do se* ...

não liíX •„¦

12 cheguei a Viena. Aqui
começou para mim uma ex*
p e r lê n c i a extraordinária.
Existem três para mim de-
pois quo tenho a Idade de
homem, três quo bruscamen-
te dão a esperança. A Fren-
Popular do 30, a Libertação
« o Congresso de Viena.

Desta experiência extra-
ordinária, eu poderia vos fa-
lar longamente, mas desejo
me limitar a um elos seus ns-
pectos: eu 11 cm Viena esta
frase, que um dos nossos ml-
nlstroa pronunciou num ban-
quêtedc jornalistas: a Verda-.
de deve ser a regra de ouro da
imprensa. Ora, no mesmo

cristãos (pastores, padres ou
apenas fiéis). Penso não me
enganar dizendo quo as propor-
ções devem ser lidas às aves-
sas:

50 por cento do Movimento
da Paz, dos quais 20 por cento
do comunistas.

50 por cento de convidados
da tendências diversas.

E so ferifleava logo que o
falso radical, o radical de
aparência, era um verdadeiro
radical quo conserva o» prin-
cípioa radieis e quo se orgu-
ihava do seu partido. Que os
falsos padres eram verdadei-
ros padres. E que venioelcl-
tro todas aa pessoas era sua

gem para vir dizer a outro»
homens. Podia o Congresso
lhe recuoar a palavra?

Apenas os seus discursos
— sempre interessantes —•
inspiravam idéias ou teorias
muito diCorêntcs e como eles
recom.E3-.vam tudo ••"•vamen-
to não se podia encontrar cn-
tre eles uma base do acôr-
do. Após ouvido numa tarde
apenas um gondista, um do-
putado personista e o escri-
tor soviético Ehrenburg, ti-
nha-so a impressão de que
se Ia se perder. O que falta-
va, era a discussão.

Os «convidados» quoriam
discutir e Unham pressa.

ma forma, para a maior par-
te. Mas eles admiraram o
tom de sinceridade com o
qual ela havia expresso
seus escrúpulos e, principal-
mente, eles se sentiam feli-
zes porque êste episódio
mostra nos povos que a
iiiscuss.lo éra jierfeitamente
livre. Sabeis que vários ou-
tros delegados colocaram
questões análogas. Isto nüo
causava admiração a nin-
guém, ou vos asseguro. O
congresso sentia-se perfeita-
monto livre,e nunca lhe pa-
receii que fosse necessário
coragem para formular, tal
ou.qual questão,neste recin-
to. As pessons que falavam,

de entusiasmo? E a vontade
reafirmada de prosseguii na
'.uta, esta consciência, por
assim dizer mundlai que ca-
da um tomou de suas res-
ponsabllldadés? E esta ex-
periência de un-dade? Não
serve a ninguém ter toma-
do contacto com as delega-
çoes soviética e chinesa?
Serão perfeitamente Inúteis
os encontros e as discussões
Intensas entre vietnamitas e
franceses? Entre franceses
e alemães? Entre chineses i*
indus? E os trabalhos das
comissões? Nfio dizeis nada
também sobre as r.ecomen-
dações votadas? Será quo
elas contam também? Havin

do problema da troca de
prisioneiros.

Mas não. Estais errados
Antes tle tudo, cessar o

logo.
Eis onde se exprime n

pensamento p o p u ' a r, on
quanto sc luta, íe .uta, nâc
se fala. So qtirreis falar,
cessai antes ele lutar.

«Já se .oz e o resultado.»»
Esta bem — dizem.os po-

vos, recomeçai.
Os Cinco Grandes faiarr

todos de Paz. Muito bem
levemos los, à,-parede: que
se ço.mprometairi' # nãa* re
solver j.imais 

'as 
problemas

atuais pelas armas.

jpalavr
guerra, em
jcuinte raciocínio:

P"trapazal-t<U%-Iumoricanos ímyuv-»1 *"*
EgStoWade de suas ar-,

ínins atômicas. *¦"'
J.TÔda proposta fleatinato a

taihinuir a corrida^ arma- .

Smentista ou a preparar o r
.-desarmamento é portanto
'contra * Paz americitnnosta''
. E', assim, uma proposta

roSmento da Paz quer
¦Waqhar os espíritos para a

tf az. Na linguagem da.to-
icrensa reacionária, traduz- •

lie* desmoralizem essas po- .
fcúlàções para que os exer- ,,,
ritos soviéticos nos derrotem ,
¦mais facilmente. 

Ij.

i Etc. etc.
2) Cada vez que um Jornal 

*..

leonservador comenta unJa
(revolução ou uma proposta
«io movimento, traduz a pala- '/

,vra oíertas, propostas ou ¦¦

«•ompromlssos pela palavra •_•
¦manobras; se descreve um ..
congresso ou uma manifes- w

fcação, afirma que sc desen* ,
rolaram num cenário pre- 

'.

feiamente preparado, tudo y
ide acordo. i-

*. Resulta naturalmente que ,
*s manifestações «tão tra- .
'íão 

jamais nada de novo». í
3) Em particular, a im- ¦

.Na Hlarcha da Pta, desfilaram velhos, mulheres, crlantas, todos unidos no Inabalável propósito de preservar a humanidade da catástrofe de uma nova guerra. A palavra
.. .„ . adornou os cartazes e flâmulas conduzidas pelos manifestantes, ;

Paz — escrita cm várias linguan.

contre em Viena num Con-
grosso elos Povos. Mas com-
preandeis: ôle havia estado
em Varsovia. Então, é cio-
ro...

O radical não 6 mais ra-
dical.

O socialista não o mais
socialista.

O arcebispo não é mais
arcebispo.

Vedes, portanto, haviam
reduzido o Movimento da
Paz em Varsovia a não ser
a delegação soviética.
Em Viena, reduziram tam-

bem os «convidados*. En*
contra-se por toda parte os
Soviets.

Dou um primeiro testemu-
nho: é que os homens que
eu encontrei em Viena po*
podiam ser falsos radicais,
mas eram homens verdadei-
ros, que sabiam o que que-
riam, homens vivos, jamais

'¦prensa 
persegue um objeti- | homens manobrados.

r _ ._-  .. .Ia tc-nlni* ft -. _.-._-.»Sro preciso: o de isolar u j
Partido Comunista e a elas- fâ
ie oneraria elo resto do país. |
Ela 

"náo 
pode, portanto, su- ,**;

portar a idéia de que uma ,
aliança possa ser feita em tà
tal ou qual base — por ...
fexeraplo, a defesa da paz «u \
[idas 

"liberdades — entre o t

[proletariado, o Partido Co- 1
faunista e outras camadas ,*|
¦ida população. k;

i Quando o Movimento da g
l?az concebeu esta idéia ver-'ji
¦cáadeirtnnente nova e que \à
[deveria provocar o entusi- |,j
resmo de muitos e a curió- |«'¦cidade ele todos: reunir em ..-»

O MEDO
¦ Bom. Mas apesar do tudo
os meus amigos sabiam bem
quo eu não era escritor filia-
do; o me conheciam. Que mo
diziam, então

Que eu ficaria sozinho.
Que en não seria livre.
Que eu seria efiirolaiclo.
Eu vos digo isso porque

Imagino a mesma pressão
amigáel exercida sôbre pes-
soas que poderiam ter vindo.
. Eles me diziam: haverá fal-
«os radicais, falsos arcebis-
pos, e depois você. E que po-

[Viena pessoas cie todas as i'i dera você contra todos? Eles
[opiniões e tle todas as ten* |H
«ciências, ligadas simplesmèn- ft
[te pela 6ua vontade de Paz, m
m imprensa conservadora logo y"adotou 

uma palavra tle or< .-<'iíe-nv.

Declarar que o Congresso +
Ifle Viena não representava ~
I-aarta de novo em compara- '•<
irão com o Congresso de Var- !$
Wvia. '¦./
í O Congresso de Varsovia «]

[representava uma formação },i
ítnais estreita: o Movimento gl

farão vocô assinar qualquer
coisa, e depois, se não assi-
nar, como você estará sosi-
nho, não fará senão a ünanl-
niidade menos uma voz,

Eu dizia: e as garantias?
E êlcs se punham a rir.

Antes de tudo as garantias?
Elas são belíssimos, não po-
dem ser cumpridas.

Fala-se em levar cm con-
ta todas as opiniões, sem re-
correr no sistema da maio-o

tea Paz. Esse Movimento, g[ ria. E' belíssimo, com a de-

[Vós o sabeis, compreende f; sordem.

{comunistas e igualmente |j e al(-m digso, entre nós, vai
feião-comunistas. Ná'época de voc6 

*evantar questões sfl-
tVarsóvia, a imprensa havia bro 0 reglme )nterno da U.
Jeito uma primeira opera* *; R 

g g> e flág democraolas do
fcão; havia retido os nao-eo- Jegtp,
ahunistas por negligência e -, Eu 

raspondia que nao. Que
Seduzido o Movimento apenas ., '
¦aos comunistas. Depois do $'que declarou os participan- ¦
ites sob as ordens de Moscou.
jAssim, após esta elegante
{neutralização*» de vários mi-
(lhões de homens, restava
W Varsovia simplesmente
*. delegação soviética.

; Agora, desta vez, havia
;«ima tlemarche ainda a fa*
hcer, de vez qun um grande
inúmero de convidados não
¦pertencia nem ao Partido
f-omunista, nem ao Movi*
mento da Paz, era preciso
jratomizar* os nossos parti-
eipantes.
VÁRIOS PROCESSOS g
, 1) Negar pura e simples- v
mente sua existência. [

Dizem que há, mas nSe *

haverá. ,
• 2) Ataeâ-los diretamente. ;.
,í Ou são Inocentes, mano*,,
brados pelos comunistas o ;.
que terão do falar apenas ,
para que se diga sôbre a .„¦
independência do Congres* .
co. , 1

Ou são maus, guiados pe* -

3o interesse ou impelidos ,

pelo medo. ;
¦ Por exemplo, Mr. Penche-
nler, do «Le Monde», escre*
fe; «Mr. Sartre que acredita
'ou finge acreditar que não
¦existe senão uma minoria
'de comunistas nas delega-
Ç5es...»

Vedes, tenho a escolha.
1 Ou acredito: e sou um im-
becil; , '

Ou finjo e sou um anjo.
3) transformá-los em abas*

trnção.
Dizeis a um jornalista de

direita: havia um leque de
opiniões. Ele sorri.

Dizeis: Sim! havia radl-
cala.

Ele sorri e suspende os
ombros.

Certamente, os radicais de
serviço.
yiHavia socialistas .
'• Ele ri:'•, Há sempre socialistas nes-
ias grandes máquinas.
•^Havia 

padres.
[Sim, sim. E, 6 claro, o

Jèto de Canterbury? -.,
t^Vor que é cloro? Porque
afinal nada é mais natural
jo que isto, para mim, que

eu não via razão para isso.
Há entre nós um certo ml-
mero de pessoas que íma-
ginam que o único laço que
poderíamos ter com U.R.
S.S. consistiria em criticar
diante dos seus delegados o
seu regime Interno. Eu con-
fesso que se se procura meios
dc conciliar os dois grandes
regimes econômicos e so-
ciais dn hoje, é levantando o
principio de se procurar o
que une e não o que separa
e de não se intrometer nos
regimes dos países."

Sim, dizem eles. E depois,
«obrefueío, não vos deixariam
falar.

Eis, desgraçadamente, sua
Idéia essencial: eu partia pa-
ra falar de compreensão
mútua e eles se recusavam a
me acompanhar por que pon-
savam poder lançar á desor-
dem na assembléia.

Sereis envolvido, diziam.
Ear-vos-ão votar textos bem
arrumados, não vereis nada,
acreditais que so tratam , de
Inocentes, o depois, de repen-
te, compreendereis que assi-
nasf.es um papel comprome-
tedor, c será tarde demais.

Em resumo, eles tinliam,
medo. E eis porque se viram
pessoas que há anos pregam
a rutura do Pacto Atlântico,
a organização econômica da
Europa Ocidental, o reata-
mento de relações comerciais
com o Leste e a reablll-
tação do Pacto Franco-So-
viético, recusar ir a Vüeiiei
quando, precisamente, se po-
dia nll encontrar outros eu-
ropeus e abordar questões
com os representantes da
U.R.S.S. e dos países do
Leste.

Nurna palavra, eu partir co-
berto de recomendações. E
vos Juro que teria preferido
ser delegado de dez mil pes-
soas de acordo entre si do
que ser portador de esperan-
ças e temores contraditórios,
do pessoas medrosas que quo-
rem a Paz sem ter ainda
compreendido qu» < preciso

momento, eu fazia mlnuclo *

eamenle, o por assim dizer
de hora. em hora, a experiên-
cia das mentiras da impren* •
sa.

Mentiras sistemáticas, ab-
surdas, vergonhosas, tanto
mais chocantes que iiós via-
mos todos os dias os rostos
daqueles quo as fabricavam,
os correspondentes.

O NASCIMENTO
DA MENTIRA
Talvez mo considerels In-

gentio: mas eu sei de há
muito cue esta Imprensa
mente. Acontece mesmo quo
se possa ler abertamente a
verdade através das menti-
ras. Mas, mesmo se se indig-
na, mesmo so se protesta,
não se está nos próprios
locais, não se assiste, por
assim dizer, ao nascimento
d;i mentira. O que chocava
ora o contraste entre a con-
fiança dos delegados, sua.
amizade, do que tornarei a
falar, uma espécie ele. juven-
tude qno havia em todos és-
ses homens e em todas es-
sas mulheres, a juventude de
quando se acredita no que so
faz.
Uma palavra sôbre Viena, an-

tes cie tudo: uma bela cidade
morta, de ruas desertas. A im*
prensa francesa:

«0 Congresso se desenrolou
no meio da indiferença gera!».

A indiferença geral? E essa
Marcha da Paz que se realizou
no terceiro dia?

Bah! Eram comunistas.
Talvez. Mas se os outros não

apareceram 6 que vos escpieceis
cie dize-lo — a imprensa vie-
nense, sem uma exceção — sem
falar, naturalmente, nos jor-
nais do Partido Comunista —
não foz uma alusão ao Con*
gresso.

Vós me compreendei»: havia
lá dois mil homens que repre-
Biitavíir-i várias centenas do
milhões cie outros. Havia de-
zenas, vintenas de cientistas, ho-
mens políticos, artistas quo
Viena em outros tempos teve
orgulho de receber; havia o
conjunto mais pitoresco de cos-
tumes e de línguas. Nenhuma
palavra: nem uma linha siquer
em qualquer jornal. O peque-
no empregado vienense quo lò
uma folha social-democrãta e
quo habita num bairro retirado
pôde ignorar completamente a
existência do Congresso. Eu
vos recordo que a Áustria é uni
país democrático burguês, ocu-
pado sobre os três quartos do
seu território por exércitos das
democracias burguesas, e quo
o princípio mais caro dessas do*
mocrácias é a liberdade de iin-
prensa.

Mas se o governo e os jor-
nais nos ignoravam, o Partido
Social Democrata não nos igno-
rava e enviava a um hotel car-
tas mimeografadas para nos
explicar quo éramos ingênuos e
para nos dar conselhos. Amais
esta lula bem clara' e franca: o
Partido Social Democrata que
esconde aos seu3 simpatizantes
nossa existência e oue nos en-
via subrepticiamente material
do propaganda?

De fato, como tinham eles to-
cios os nossos nomes? E os nos-
sos endereços? Isto me recor*
da de vos dizer que também a
polícia não nos esquecia. Ela
rondou pelos aposentos dos do-
legados.

Entretanto, os primeiros cor*
respondentes prestavam contas
dos primeiros dias do Con.cvres-
so. Eis como o correspondente
do Le Monde se referia:

1) «Não muitos franceses».
2) Más linguas: 80% de co*

munistas.
,*,) Haviam anunciado Léger,

Vilelrac, etc. Eles nâo vieram.
Vede: fizeram desaparecer o

convidado de compromisso. Era
um ardil de guerra. Aliás, ele
não veio. Vede Lêger, Vilelrac:
eles compreenderam, cies- pró*
prios.

Somente isso:
i 1) Duzentos membros da de-

legnção francesa.
Três comboios.
Setenta membros da delega-

ção soviética. Se se pudesse fa*
zer uma crítica à delegação
francesa seria antes a de ser
muito numerosa.

2) Havíamos já aprendido a
nos conhecer.

Na delegação, discutia-se li-
vremente, e o que surge em se-
*uida 6 » »nsm* woDore&o <b.

ramente o laço profundo en-
vontado comum de Paz, isto
á sua boa vontade.

3) Quanto a Léger e Vil-
dran, eis aqui: o correspon-
dente do Mondo sentou-se ao
meu lado e me cochichou.
Entro nós.

(Por quo entre nós, so eu
era um ingênuo ou um rai-
dor. Isto queria dizer «entro
lngênuos> ou «entre traído-
fes>?)

Entre nós, porque Vildrac
não velo? E Léger?

Era na sala de jantar co-
mum. Eu lhe apontava Léger
o Vildrac, que almoçavam
juntos, filo pareceu embora-
çado. Eu lhe disse: «Bem,
certo, vais retificar?*,.

«Sim, disse. Sim, sim>.
A retificação, eu não te-

nho necessidado dc vos dizer
que se espera ainda.

Então, eu pergunto:
Quem sâo os ingênuos?
Nós, os radicais, os padres,

os escritores «do aparência*.,
que, parece, servirho ama no-
bras escusas, ou os leitores
do Le Mondo que lêem tran-
qtiilámunte semelhantes men-
tiras e que continuam repc-
tlndo que o Lo Mondo é um
jornal objetlvot

Mas no relato das primei-
ras sessões, os franceses fo-
ram derrotados pelos InglO-
ses o pelos alemães.

Um jornal Inglês relata a
abertura do Congresso. Bem
sabeis que todo miuido esta-
va lá. Que diziam s ingleses:

cM. Joliot-Curie falou di-
ante de. cadeiras vasias. Nin-
guem rio ocidente veio a Vie-
na, não havia senão dele-
gados do Leste que prefe-
riam flanar nas grandes
ruas, olhando as vitimes».

O segundo dia, o chanceler
Wirth falou. Eu 11, aguns dias
mais tarde, num jornal ale-
mão: »

•tO Chaceler Wi-lli se la-
mentou rio seu discurso de
não poder falar livremente.
Era preciso apresentar os
Em principio, para os tradu-
discursos cinco horas antes,
tores, dc; fato, para quo fos-
sem submetidos à. censura
soviética».

Desgraçadamente, eu sul
um pouco de alemão e havia
escutado o Chanceler Wirth o
não a tradução francesa de
seu discurso. Éle não fez, ó
claro, referência à liberdade
de imprensa o como teria, so
lamentado se ha.via redigido
seu discurso ante*, de chegar
no Congresso? Quanto aos
discursos, não sei cm rela-
ção aos outros, mas o meu
remeti uma hora. antes elo
pronunciá-lo e foi preciso
traduzi-lo emquanto eu o fa-
zia. Aliás, os tradutores des-
de o segundo dia procura-
ram abreviar o tempo de tra-
dução e foi possivel entra-
gar os discursos dez minutos
antes do serem pronunciados.
I
DOIS DISCURSOS

Chego ao discurso ele Mr.
D'Astier e ao da Mme. Piag-
go. Era, vós o sabeis, tardo
dc domingo, a imprensa fa-
lou aqui de '«golpe teatrais-,
do «surpresa?., de csohsà-
ção». E já vi não poucas pes-

soas que me falam com um
ar amigável do «trovejnr so-
bre Viena»» — mesmo pes-
soas que pensam inteira-
mento de acordo comigo —
simplesmente porque não po-

dem chegar o desconfiar com-
pletamento dos jornais. Que
pretendeis, êlcs são muito i'n-
£tl!«HOS.

Mas eis aqui conio ns coi
sos aconteceram. Isto vos
mostrará a atmosfera de Vie-
na.

Sim, no começo, a coisa
não marchou bem. Mas sa-
beis por que? Estávamos afo-
gados com a nossa liberdade.

Havia a promessa de que
todos os que qulzessem fa-
lariam.

Vinham pessoas com dis-
cursos pronunciados há mui-
to tempo. Eram Inscritas:
compreendereis o que do emo-
cional havia nessas pessoas
que vinham por vezes do
fim do mundo • que faziam
algumas sobre a Paz e que

Os comunistas o os diri-
gentes do movimento queriam
a discussão. Temiam quo não
viessem nos criticar cm se-
guida de pairar como crian-
ças durante oito dias para
fazer votar às pressas, uo úl-
timn din, as moções d resolu-
ções que qulzessem.

Então, eis o epic so pas-
sou: eu conto porquo o aca-
so quis que eu fosse teste-
munha de tudo. 1) Farge, no
domingo, na hora do almoço,
foi ao refeitório do Kursa-
lon o consultou um a um to-
dos os chefes de delegação,
que lhes disseram a viaiina.
coisa. Êle encontrou Pierro
Cot, que pensava do mesmo
modo. .*viiliiu, seguido de ai-
guma.s pessoas a um outro
refeitório, onde encontrou
Ehrenburg, que eestava di-
zendo a Chambrun, ao seu
lado, que era preciso tentar
alguma coisa. TsTo secrenria-
cin, enctiitrou D'Asticr, Ca-
sanova, o pastor e algumas
outras pessoas, todas do
acordo em que era preciso
tentar virar a rota do va-
pod. Isto 6, pedir aos eon-
gressistàs, a clea próprios,
para temperar a. liberdade
anárquica com a disciplina.
Finalmente, IVAsticr se en-
carregou do trabalho.

Assim, vedes, foi a vonla-
cie dr' todo o Congresso.

Esto e Oeste, Ásia, África.
Europa e América, que sc
oxpre.-'ou pcla voz dc. ciVis
tior. E o resultado de sua in-
téryeiição, não foi ., surpre-
/.a, mas o entuMns.iiO r tuna
trovoada cie aplausos. O
CÓngrcssou tomou unnaime-¦mente e democraticamente*
uma decisão. E' assim que
todos nós a sentimos e vos
devo dizer, foi a .'i.utir clc-sse
dia que o Congresso teve in-
loira contiança nos seus di*
rigentes e nele mesmo.

E que êle sentiu, desde
logo, que constituía um su
corpo,\ Escutando eVAslier.
o Congresso descobriu ele
um golpe a realidade de

sua vontade comum ou, se
preferis. sua scnorcinib

E podia-se escrever nos
jornais que os congressistas
eram manobrados. Mas nâo
v?ra preciso vir dizê-lo ao
mais cético, ao mais descon-
liado cie todos. A.é então,
6 congresso eram .ocssojis
cit; boa vontade convidada;,
pro um granel.; movimenio n
que procuravam se emen-
tior. Após o congresso, elo
era nós; sehtiamos.nos pro-
fundamente *e totalmente
responsáveis diante do mun-
porque havíamos adquuidc
a certeza de que ele seria
exatamente o qu'o nós o fa-
liamos ser.

A SENSAÇÃO

Quanto à intervenção cia
sra. Piaggo, 6 picciso tam-
bom se entender'. Represen*
tante tle um movimenio ca-
lólico italiano, ela declarou
qun não .'.cria nunca contra
o Partido Comunista e que
teu movimento trabalhava,
a maior parle elo tempo, cie
acordo com o Partido Comu-
nista. Mas, acrescentou, há
nos jornais conservadores
alegações que nos perlur-
bam e ela formulou algu-
mas questões sobre o regi-
me interior das ilemocracijis
Oo Leste, sôbre a situação
dos religiosos na Ásia e,
enfim, quis saber porque a
proposta indiana havia sido
rejeitada na ONU por Vi-
chlnski.

Ora, é necessário fazer ns
reguintes observações:

1) Para a terceira questão,
Ehrenburg disso, a mim
mesmo, que a delegação so-

.viétlea desejava que: ela fos-
se levantada. «Eis; dizia-
me, a base de uma disctis-
t.ão sólida». Sabeis quo,
dois dias mais tarde, chi-
neses e iueiú.*- a discutiram.

2) Para as outras ques-
tfícs, parece-me ainda hoje
que elas não ernm para ser
discutidas no quadro esco-
lhiclo para a discussão.

Eu disse por quê.
Mas, quando a sra. Piag-

glo terminou sua exposição,
os delegados aplaudiram-
na de pi e longamente. To-
dos, Inclusive os chineses e
os soviéticos. Estavam de

mesmo que tivessem uma
opinião diferente da nossa,
mesmo sc fossem gandis*
tas, eram nós, sempre nós

E, sabei, a famosa «ence*
naçãos, a «sensação», foi
para a nossa imprensa rea*
cionária que íe verificou.
Foram todos os nossos mi-
niisculos caluniadores que
receberam o choque; o estu-
por foi paia eles. Pois ter*
minam por se prenderem às
suas mentiras. Desde logo
desarmado, um desses jo-
vens astutos, tão manhoso.
tão cheio de experiência *e

que não se deixam conter,
terminou por escrever em
seu Jornal que o Congresso
íoi «bastante extuardiaa-
lio».
UM EXEMPLO:
«LE MONDE»

Eu teria dito «extraortn-
nario-> apenas. Porque o que
eu vi em Viena nesta enor-
me construção de azul não
loi apenas um Congresso,
foi a i"az. Não fizemos ape-
nas conhecer a nossa von-
tade de Paz aos nossos go-
vemos, nós fizemos a Par.
Realizamos uma experiên-
cia única de amizade entre
ns homens. Vietnamitas c
franceses, chineses e ameri-
canos puderam se encontrar,
falar, sorrir sem trair seus
paises, sem esquecer as
guerras em ctir-o, nem os
sofrimentos dos povos. Se
houve esperança ern Viena ci
que nós vimos o que a Paz
poderia ser e o que ela não
tem sido: uma concórdia ,

Mas, èrif-rn, para um cor*
-.esponclente do Monde, «bas-

t...nte extraordinário» repre-
.-•enta um belo esforço.

líu não sei se haveis no-
tado, mas a partir dai os
.irligos sobre Viena se tor-
naràni cada vez mais raros
.ios jornais. Havia mudado
qualquer coisa.

E fi Monde, justamente, o
Monde de ontem à tarde se
apressou a restabelecer as
coisas num editorial.

O Congresso de Vieria?
Está bem! Falou-se muito,
sim. Algumas pessoas de-
monstraram independência:
mas finalmente que é que se
fêz? Votaram-se as moções
soviéticas, tomaram-se reso-
Juções muito vagas e ante-
ci.padumente conhecidas.

Eis a pior mentira. Êste
não liga para os detalhes do
fato, cV a deformação siste
mática do acontecimento
inteiro.

1) Porque reduzi: o Con-
presso às moções finais? O

acordo não se realizou pouco
a pouco e so expiessou no
('erracleiro dia num frenesi

E' o Pacto Briand-Kello?!
Eu não sei de nada disto

E' sobretudo a primeira coi
sa clara que seria dita des
de lMò. Isto quer dizer sim
plesmente: se quereis a Pa.*?,
eiomtinstia,.

Dizeis: é ineficaz? A ONU
não levará em conta? E' ver
clacie sem dúvida. Mas iste
não é culpa dos povos, ma?
da prjpria ONU. F supon-
ees que a URSS e a China
se declarem piontds a assi-
nar um tal pacto, a eva-
c:uar us territórios que elas
ocupam, etc' Acreditais qu<
i sta declaração seria sem
eleito? Não esqueçais de

que os americanos esth.es
talvez prontos a responder =i
guerra peia guerra. Mas
não estão prepaiados a res-
ponder aos gestos de paz*.
se amanhã a URSS evacuas»
se a Berlim Oriental, a «res-
posta*, não está pronta, os
it liados estariam desampa»
rados.

Infantilidade — me diz o
brilhante diretor de um ior»
nal neutralista, que tlr.s.'«.'0.000 exempla/es. Que me
interessa que um artesão
tcheco se encontre com ura
Jpostalista siciliano. O que
èü quero é que Schuman ss
encontre com Molotov. Isto,
&im, é sítio...

Eu lhe respondo: «E como
obrigar i/osso Schuman a se
encontrar com Moldou? Fa-
zendo a greve da fome, co-
iro Gf.ndhi? Como aplicar
vossa politica neutralista.
se os povos não a reclamam,
se o povo farncés não se uns
em torno de algumas exi-
génciaí simples? £ eomo o
povo francês poderia se unir
se vós s vosso jorna") vos fa-
zeis o eco enfra-inecido das
lalunias divulgadas pelo*

. outros tornais?

UM ACONTECIMENTO HISTÓRICO
De minha parte, eu o tenho dito, não posso fazer outra

coisa senão dar o meu testemunho. Eu o faço justamente
PORQUE não sou do Movimento da Faz, PORQUE nào assina

o Apelo de Estocolmo. Eu o faço POR TODOS AQUELtóS
que estão no meu caso e que não vieram a Viena; testemu-
nho portanto que o Congresso de Viena é e continuará, a
despeito das calúnias, um acontecimento HISTÓRICO, dou
o meu testemunho de que representantes de mais ck SO na-
ções se encontraram ali e confrontaram seus pontos de visls,
não apenas com toda liberdade, mas com toda amizade. Eu
testemunho que eles se seperaram com a vontade de piosse-
gtiir em sua ação e com a esperança de conduzi-la a bom t»r«
mo; eu testemunho que a Paz, da qua! eu vi o primeiro ger-
me é alguma coisa mais do quo uma simples ausência d6
guerra o que poderia aer uma nova honra e um lai,o er.tr»
os homens. O germen, nós ci vimos em Viena; é a nós e a vó>
que não estivestos em Viena, mas que estareis no ano pro-
ximo em Viena ou em outra qualquer parta, que cuinprs an-

pedir quo ele 6cja esmagado.

em nossa delegação mem-
bros hostis ao colonialismo
e outros que o admitiam,
embora reprovando os seus
excessos: também não aerã
nada que eles tenham fica-
do de acordo sôbie a ne-
cessiclade de se pôr fim às
guerras coloniais em curso?
Este imenso trabalho de
assimilação da Paz mundial
que foi feito em oito dias e
que nos torna hoje mais fir-
mes e mais forte, isto não

. è nada também?
2) Quanto às resoluções, o

verdade que ns poderia •
mos tê-las assinado no pri-
meiro dia; poderíamos assi-
ná-las na França, antes de
partir. Mas o que prova is-
to? Que elas exprimem o
ponto de vista soviético?
Não, mas justamente que
elas são amplamente huma-
nas e que nincuém pode re-
cusá-las se é de bua vonta-
ele. E se é o ponto de vista
soviético — no qut acredito
com "Mto - .. ii*. tsito
melhor, porque isto piova
que o» Soviets querem a
verdadeira Paz.

Vós as dizeis vagas? E
que n5o as compieencieis.
Acreditais que a precisão í-
o estuuo minucioso dos ma-
pas pelos diplomatas. E
nós não recusamos que os
diplomatas tratem das
questóes diplomáticas Mas
se traia aqui de outra coisa;
de verdades perfeitamente
precisas, mas amplas e sim-
pies. Verdades não de téc-
nlcos, mas do povo, vertia-
eles que nascem da situação
teal, no pensamento dos que
sofrem, verdades que têm
uma espécie de simplicidade
elos provérbios.

A «cessação de fogo?» Ah!
dizem — tratemos primeiro
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-espetáculos n<?Um aspecto da Marcha da Faz, que constitui n m dos mais intpressiononten
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I Frei Joaquim do Amor Divino Cãnccã

.^vlattM-jjjÊg** ]smjúãc - *£&*> fiora *sla2 P,ç. ne$iu-

pordem todo o Interesse
diante de seus escritos
políticos .

A nota predominante de
seu temperamento moral
era o patriotismo. Imbui-
do das idéias liberais es-
palhadas no mundo pelos
publicistas franceses do
fim do século XVIII, o
nosso republicano era um
homem de boa fé, hones-
to e sem tergiversações.
Ia direito à sua propa-
ganda ,levado pelo desin-
teresse e pelo entusias-
mfii Era P?JgQ 4P PP>'ia«
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no Barata ,de Filgueiras,
de Tristão Araripe, dos
republicanos de seu tem-
po; era o mais sincero e
ousado de todos eles. Na
da de artifícios literários
nos seus escritos; é gros-
seiro naturalmente por n-
dole polemica; é singelo,
tambem por Índole, no
«Itinerário ao Ceará».
Como revelação de um ca-
rater ,este pequeno es-
crito vale mais do que os

.quatro volumes de ser-
mões de MonfAlverne. A
üherâaáa da sua Erovin-

cia ou do Brasil ,foi o
tormento de Caneca e a
sua constante preocupa-
ção.

A pátria roubou-lhe
todo o coração e a ela de-
dicou-se o moço frade,
Tinha um inimigo inato,
perpetuo: era o portu-
guês, o marinheiro, como
sempre escrevia. Sonha-
va um Brasil autônomo,
confederado, repubLica*
no, livre para sempre da
influencia lusitana. Por
estas idéias foi fusüado
aoa 13 de janeiro âs .1825*


